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Cheto da Kedacção: HUGO EOUHA e. oe 


CRÓNICA NAVAL MILH Ô ES E 


Em volta dum armistício | DE PESSOAS SEM LAR 


devido às inundações 


na India e no Paquistão 


LONDRES, 6 — Vastas árcas da 
India e Paquistão estão hoje cobert 
de água, deixando milhões de pessoas 


PREÇO AVULSO, 80 centavos 


Quando o marechal italiano Pie- | táctico da aviação nas acções prin- 
tro Badoglio, então chefe do Governo, | cipais em que se viu empenhada nem 
aceitou o armistício que os Aliados | pôde contar com ela para a ilumi- 
lhe ofereceram e todos assinaram, | nação dos seus movimentos e objec- 
a 3 de Setembro de 1943, há, preci- | tivos. Mas, não obstante esta pro- 
samente, doze anos, a Itália tinha | funda lacuna dos seus efectivos, ela 
já perdido a sua guerra, há muito | poderia ter feito mais adequado uso 
tempo; tinha-a perdido Mussolini, no | dos seus poderosos navios de linha o A Ê o 
próprio dia em que as suas tropas|e das suas numerosas flotilhas de | S7 lar, em inundações consideradas | gos c Oeste de Bengala, cram afeo- 
atravessaram a fronteira, a caminho | contra-torpedeiros e submarinos; po-| 44º piores na história da Asia. Foi] sadas o tinham ficado destruídas mais 
da França, batida e desorientada. O | deria, também, ter explorado em] /Situ na noito passada uma descrição | go 20,000 aldeias. 

chefe italiano estava perfeitamente | profundidade a privilegiada situação | “4 catástrofe pelo dr. François Da) po mompaim foram feitas comunt. 
elucidado acerca do estado de impre- | geográfica em que se encontravam , venton, funcionário da Cruz Vem" | a css oficiais de que quatro: dos 
paração, por deficiência de materiál| os seus pontos de apoio, na parte] 14 Internacional que ra das | maiores rios ma província de Orisso 
e treino, em que se encontravam, | central do Mediterrâneo, a escassas | ido a Conchra das árias asso rudas | tinham ultrapassado o nível de pe- 
especialmente, as forças do exército | milhas da esquadra e doutros objec- ido def Anon? ço pasa pd | io, deixando cerca de 100.000 pes- 
e da aviação; sabia que nem umas | tivos que lhe mostrava o seu princi- |“ Crises de vitimas emergência 005 | cas isoladas, nas piores inundações 
nem outras estavam em condições de | pal adversário. Especialmente quando | 1 O E O cotêta dr deste século. Estão submersos cerca 
enfrentar, numa guerra de longa/a Marinha francesa era pulverizada o mesmo tempo, registaram | yo; 92 0op quilômetros quadrados de 


s 4 = inundações locais desastrosas, na Itá- A 
duração, as forças dos inimigos da | pelo seu armistício com os alemães) ju“ Mresi e A “| terreno, entre Puri e Balasore. 
lia e México, Sabe-se que morreram 
Foi comunicado de Hyderabad que 


sua aliada germânica. Nem ele pen-[e a Inglaterra teve que enfraquecer | Vi 
N o lheres e desapar: ram sete 
sava, também, em envolvêlas num[a esquadra do Mediterrâneo, por | Litro mulher a dedo | & cidade de Matiari, no Oeste do Pa- 
pessoas, que se receia tenham perdido pls a % 
quistão, com 15.000 habitantes, corria 


prolongado conflito, queria, apenas, | necessidades inadiáveis noutros tea-| io uma, aldeia italiana 80 quiló- as : O 
que da sua curta actuação ofensiva | tros de operações, a força naval ita-| “ros a Nordeste de Roma, onde | º PSTigO do destruição pelas águas do | Nesta composição fotográfica, de surpreendente efeito, vê-se como ficará a ponte da Arrábida, cujos trabalhos de construção 
Toc ptidnts.. (nin antos condennioi devem ser iniciados em breve e concluídos no prazo de três anos 


resultassem alguns milhares de mor- | liana teve a oportunidade de impor | catram chuvas torrenciais, inundando | ” à é 
tos para levar consigo, quando fosse | o senhorio daquele mar, negando-o a | as ruas com águas em redemoinho é fee so pirata La 
laio o 
INTERESSADO EM RESOLVER O PROBLEMA 
HABITACIONAL DAS CLASSES POBRES 


sentar-se à mesa da paz que ele jul- | um adversário que ali estava em con-| jançando sobre elas uma avalanche 
tancia, para auziliar a tapar uma 


ao O ealotánidia frafisésa siso nro ben a a | Pei peros. brecha no principal dique de protec- 
visitou, ontem, as «ilhas» da cidade do 
Porto, que estão condenadas a desaparecer 


de 15 milhões de pessoas, ou soja uma 
em cada nove habitantes dos Estados 
indianos do Assam, Behar, Uttar Pra- 


ES 
cedeu no embate Irresistível da pode-| liberdade das comunicações em todos | anos” na Cidade do dréxico mataram | São da cidade. O Indus inundou já hi sessao Jal ral 
rosa máquina de guerra alemã, Mus-| os sentidos, no Mediterrâneo, liber-| duas crianças, ficram desaparecer | Milhares do quilómetros quadrados do 
solint acreditou, e muitos acredita- | dade que vedava à sua adversária, | cinco pessoas é inundaram 40.000 ca, | teTTas férteis mais ao Sul, no Estado 
ram, também, por todo o Mundo, que | e, em tais circunstâncias, bem difícil | sas, principalmente no distrito de | de Knairpur. do Conselho Legislativo de Goa 
é É 
fizerum-se importantes 


a sua parceira do «Eixo» que tinha | seria prever o desenvolvimento e 0] casas pobres de Villa de Guadalupe, As inundações italianas na aldeia 
dominado a Europa com uma rapidez | resultado final que tomariam ali os O dr. Daubenton fez um apelo às | de San Sebastino, nas Montanhas dos 
desconcertante, ditaria a paz, em | acontecimentos. Sociedades da Cruz Vermelha em todo | Abruzos, destruiram 12 casas e causa 
breves dias; ele não quéria assistir,| Assim não havia de suceder,|o Mundo para contribuirem com 20 | ram grandes estragos em 40, provo- 
como simples espectador, a essa | porém, e, nesse dia trágico de 3 de| milhões de dólares, pelo menos, de | cados por desabamentos do terras e - Z 
vitória e, por isso, ali estavam as| Setembro de 1943, ela começava a socorro às vitimas indianas e paquis- | Água. Morreram alguns animais. declurações de fé e leal- 
suas tropas para receber a sua parte | mover-se nas suas bases para ir] tanianas. Três dias de chuva provocaram as % R z 
nos despojos que ele pretendia avolu- | entregar-se, quase intacta, à esqua-) As inundações estendem-se da pro- | inundações na Cidade do México, Ger dade [| bundeira ed 
mar com a Córsega, Nice e Tunísia. | dra inglesa, que ela quisera, e podia, | víncia da fronteira do Noroeste do |cã de 2.000 pessoas foram salvas de 

Mas a guerra não chegara ao seu | ter afastado daquele importante tea-| Paquistão até ao Assam, no Leste da | telhados de casas, com água da ai Pátria ortu: uest 
termo, quando a França, neutralizada | tro de operações. E nem sequer lhe | India, e tanto para o Sul como a pro- | turã de cerca de dois metros, e mais p g 
a sua capacidade de resistência, se em dado ia e eta do con-| víncia de Orissa, na Baia de Bengala. | 3.000 ço ça isoladas na noite emo o A) ma 
entregou ao vencedor, tudo pare- o em portos pátrios, comparti- O dr. Daubenton disse que cerca | passada, — R. R. GOA, 6 — Com grande esplendor, t d p d d Í d t d g [h 
so concorrer para que fossem | lhando nos destinos incertos da Itá- realizou-se hoje, E sala es vice- endo res | 0, ao im da ar 6, q mau ura o 
contrariados os cálculos optimistas mares campos da: rendição, como -reis, do Palácio do Governo, a ses- e º . 
de Mussolini: daqui resultou que o seu | fora permitido a outra esquadra que, » augural do conselho legislativo. d 1) d 
exército se viu perante uma situação | três anos antes, fora neutralizada , E Em o sr. Oro Rs era: ge e mais cinco ocos com cem moradias 
para que não estava adaptado, como | Por outro armistício, depois de um meral Benard Guedes, de grande uni- 
revelou ao longo do conflito nos tea- | ano de duro trabalho no mesmo con- forme constelado de condecorações. a r n 
tros de guerra onde foi levado aflito; pelo contrário, este armistício 4 Em lugares especiais sentaram-se 2 
actuar; resultou ainda que a sua | impunha-lhe o caminho da ilha de sr. Patriarca das Indias, D. José Al- 
força aérea, numerosa e moderna, | Malta, guardada, de perto, pelos ; vebnaz; o deputado, dr. Sócrates da " , 
mas não tendo, também, a prepara- | navios ingleses, para ali ficar sob a Costa, o presidente do Tribunal da Ê E 
ção exigida pela natureza do con-| atenta vigilância das defesas costei- Relação, general Barros Rodrigues,| Para estudar assuntos que se | péssimos compartimentos, e duzentos andam à solta dentro de casa e das 
flito, dispersou os seus esforços aqui | Tas do porto de La Valletta. > chefe do Estado Maior do Exército, | prendem com a execução de melho- |e cinquenta a trezentos escudos por | ruas emporcalhadas, à mistura com 
e além, sem fazer impor em parte ; Dao às comandantes das forças navais « | Tamentos de capital importância para | casas de quatro divisões, como acon- | 4s crianças que comem nn próprio 


alguma o peso das suas reais possi- restres, altas individualidades ci-|à cidade, chegou ontem de manhã, | tece, por exemplo, numa «ilha» da chão. 
bilidades, Pi “rnjltites rlepideticao repre: [no avião da carreira, ao aeródromo | Rua da Senhora-das Dores, a S. Ví-) O Barredo — zona que 0 bene- 


Comandante Guilhermino Magalhães 


ie oi | (RR ps Ve Merenda on * Pere: | de Pedras Rubras, O titular da pasta | tor, onde vive uma pobre viúva com | mérito, Padre Américo tem percor- 
dizer-se que toi das três forças mii-) O «Lord Mayor» de j : À DP | com sede na India Portuguesa, fun. | das Obras: Públicas, sr. eng. Aran |dez filhos E. EE tido, tântas vezes, nas suas jornadas 
tares a que mais se afastou das , ; tes e Oliveira, que se fazia acom-| A jornada: de ontem às «ilhas» | de bem-fazer — precisa ser, e sem 


: k FW $ | cionalismo, comerciantes, jornalistas 

Londres y ; nacionais e estrangeiros e pessoas 
vindas de todos os concelhos. 

A sala apresentava um aspecto 

deslumbrante, rodeada de bandeiras 


panhar pelo seu secretário, sr. eng. | do Porto — a primeira, no género, | dúvida, arrazado, embora haja quem 
Lousa Viana. O avião, que devido | feita por um membro do Governo —|w pretenda conservar como motivo 
às condições atmosféricas e por me- | deu ensejo a manifestações de sim- ! de atracção turística. Foi esta a con- 
dida de precaução, teve o atraso de | patia dos seus moradores, que eram | vicção com que ficou — julgamos — 
uma hora, era aguardado pelos srs. | unânimes em pedirem a destruição jo sr. ministro das Obras Públicas 
E) dr. Domingos Braga da Cruz, chefe | de tais antros, depois, é claro, da | durante a visita 
do distrito; eng. José Machado Vaz, | construção de novos conjuntos habi- à 
presidente da Câmara Municipal; | tacionais, a preços acessívei O sr. ministro entrou em 
ES eng. Sá e Melo, director-geral dos — E porque não ? — disse alguém 
A visita do Chefe do serviços de Urbanização; eng. Mário | da comitiva, As «ilhas do Porto se- ido Cod id 
d Tnslater Filgueiras, dos Edifícios e Monumen- | rão arrazadas, a seu tempo, com impressões com os 
Estado a Inglaterra [tos Nacionais; tenente-coronel Santos | vantagens para a cidade e sua po- moradores 
Júnior, comandante da P. S. P.; eng. | pulação que terá, em troca residên- 
O aviso de 1. classe «Bartolomeu | Joaquim Freitas Bravo, director de | cias airosas, higiénicas, e, na maior Pp: 
Dias», a bordo do qual o sr. Presiden-| Estradas da Zona Norte; eng. João | parte dos casos, por preços inferiores | aj raio da Parceria do Campo 
Novo encarregado dei: às Remíiica fará a sua anunciada |de Brito c Cunha, director dos Ser- [aos actuais Alegre como dizemos acima, não é 
Ea visita a Inglaterra, no próximo mês, | viços de Engenharia do município] Devido ão atraso do avião, o pro- | SºS Piores. Ali, além duma visão 
Negócios da Irlanda | será escoltado, durante toda a vio-| portuense; eng. Miguel Resende e | grama teve de ser encurta jão, 8 Pro: | de conjunto que deu ensejo à recolha 
Reali gem, por uma divisão de contra-| arquitecto Almeida d'Eça, do Plano | tanto, o sr. eng. Arantes e Oliveira, | Arara Ovi a OUT 


expectativas gerais, pelo menos da- 
queles que não se desviam da apre- 
ciação justo deste problema; era das 
três forças a que estava mais pronta 
para a luta e a que, pela sua orgâni- 
ca, volume e treino, representava 
mais elevada reserva de potencial. 
Ninguém via de perto as novas uni- 
dades com que a indústria, naval 
italiana enriquecia, a ritmo acele- 
rado, a sua Armada, sem lhes atri- 
buir um papel de justo relevo num 
conflito que já se adivinhava estar] 
próximo; a própria Inglaterra, quan- 
do mandou retirar para os pontos de 
partida a esquadra que enviarar ao 
Mediterrâneo para impor à Itália a 
política das sanções, reconheceu, im- 


chega a Lisboa no dia 14 


E' no dia 14 que chega a Lisboa, 
onde se demorará cinco dias, o «Lord 
Mayor» de Londres, que aqui se des- 
loca a convite da presidência do Mu- 
nicípio da capital, O Ministério dos 
Negócios Estrangeiros está a apre- 
ciar o programa da visita, que será. 
depois, publicado, 


(Continua na 3.º 


O Rancho Folclórico de Fafel, na Grande Marcha Luminosa 


>E>—» 
TTOTIEãçA 


EM LAMEGO 


plicitamente, que não lhe era indife- izou-se, ontem, no Ministério | +orpedeiros. A TIP E anda Sor Td Hernâni Ig. f Arantes e Oliveira entrou numa casa 
rente a presença da frota italiana e dos Negócios Estrangeiros, a entrega. pç que andou quilómetros a pé por ca-|— na n.º 13. Este foi o primeiro 
naquele mar. Milhares de forasteiros assistem |as ccarta ae Gabinete; Go novo Monteiro ete. minhos de mau piso, viu o bastante | contacto com o povo das «ilhas», 


Depois de rápida troca de cum- | para se convencer da importância do 


as é . Thomas Vince Conmiis: O sr: primentos, as entidades que acor- | problema — problema angustiante 
grandiosas e tradicionais incent Commins.O sr. pro.) 7 pp SETEMBRO 


ss Pano NORna  roGsusuio novo Pe Terara (5 semódiomo dai Pedras (Ri |= = que vai ser, parece, agora devi- 
Do dentaria testnerramo na Cala doi ras, acompanharam o sr, ministro | damente resolvido a bem não só da 

festas do concelho prereitinto eatrpig ção oa cia DE 1822 na Visita às zonas da cidade, onde | cidade, mas também do País. 
p A abundam as chamadas «ilhas», para Pela troca de impressões susci- 


chefe de gabinete e secretários e na 1 as : : T ; 
presença do chefe do protocolo. Em | Passa, hoje, O centésimo trigési- | Observação directa das más condi-) tada segundo as circunstâncias, o 


”] »1 E E E 
E E de habitabilidade das famílias | mini Públi 
seguida convidou o sr. Thomas Com-| mo terceiro aniversário da procla- | SOS y ministro das Obras Públicas, o chefe 
em honra de Nossa Senhora dos Remédios mins a entrar na sua sala de traba- | mação da independência do Brasil. O | Pobres, de modo a poderem estobe | do distrito e o presidente da Câmara 
E lecer-se directrizes tendentes a solu- 


encarregado de Negócios da Irlanda, sempre amável, sempre sorridente, 
com uma embaladora esperanca a 
animá-lo 

Na zona da Lapa, a visita incidiu 
nas «ilhas» da Rua do Paraíso, ten- 


(Continua na 6.º página) 
NIRIO IREDEDA DO DOSE eo De De De De sesnn Dna DE 


E certo que a Armada italiana, 
saída do vasto programa realizado 
como resposta às forças que a Ingla- 
terra e a França mantinham no 
Mediterrâneo, enfermava duma defl- 
ciência grave que lhe advelo duma 
errada concepção política que ela 
pretendeu, depois, mas tarde, emen- 
dar; a esquadra não possuía porta- 


RA 


pr ã lho, onde conversaram durante al- to histórico de 7 de Setembro de | - Municipal, foram assentando em di- 
aviões e, assim, não teve o apoio us Nnanitos: Teo us não é Indiferente à nenhum | ClonSr pelo Governo, com à colabo- | rectrizes à seguir, parecendo que não 
(Do nosso enviado especial) este santuário de fé, a este santuário| | Finalmente, o novo encarregado | português verdadeiramente amigo e | ASio Sê piada Municipal, o magno | será permitido voltar a alugar, de A Pi 
que domina a velha e sempre moça |de Negócios, foi introduzido, pelo | admirador da grande nação sul-ame- ii por fa e lnlde novo, qualquer daquelas casas quan. n 
A MATRICULA NOS LAMEGO, 6 — Uma trova po- | cidade de Lamego. chefe do protocolo, no gabinete do | ricana, tem, pela importancia adqui- |O» O a imuem a viver | do venham a ficar vagas. 4 
+ pular de há trezentos anos, cantada E que, ao contrário do que, nesses | secretário geral do Ministério, em- | rida, no decurso dos anos, pelo Brasil uem a As visitas começaram pelo Bairro 


pelos romeiros que, já nessa altura, | versos, três vezes seculares, se afir- | baixador dr. Vasco da Cunha, a quem [a merecida, a devida projecção no |? fon anes de confrangedora pro- | da Parceria — ainda dos melhores — 
vinham de longes terras prestar oJma, Nossa Senhora dos Remédios | apresentou cumprimentos e com jespírito do quantos, como nós, o RAIUIGE A, e que foi considerado uma grande 
culto da sua devoção à Virgem dos algo mais dá a quem a vem ver. quem se demorou em conversa. amam e admiram. Só na cidade do Porto existem — | obra social na época em que foi cons. 
Remédios, dizia assim : Não são, sômente, as suas graças, como chaga social digna de ser cica- | truído. Aquele terreno, bem situado 
o remédio pronto nas aflições dos que trizada, por imprópria da época je com uma grande área, poderia ser- 


(Sejamos sempre sadios) 
ASSALTO AOS OUVIDOS 


LICEUS 


Foi prorrogado até ao dia 9 
o prazo do pagamento da 


ERNEHRKRNAN DD 
RERKKKKKKAKKKKKA 


4 gamento ARE a qe e a a O Ten Doro nuas Ar Svoe Som que actual de renovação — mais de vin-| vir para a construção de blocos mo- 
opina de inscri ” d d S te mil moradias dentro das «ilhas», | dernos. 
propi scrição que franca hospitalidade deste povo, a onde se albergam cerca de Dia] Guiando-se por uma planta da) No edifício onde vou fazer o meu 
O prazo do pagamento da propina a a an Oo RA pe oa ATE mil pessoas, Estas casas — chame- | cidade com as piores «ilhas» mar- | programa. diário de televisão, tenho 
otica ipara praticas dos ae a e lg açã pueda dim ea iitala da eira mos-lhe assim — não têm as divi-| cadas a vermelho, e as melhores a | de subir ao 42 andar. Acostumado 
on inferica doa Mlesua ques poriieii)* tataiauadra paróre Hininefumo!| Poe dan encanto maresia a sões necessárias para as famílias que | verde, o sr. ministro andou, numa | Por muitos anos de rádio e televisão, 
decorre de 25 de Agosto a 5 de Se- | falta de atractivos bem notória nesses (Continua na 7.º página) as habitam, nem ar, nem luz, nem [jornada violenta e penosa, pelas | falo sempre alto e claramente quan- 


tembro, foi prorrogado, este ano, por | recuados tempos, nas festas dos Re- | = — 
despacho do sr. ministro da. Educa- | médios, que, não obstante, atraífam 
ção Nacional, até às 17 horas do pró- | tantos forasteiros, tantos devotos a (0) navio-escola argen- 


xd dia 9, te ificad: . . 3 
a tis Socrstarias paçõos tino «Bahia Thetis» 


impossibilidade das secretarias proce- 
derem ao recebimento das propinas, | cx xx xe x xe xe xe xe xe Mexe mex nen A E 
x * l|entra no Tejo, no próximo 
sábado, trazendo a bordo 


dentro do prazo legal, dada a grande 
oitenta e quatro cadetes 


Este helicóptore é manobrado, 
apenas, por movimentos do 
corpo do piloto. Trata-se de 
recentes aquisi- 
ha de guerra dos 
los da América em + 
helicópteros. À 
força motriz é produzida por 
dois motores a peróxido de 
hidrogénio, instalados de ambos 
os lados do assento do piloto 


afluência de requerentes a matrícula. 


PRESIDÊNCIA DO CONSELHO 


Com o sr. Presidente do Conselho, 
trabalhou, ontem, o sr. ministro da 
Presidência. 


e e e 
E DEI DC a 


(Continua na 7.º página) 


-se, na maior parte dos casos, por pdas Flores; e pela Travessa das Ei- | pára este no 28.+, em vez de 42º, e 
Obras Públicas ontem verificou, é | outro centro de «ilhas» do pior que |22º mas sim 42º, As confusões co- 
LUANDA, 6 — Com a chegada, | víncias ultramárinas que, como «no-| rados, havendo quem pague cento e | Barredo, desde a Sé até à Ribeira, (Continua na 2.º página) 

No próximo sábado, entra no Tejo. | cou completa a equipa de economis- | cuidados. 

«Bahia Thetis», comandado pelo ca- | cia hoje, nesta cidade, o I Congresso | grossistas estiveram no Pa- 

tronómica, da Escola Naval Militar | professores François Perroux e Gas- 

apresentar cum- 

te uma viagem de instrução. biechi. 

rique Wehmann, director-geral da | contravam em Luanda, há dias, che-|os membros do Congresso dos 

Lisboa, exceptuando o dia da chegar | Amorim e engenheiro José de Araújo | no Palácio do Governo, & apresentar 

poderá ser visitado por todas as pes- A Imprensa de Luanda dedica, | cla. 

ciais Dida do cEnhiia Anotar | nária importância dos assuntos que | Tribunal de Contas, os congressistas 

as autoridades portuguesas. sistas, a maioria dos quais tem reno- 

Apontando os assuntos que vão Reunião do Conselho 


E Saio Pc 
rabalhos do |quaisquer condições de higiene ou | «ilhas» da Rua do Paraíso, à Lapa; | do indico o andar para onde vou. 
principiarum, ontem, os I aspecto de limpeza, caracterizando- | «ilhas» da zona das Antas e Praça | Com frequência o rapaz do elevador 
, pestilentos cheiros de fossa. E o pior | rinhas, onde as «ilhas» são às cen-/olha para mim | acusadoramente 
I ONgresso Os (on omistas Ortugueses ainda, conforme o sr. ministro das | tenas; pelas Fontainhas e S, Vitor, | 9tando The digo outra vez que não é 
que os alugueis de tais casas mais | existe na cidade e talvez no País. | Metidas por pessoas que sem o sus- 
parecidos com possilgas, são exage- | Depois atravessou o centro típico do 
ontem, à tarde, do principal núcleo | vas árvores» em pleno crescimento, | cinquenta escudos por um ou dois 'onde os gatos famélicos e as galinhas 
de congressistas metropolitanos, fi- | necessitam de especiais atenções e é? 
onde permanecerá. até ao dia 13, o| tas que, sob os auspícios do Centro de à 
Savio-escola da armada argentina | Estudos Económicos de Angola, ini-/Os quarenta e cinco con- 
itão-de-fragata Ricardo Lascano, [dos Economistas Portugueses, ao 
Qirector da Esta de navegação as- | qual assistem, como convidados, os) lácio do Governo e na 
Câmara Municipal, a 
daquele país, a bordo do qual oitenta |ton Leduc, e o adido à Embaixada 
e quatro cadetes fazem presentemen- | francesa, em Lisboa, sr. Albert Zum- 
Além d sistas, vindos, primentos 
Como delegado dos serviços de m dos congressistas, vindos, 4 
Imprensa, viaja no navio o sr. En- | ontem, pelo avião da TAP, já se en- Esta manhã, pelas 10 horas, 
Economistas Portugueses que come- 
Imprensa da Argentina. gados a bordo do paquete «Angola», se 
Dura té a Es permanencia em [os srs. prof. dr. Diogo Pacheco de Sa hoje as suas reuniões, estiveram 
da, que o comandante reservou para | Correia. Do total de 45 congressistas, | cumprimentos, o Pira 
uma recepção à Imprensa, o navio |28 são desta Província. encarregado do 
Sempre acompanhados pelo sr. dr. 
soas, das 16 às 18 horas. hoje, as suas principais colunas ao 
'“ programa de recepção ags ont: | Congresso, referindo-se à extraordi- | Aguedo de Oliveira, presidente do 
está a ser elaborado pela legação da | vão ser debatidos e pondo em desta- dirigiram-se, depois, à Câmara Mu- 
Argentina em Lisboa, de acordo com | que a alta competência dos congres- 
- me não só no território nacional como 
a além-fronteiras. 
é ilei ser debatidos com a apreciação das de Ministros 
Corvetas brasileiras várias dezenas de teses elaboradas 


fundeadas no Tejo pelos congressistas metropolitanos e Reuniu, ontem, no Palácio de S. 
4 angolanos, os jornais salientam po- | Bento, o Conselho de Ministros que 
A bordo do aviso «Bartolomeu | der-se afirmar que não há problema | apreciou exposições sobre a política 
Dias», o sr. almitânte Nuno de Brion | de especial interesse para a economia | externa e ultramarina e se ocupou de 
ofereceu, ontem, um almoço, como |das vastas parcelas da Nação que assuntos diversos de administração 
comandante da Força Naval da Me- | não esteja incluído e de modo a pode- | publica, O Conselho resolveu recon- 
trópole, em honra dos comandantes e | rem ser focados todos os aspectos de | duzir no cargo de governador de Ma- 
oficiais do grupo de corvetas brasi- | transcendente importância, principal- | cau o sr. contra-almirante Joaquim 
leiras surtas no Tejo. mente para a vida económica das pro- | Marques Esparteiro. 


j 
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Diário DE VIANA |! 


A PALAVRA «TURISMO » 


SETEMBRO,  — Turismo não se faz com acepipes. B evidente que, 
acima das preocupações gastronômicas, superundo-as e absorvendo-as, nisto 
de Turismo tem que haver qualquer colsa de supertor. Seria cometa uma 
grossetrissima mistificação, a oferecer ao viajante denominado turista. bons 
pratos em ves de coisas belas para ver, para estuiar ou pensar. Neste Pais 
do escritores especializados, confundo-so Turismo com Gastronomia, como so 
os viajantes andassem por esse mundo para encher a pança — quando se 
sabo muito bem quo o Turismo do hoje, o europeu principalmente, so está 
fazendo com dea-reis de mel coado, adontando-so o sistema de campismo, a 
deslocação om automóveis que levam hotel e cozinha e bebendo-so de prefe- 
rência água ou cerveja. Por estas fundamentais razões é quo nós, ao abor- 
darmos a impreparação do Viana (como do Pals quaso todo) para o assalto 
do turismo internacional, nos dotemos de preferência nos problemas de 
higiene, no adestramento do pessoal do recepção ao visitante, nos primordiais 
elementos informativos, numa tnezordvel política do valorização o constante 
aperfeiçoamento dos valores artísticos, das belezas naturais ou preparadas, 
do tudo quanto honestamente tenhamos quo dar o mostrar, sem ter do 
mandar vkr receitas de lagostas ou vinhos de fama — para darmos só tsso 


ENCHENDO A BOCA COM 


aos que nos visitam. 


Há sertedade, nessa atitude. Viana do Castelo é uma terra de lindas 
paisagens. Já se sabe e não se pede a ninguém o favor de o dizer. Mas Viana 
do Castelo possue muito mais, muitissimo mais que paisagens o isso é que 
descjamos que todos o naibam e que nós o saibamos mostrar. Nisso se baseia 
o justo desejo de sermos considerados uma terra de turismo. Vejamos sômente 
as festas e romarias de Viana, não como acontecimento relígioso, porque taso 
é fenómeno supra-turístico, Apreolêmo-las como autênticos certames etnográ- 
ficos e folclóricos. Desde a Festa das Rosas em Vila Franca do Lima, com 
que so inicia a série da romarias etnográficas de Viana à Romaria da Senhora 


da Agonta, detendo-nos nas festas de 


em evidência — digam-nos: não é isso um motivo de altíssimo interesso para 
O turista e para o estudioso ? Não justifica uma viagem, seja donde for, a 
Viana, essa extraordinária Festa do Trajo que, com o andar dos tempos o 
quando passar ao plano nacional, há-de ser tão famosa como a Semana Santa 


em Sevilha ou o Carnaval em Nice ? 


Sob o aspecto típico, na sua intima maneira de ser, nas suas ruas 


medievats, nas velhas casas do «centro 


do bairros ondo as dinastias de calafates, de fogueteiros, de poscadores abrem 
a árvore genealógica (heráldica dos velhos apelidos vianensos que nasceram 
na Idade de Otro); terra de lavradeiras, de homens que vioejam e morrem 
no duro labor da terra maneirinha dos vales, nas argas adustas das mon- 
tanhas ou nas grandes tormentas obscuras do Mar 
inconfundível, por (sso tudo é terra do Turismo... As velhas ruas pormansoem 
alerta, nas noites de luar, como quando escutavam os passos dos Velhos, dos 
'ourinhos — e as mesmas pedras que os viram passar nas 
ruelas que ainda são como eram no seu tempo, transmitem o inviolável arroubo 
evocativo do seu sonho. Na Matriz, na Caridade, na capela da Senhora do 
Rosário (a mais valiosa das jotas barrocas que nesto Portugal existe) na 
capelinha conventual de 8. Tiago, na Misericórdia, por toda essa Viana cujas 
ruas se palmilham encontrando a todo o momento motivos de enlevo, o turista 
encontra de tudo que far e encanto de quem viaja: um viver típico, monu- 
mentos, templos, ruas chetas de interesso — e palsagem, sempro a paisagem 


Fagundes, dos 


inconfundível do Viana; mostrando-so 


nesgas gigantescas, ou alargando-se a camtnho do infinito... 

Mas Viana tem mais ainda que tudo isso: Viana é um centro de excur- 
sões como não há outro. Sem de sair do âmbito da cidade, do seu concelho, 
toma-se contacto com a mais surpreendente variedado de panoramas geográ- 
ficos eu humanos. Quando, dentro de pouco tempo, estiver concluido o circuito 
turístico de Santa Lusla o da Serra do Arga, mercê das estradas rasgadas 


pelos beneméritos Serviços Florestais, 


sando a montanha de Santa Luzia quer a Serra de Arga, o turista encontrará 
tudo quanto pode ambiolonar o olhar o a sensibilidado mais exigente: os 
panoramas serranos, a vida dos pastores nos seus tugúrios primitivos, a flora 
é fauna serrana, os costumes no viver o no trajar — porque numa volta do 
umas dezenas de quilômetros, tanto estará a ver as raparigas do Areosa, 
Carneço o Afifo, trabalhando na Veiga ou no mar, com suas roupas gritantes, 
ora estará em pleno viver da serra, onde as roupas são como a gente: áspera 
é severas, produto do ambiente, do viver, do lutar. Tanto so aquietará enlovado 
ante o batar gracioso das endas nas rochas junto à estrada 
perplexo em frente aos panoramas divinos. 

O mar, os rios e ribeiros de Viana, admitem toda a espécie de desportos 
náuticos: remo — na famosa pista internacional do Lima — natação, pesca 
despórtiva, ete. Viana do Castelo e todo o seu concelho e regiões limítrofes, 
são duma miqueza incomparável sob os aspectos etnográficos e folclóricos, 
os. Sob o aspecto arqueológico, a regido de 
A estação «asturionge» de Carréço, Vate-do- 
pode dizer-se quo guardam ainda invioláveio, 
os seus tesouros pré-históricos. Sobre Viana, onde toda a gente legitimamente 
com «Turismo», muito há quo dizer, 


permitindo os mais vastos estudi 
Viana é das mais ricas do paíl 
-Ancora, os castros do Lima, 


também, nã 
Viana do e drs. Antônio Fel- 
ueiras e João Valença. É 
DC INE-CLUBE DE VIANA DO CAS: 
TELO—Com O filme eMacbeth», de Orson 
Weles, o Cine-Clube desta cidade, recen- 
temente fundado, realizou a sua ter- 
ceira sessão, a que assistiu grande nu- 
mero de sócios e membros doutros cine- 
-clubes, a E etc, Chego 
di fot tribuído um progri 

om motãs de Welles, criticas 


de diversos locais da cidade é finalmente, 
como não servia para uma coisa nem 
outra, passou a servir de encobre misé- 
rias dum local onde o garotio é rel, alvo 
do pedradas e de toda a espécie de desa- 
cntos é hoje, o monstro é uma triste 
mancha de mau-gosto numa cidade que 
justamente se orgulha das suas pedras 
lavradas, Merece que a Câmara de Viana 
e a Comissão de Turismo lhe dêm o 
golpe de Misericórdia, mandando-o para 
o quintal do Museu servir de poiso aos 
pássaros. 


Santa Marta, de ano para ano mais 


da vila — terra de marcantes, terra 


em tudo isso Viana é 


em clareiras de luz e azul, abrindo 


Viana ficará perfeita. Quer atraves- 


— como ficará 


mats e melhor a ser expla- 
uma terra do maravilhosas palsagena, 
de se servo baca- 


SBMINARIO DAS MISSÕES —O su- 
perior do Seminário das Missões do Espi- 
fito Santo, desta cidade, sr, padre Jose 
Pereira de Oliveira, aceba de ser elevado 
à dignidade de Superior Provincial em 
Cabo Verde e, por essa razão, teve de 
abandonar as suas funções nesta cidade. 
O ilustre sacerdote, teve a gentileza de 
nos vir apresentar as suas despedidas, 
testemunhando a sua gratidão a «O Comer- 
cio do Porto», pelo interesse que sempre 
nos mereceu a acção dos Missionários do 
Bspírito Santo. Para substituir O &r. 
padre Pereira de Oliveira, foi nomeado 
o nosso velho e ilustre Amigo sr. padre 
Fernando Moreira que já exerceu o pro- 
fessorado naqueie estabelecimento, onde 
regressa como Superior. Desejamos à um 
o outro, as maiores felicidades nos ele- 
vados é espinhosos cargos em que foram 
investidos. 

O ANTIGO CONVENTO FRANCIS- 
CANO DA CIDADE — Em tempos, tize- 
mos as devidas apreciações ao estado 
lastimoso e destoante em que se encon- 
trava o antigo convento franciscano desta 
cidade, actualmente servindo de Hospital 
Militar. Aludimos às obras que o Minis- 
tério da Guerra ali pensava fazer, pe- 
dindo que elas remediassem o estado do 
edifício, hoje situado num local de grande 
evidência, em face da abertura das novas 
avenidas da cidade. Temos por justo vir 
notificar, que aquelas obras se encontram 
concluídas é que o curioso edificio, tipo 
dos velhos conventos do século XVIT, fl- 
cou com aspecto muito agradável, intet- 
ramente ao jeito das duas capelas que 
ficam ao lado e a condizer com o belo 
conjunto urbanístico resultante das obras 
all realizadas. E' um dos locais mais 
típicos da cid e um dos mais belos 
recantos arquitettónicos da cidade, pois 
não deve esquecer-se que foi na igreja 
de Santo Antônio al! situada, que 08 
Irmãos Andrades se inspiraram para a 
concepção do Pavilhão de Portugal nã 
Exposição Internacional de Sevilha, rea- 
lizada há anos. 

COLÓNIA BALNEAR — Como no ano 
passado e por iniciativa do sr. cap. César 
Rodrigues, comandante da P. S. P. comes 
çou a funcionar na Praia do Cabedélo, 
uma colónia balnear destinada aos filhos 
dos guardas, As crianças beneficiam de 
estadia e refeições, na Prata e mata do 
Cabedélo. 

HOMENAGEM — Na sede dos Bombei- 
ros Voluntários desta cidade, foi pres- 
tada significativa homenagem ao sr, An- 
tónio Correia Vieira, comandante adjunto 
da corporação que serve devotadamente 
há trinta o três anos. Houve uma sessão 
solene a que presidiu o sr, Dr. Araújo 
Novo, presidente da Câmara é a que 
assistiu a direcção, comandante e corpo 
activo, antigos comandantes e directores, 
muitos amigos pessonls, o delegado da 
Liga dos Bombeiros Portugueses sr. Josê 
Sousa, etc. 

Usaram da palavra diversos oradores, 
tendo sido entregues diversas lembranças 
ao homenageado. A festa terminou com 
um copo-de-água. Assoclamo-nos à home- 
nagem a António Correia Vieira. A sua 
devoção pela benemérita instituição, o 
seu espírito de sacrifício e alto sentido de 
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Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


Como sempre, o regresso de Manuela à repartição foi acolhido com 
sincera alegria. Os seus chefes contavam sempre com ela para resolver 
qualquer assunto difícil que aparecesse durante as férias, 


Desta vez, é a chefe da secção que está doente. Um ataque de 


reumatismo retem-na na cama há 


quinze dias, O serviço acumula-se e 


até as questões urgentes têm de aguardar possibilidade de solução. Segue 
tudo um pouco à matroca. Sem se pretender que ela ponha todos os 
processos em ordem, o que é que, em definitivo, se pede a Manuela ? 
Nem mais nem menos que substitua a ausente. 


Que vantagem para as suas pretensões! Atira-se ao trabalho 


com louco frenesim. Esqueceu por 


completo a cena do Danielzinho, Ao 


almoço, em casa da sogra, conta a sua manhã com trasbordante 


entusiasmo, 


— Compreende, mãe, eu faço votos para que esta pobre chefe se 
cure, pois que era uma excelente pessoa — embora muito miudinha, 


sempre cheia de picuínhas, Mas o 


género de reumatismo que a atacou 


e que a aflige há muito tempo afigura-se-me que se vai tornar crónico. 
Talvez ela não volte ao ministério, obrigada a aposentar-se com anteci- 
pação. Nessas condições, parecer-me-ia difícil que nomeassem qualquer 
pessoa que não fosse eu para aquele lugar. 
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UMA IDEIA APENAS! — Não é p: 
sitivamente, nas suus linhas gerais, um 
estudo de ordem técnica; quando muito. 
uma série de considerações, tendo como 
ponto de referência os «aspectos da 
terras. São Romão de Coronado, uma 
zona com a classificação de «Turismo», 
pea sua latitude, tinha tendências de 
alargar — e muito — o seu campo de 
acção, faltando-lhe apenas estabelecer o 
elemento de ligação, Isto é. entrar. aefl- 
nitivamente, num caminho de realiza 
ções, deixando o cumpo livre aqueles que 
so têm um unico sentido : complicar tado 
e manter o seu ponto de vista, por vezes, 
incompreensível e, sobretudo, sem con: 
sistência. Alnda há pouco, uma Ind! 
dualidade, de clara visão, inteligente na 
sua argumentação, que de perto acompa- 
nha os problemas da terra, observado 
«multa coisa, teve um feliz desabafo, 
vindo assim ao encontro do nosso pens: 
mento, no) num anicu 
objectivo : 
potencial regionalista. À primeira vist 


o seu tema é muito interessante e df 


ja sempre à volta de um elemento ; 
falta de iniciativa e saber definir a sus 


personalida: 


Para já, referimo-nos ao Largo de 
São Bartolomeu, um local muito agradá: 


vel, mas na sus «apresentação», está 


precisar de uma profunda transtorm: 
rranjo» urbanístico o 


Com um 
Largo de São Bartolomeu, passaria a ser 


com muita propriedade, o «Miradouro de 
São Romãos. 

Depois, com outro sentido diferente, 
a Avenida Nov em frente à Estação 
do Caminho de Ferro recisar 


uma iluminação mais int uma 


borização para melhor embelezamento 
artéria, Finalmente, o terceiro ponto 


complemento rápido do projectado ela) 


ento de São Bartolomeu, à entrada 
da «Casa do Bicho». Por hoje, apones 


isto 


OS «LAVADOUROS DA FONTELEI- 


TE» — Toda a gente, por multo que 
custe afirmá-lo, verifica que os «Lava- 
douros da Fonteleite», no presente, to) 

nam-se já, pela sua incapacidade, insu 


ficientes para as pessoas que deles 


utilizam. Os três — um reservado pará 
o gado — apresentam um aspecto muito 


tris revelar de uma maneira acen- 
tuada, a sua antiguidade | Transform; 

-los seria, na verdade, uma coisa muito 
util e de engrandecimento para São Ro- 


mão de Coronado. 


ANTES ASSIM! — Os dois buracus 


da Avenida Sacadura Cabral, assunto 


muito comentado, estão já devidamente 
reparados. Antes assim! Como estavam, 
era na verdade, um perigo, principal 
mente, para as pessoas que transitam 
naquela artéria, às primeiras horas da 
manhã, para utilizarem o primeiro com- 


boto, com destino ao Porto. O reparo dv 


nosso jornal, muito sensato, acerca deste 
caso, foi pelo visto, compreendido, 


MELHOR ARRANJO — Quem passa 
diariamente na estrada, em direcção «o 
Seixal, próximo da «Casa do Bicho», en- 


contra é claro, uma coisa fora do arranjo 


estético, Trata-se de uma coisa multo 
imples, que podia merecer melhor aten 
ção, por quem superintende nos melho- 
ramentos locais, Uma transformação ape- 
nas naquele recanto, para dar ídeia de 
outra «coisas. 


CARTEIRA — Estiveram em São hu- 
mão de Coronado, os srs. José da Silva 
Teixeira e esposa, A. Pereira da Silva e 

posa, de visita a António Luís Pinto e 
Jack Guedes Tixeira, respectivameste. 

— Retomou já as suas funções profis- 
sionais, nessa cidade .o sr. Altamiro de 
Sousa Ramos. — 

a ZÊÃ(Ç 
E"?! 
bem-servir. são dignos do maior elogio 


e devem ser citados como exemplo e 
como exemplo tomados, 
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cados, compinos 

gentilíssimas «andaluzas» que distribul» 
ram sorrisos doces, chocolates e ramos 
de flores aos «artistas» em praça. Todi 
a «quadrilha», com as damas: de honr: 
— vestidas segundos Os cânones andaiuzes 
-— percorreram a cidade em carros de 
cavalos, antes da «corrida». Como sempre, 
esse vistoso cortejo despertou a maior 
alegria na cidade, é isso muito deve ter 
concorrido para a boa casa que se regis- 
tou. A presidência da rrajada estava 
a cargo jovens vianenses Maria Rosa 
Lomba Martins, Magda Salema de Araújo 
& Costa, Maria do Carmo Gomes Ferreira 
Tristão, Luísa Maria de Moura Coutinho 
de Almeida d'Eça Salema de Araújo, Rosa 
Amélia Barrosa Moniz Arriscado de Car- 
valho e Maria Isabel de Castro Lomba. 
Os cavaleiros eram João Faria Araújo 
e Francisco Almendra e «espadasp Hugo 
Costa e José Alpulm. Serviu de calo de 
forcados António Delgado Rocha e houve 
ainda a «troupes de D. António. O espec- 
táculo resultou cheio de peripécias, de 
imprevistos que, provocaram constântes 
gargalhadas e. boa disposição. Tiouve 
actos de valentia, para o que muito deve 
ter concorrido a natureza do «curros, 
composto de animaizinhos negros que 
às vezes investiam, sempre sem dano de 
maior. As pegas foram outros tantos êxi- 
tos, sendo notável a de Augusto Valença, 
pela habilidade que o forcado revelou em 
penetrar entre as hastes do «touros, se- 
paradas por um palmo de largura. Alguns 
dos «touros» quiseram saltar a trincheira 
aborrecidos com o que lhes estavam à 
fazer o dois deles foram levados ao colo, 
Enfim : um espectáculo agradável, hil 
riante, gracioso e em que a juventud: 
vianense manteve a «linhay toureira que 
é tradição de Viana —e que não se deve 
deixar morrer. 

NA CRUZ VERMELHA — Receberam 
curativo no posto da delegação da Cruz 
Vermelha, desta cidade: José Olegário 
de Castro, de 7 anos, desta cidade, com 
um ferimento num pé, por ter sido co- 
lhido pelo rodado de um carro de mão; 
atropelada por um automóvel que não 
toi possível Identificar, sofreu contusão e 
escorlações no frontal 6 nariz, Maria da 
Pledado Martins Parente. da freguesia 
do Cardielos; Armindo Fernandes Soares 
Parente, carpinteiro. da freguesia de 
Santa Marta, com um ferimento na ca- 
beça, por ter sido atingido por um bai 
rote; por ter sido agredido à unhada é 
dentada, sofrendo ferimentos nos dedos, 
região palpebral e láblos, António Val: 
dares Gomes, carpinteiro, da freguesia 
de Serreleis; e Júlio de Freitas S. Jol 
servento de serralheiro da Empresa de 
Pesca, residente nesta cidade, por ter 
sido atingido por um cabo de martelo, 
sofrendo um ferimento na região supra- 
ciliar direit: 

PELO HOSPITAL — Recebeu 
mento no-«banco» do Hospital da San! 
Casa da Misericórdia, desta cidade, José 
Fernandes Pereira de Abreu, de 7 meses, 
filho de José Augusto Lopes de Abreu 
e de Rosa Pereira de Abreu, residente 

por ter bebido lexívia: rece. 

ento, por ter espetado um 

prego num pé, Rosalina Pires de Oliveira, 
viuva. residente nesta cidade; e deu 

trada no mesmo Hospital por ter sido 

acometido de dor súbita, Antônio Maria 
Correia, tipógrafo, desta cidade, — C, 


-— A menina é uma grande ambiciosa ! — exclamou a sogra, com 


coisa destas, A perda do owido não 


SOM OU BARULHO 


num local errado», assim o barulho 
pode ser definido como um som des- 
necessário e indesejável, Os sons que 
queremos e necessitamos são os in- 
dispensáveis para a comunicação e 
sinalização — a fala e os seus subs- 


mum congresso, na rádio ou na tele- 
visão, ou quando um ouvido nos 
parece estar melhor do que o outro, 


O Comércio do Porto 


São Romão de Coronado Ç. S ; $ Foi encerrado 
»—p» [Cont da 1º página) brilhantemente 


peitarem estão a perder o ouvido são 
tradiolonais e algumas vezes super- 
ficialmente divertidas, conquanto no 
fundo nada haja de divertido numa 


é sômente uma inconveniência e uma 
desvantagem social, pois pode repre- 
sentar também perdas de negócios ou 


de bons empregos pela incapacidade 


de se continuar a fazer um trabalho, 
e, isto, é sêriamente grave. Há cau- 
sa físicas para a perda do ouvido, 
particularmente inflamações nos ca- 
nais superiores da respiração, que se 
comunicam fácilmente aos ouvidos; 
mas, hoje, há uma outra causa que 
foi recentemente reconhecida — o 
assalto aos ouvidos por aquilo a que 
chamamos o barulho, 


Precisamente como a imundício 
tem sido definida como «uma coisa 


titutos — ou, por prazer, a música. 
Tudo o resto é barulho. Todas as 


pessoas que têm tarefas onde predo- 
mine o barulho, reconhecem tarde ou 
cedo que não estão ouvindo tão bem 
como antes e, cientificamente reco- 
nheceram-se os efeitos prejudiciais 
do barulho, tanto psicológica como 
fisicamente. Esta situação foi já 
verificada por médicos e industriais 
que estão em contacto com operários 
cujas tarefas são barulhentas. 


O barulho excessivo danifica os 


ouvidos e, com o tempo, isto pode 
significar a diminuição da audição. 
Esta perda de ouvido não é, normal- 
mente, evidente na conversação vul- 
gar, mas pode suspeitar-se dela 
quando há necessidade de repstirem 
o que nos dizem, dificuldade de ouvir 
coisas que os outros ouvem bem, 
quando há « impressão de que os 
outros estão murmurando, quando 
ouvimos uns assobios ou campainhas 
quo parecem estar dentro dos ouvi- 
dos, quando os sons altos se nos 
tornam dolorosos, ou quando nos 
parece que os sons tão depressa estão 
altos como desaparecem. Quando 


temos dificuldade de ouvir na igreja, 


ou ainda quando ouvimos a voz mas 
não distinguimos as palavras — em 
todas estas ocasiões: devemos suspei- 


tar de perda de audição. O caminho 
para nos certificarmos do que se 
passa é o audiómetro, empregue por 
um médico ou por um técnico espe- 


cializado. 


BARAFUNDA DESNECESSÁRIA 

Há muito barulho necessária- 
mente criado em casas comerciais ou 
industriais e muitos mais que são 
toleráveis embora desnecessários. Na 
indústria a maioria das máquinas são 
necessâriamento ruidosas, bem como 
as ferramentas e a manipulação do 
material, Nos escritórios há as má- 
quinas de escrever, de calcular, cujo 
barulho tem mesmo de se suportar, 


mas há por vezes também vozes fa-|m 


lando em tons altos que provocam 
ruídos desnecessários. Uma voz insis- 


tente e falando alto num grande. 


esori 


/ aquell (é Se ! 

ais ajástados, Há remédios pard 
muitos ruídos desnecessários, Alg' 
podem ser eliminados como po 
exemplo das máquinas de escrever, 
visto. já as haver silenciosas, Outras 
máquinas podem ser colocadas em 
bases que lhes absorvam o som; Q 
ruído também pode ser diminuído por 
paredes e tectos acústicos, que elimi- 
nam o eco. A introdução de plástica 
ou de borracha em sítios onde os 
metais provocam ruido e um melhor 
desenho das máquinas, olhando este 
fim, pode ajudar a reduzir o barulho. 

O silêncio ou o menor ruído pos- 

sível, tanto no comércio como na 
indústria, ajuda a manter em boa 
forma o pessoal e a evitar a perda 
de ouvido, O barulho afecta os ou- 
vidos e não sômente nas fábricas 'ou 
escritórios, mas em todo o lado. 
DR. W. BAUER | 
(Direitos reservados) 


————— o um 
Será brevemente 
inaugurada 
a Casa dos Pescadores de 
Angeiras 


ANGEIRAS, 5 — Angeiras, a flores- 
cente praia nortenha, situada na pitoresca 
freguesia de Lavra, concelho de Matosi 
nhos, viverá dentro em breve as mal 
alegres horas de festiva alegria, 
inauguração da nova Casa dos Pescad 
res, À funcionar num velho prédio ada 
tado para o efeito, prédio esse que não 
dispõe das condições requeridas às ne- 
cessidades cada vez mais prementes im- 
postas pelo movimento piscatório local, 
a Casa dos Pescadores de Angeiras fica- 
rá, agora, instalada num edifício próprio 

ta, embora de traça 
y ndb de todos os requisitos 
indispensáveis a um modelar funciona- 
mento, Bem merecem os pescadores an- 
geirenses, o carinho que as entidades su- 
periores lhes dispensam, ao presenteá-los 
com melhoramento de tão larga ímpor- 
tancla E bem o merecem, porque, di 
pondo apenas de pequenos barcos a re- 
mos do tipo «catraia», esses temetários 
«lobos do. mar», arriscândo a vida dia a 
dia, hora a hora, co! juem operar ver- 
dadeiros milagres! Bastará dizer-se que 
nos primeiros 7 meses do ano, o valo: 
do, pescado atinglu a bonita cifra de 
1.370.441500, contra 374381500 em relação 
& igual periodo do ano passado, o que 
dá um aumento de 996060500 — mais 1 
milhar de contos em numeros redondost 

Da referida verba, o Estado arreca- 
dou nada menos de 107.163$0 a Ca- 
mara, 30059840, o a Mutua, 20.558540. O 
valor do jado relativo ao mês de 
Agosto, anda à roda dos 120.000800. mo- 
vimento muito apreciável se atendermos 
às condições em que ele se verifica. 

Angeiras, entretanto, tem merecimen. 
to a mais amplos benefícios, As suas 
mais imperlosas necessidades nos referi. 
remos num posterior noticiário 


um sorriso oblíquo que era ao mesmo tempo irónico e afectuoso. 


— Não sei... Julgo que não passo duma pessoa vulgar — respondeu | 


com modéstia a jovem senhora, — Mas o jogo das promoções no minis- 
tério é com efeito uma. espécie de desporto enervante. Pode-se tomar parte 
nele com acentuada paixão. E confesso que, no dia em que me sentar 
por direito próprio no gabinete envidraçado da chefia da repartição, não 


ficarei descontente comigo própria. 


Depois deste primeiro dia de trabalho bastante pesado, 'o marido 
e a mulher voltaram cansados para casa e como que levando no cérebro 
uma neblina. Uma estrela luzia entretanto no fundo do seu nevoeiro 
interior: era o sorriso ditoso do seu Danielzinho que os acolheria daí a 
pouco... muito em breve... passados instantes... 


Tiveram uma desilusão, 


— O pobre do anjinho adormeceu logo a seguir ao lanche — decla- 


rou a 8 


Gertrudes. — Tinha tomado banho, mudado de roupa... Mas 


todo o dia resmoneou é parecia, à tarde, que estava fatigado, Pu-lo no 
berço e pouco depois dormia a sono solto, 

Manuela espiou o rosto do marido, receando uma censura muda. 
Eduardo, porém, desviou o olhar e não proferiu palavra. Em seguida 
foram ambos contemplar o menino durante o sono. Estava corado, com 
os lábios muito fechados, escondendo os seus quatro dentinhos luzidios. 
O narizito palpitava regularmente. As pálpebras estavam mais descidas 
que fechadas sobre o oval tão terno c tão delicado dos olhos que os cílios 


sedosos sombreavam tênuemente, 


— Pobre pequeno ! — deixou escapar Eduardo. 


* 


A vida do casal retomou o ritmo costumado. A chefe da 3.º secção 
não voltava. As brumas de Setembro e Outubro não lhe facilitavam a. 
cura. Num domingo, Manuela foi fazer-lhe uma visita. Na volta, quando 
o marido lhe pediu notícias, a jovem senhora, bastante contristada com 


O Congresso Eucarístico 
de Tabuaço 


TABUAÇO, 5 — Todo o concelho de 
“Tabuaço vib.ou de enorme entusiasmo, 
uo viver uma das horas ma.s altas da 
sua fó Eucal 
e com absoluta razão que o 
dispensou ao Congresso o seu melho: 
interesse, desdo à primeira hora. Por 
1sso, antevin-se, para hoje, uma gran- 
diosa manifestação de fé o ame a Je 
Sac amentalo. Gostaríamos de dar 
relato completo do encerramento deste 
Congiesso Eucarbitico. Iniciou-se por 
um luzhlo o extenso cortejo de muto- 
móvols que aguardou, no lugar do 
Espinho, à distância de 10 quilometros 
Ja Vila do Tabuaço, os prelados de 
Vila Real e da nossa diocese, Após 09 
cumprimentos no local aos dignisimos 
antistites desfilou o cortejo, constituíto 

algumas dezenas de automóveis ató 

Vila de Tabuaço, onde nlgumas me- 
ninus apareceram, ofertando | lindos 
«bouquets», ou cobrindo os visitantes 
com pétalas de flores. Grando mo.e 

por crianci. 


dadas as 
visitantes pelo presidente da Câmara, 
que saudou os altos dignitários da 
igreja, agradecendo-lhes a visita e as 
bênçãos generosas de que eram po-ta- 
dores, visto que vinham em nome do 
Senhor. Referiu-se, depois, à fé do la- 
dorloso povo do concelho de Tabuaço, 
que deseja ostentar o dofenior a suá 
'6,“tão grande como a dos antepassa- 
dos, ou ainda maior se fosse possível. 
“À seguir usou da palavra o sr. dr. 
João Manuel Baptista, pres dente da 
União Nacional concelhia. Cumprimen- 
tou é agradeceu a presença dos p-eia- 
dos, em palavras repassadas de fé 
pessoal, de bairrismo durtense e são 
patriotismo. Fê-lo em nome próprio é 
da comissão concelhia, sentindo 
muito hontado com tão” nobre visi 
Seguidamente, o sr. bispo de Lamego, 
em breves palavras, manifestou o seu 
intenso regosijo com tudo o que pre- 
senclara e observara duran: o Con. 
gresso, Está, (de facto, uimicado 1 
firmou que 'só um clero à altua da 
sua missão, como o de Tabuaço, e 
esto secuniado pelas autoridades do 
concelho, poderia ter levado a efeito 
acontecimento tão notável, Agradeceu 
aos presidentos referidos a distinção de 
ser recepido na Câmara Municipal e 
afizmou 'que nunca poderia esquecer as 
palavras endereçadas aos bispos pre- 
sentes é que as guardaria indeleve 
mente no seu coração do pastor eter- 
namente agradecido. Jurou respe tir 
como as autoridades ci 
rontiticando-so a ofetecer às de 
uaço e incondicionalmente os seus 
prétimos com sincera dedicação. 
erminada a sessão de boas vinias 
na Câmera, toda a multalão se dirigiu 
ão lugar do Calvário onde decorreram, 
todas”as cerimónias do encertamento, 
sem exceptuar a majestosa procissão 
Eucarística, Imolvilável remate do 
Congresso. As 9 horas e mela começou 
à Sinta Missa, que fol celebrada por 
sua ext revma, o sr. Bispo de 
mego, acolitado pelo rev, cónego Au- 
usto da Silva Telxesta e pelo arc;p-esto 
jo concelho, foi dialogada pelas mil 
criancas, vínias das poroguias do arci- 
restado, Os Kiries, Glória e Creio 
Foram cantados pela multidão, contida, 
custo, dentro do avvoredo do Calvário. 
eviam estar mais de 11.)00 cungressis- 
tas, que ocuavam revntos próprios 
pata cada paroquia do conselho. Ao 
angelho, 0 veles:ante fez uma Ixiga 
o tocante homilia £o povo cristão e con- 
Eressistas, Todos ouviram o ozador com 
à catenção do quem qro quor perder 
uma letra, O prelado falou duma foima 
blara e entuslástica que u todos crmo- 
veu e convenceu, 
Num cadeirai do lado do Evangelho 
e junto ao altar do recinto esteve sem 
pre o er, D, António Valente, o 
Pelo sev: eónogo Marto de ida é 
Pelo visitador diocesano das Catequeses 
resta diocese. À 58, Comunhão foi dis. 
tribuída na altura própria e por dezenas 
de sacerdotes tendo comungado cerca 
de 3.000 pessoas que se abelratam do 
quatro atóros próximos do ai 


hero, 


E 


Ea tas a Tam se em 
rente das bancadas para elas expres:| 


semente feitas o que vam mi 
crianças, Entro a multidão destac: 
vam-se as raparigas Jocistas e as se- 
nhoras de diversas astociações religio. 
sas, Às 12 horas estavam termin 
as cerimónias da missa e da comunhão 
colectiva, 

Às 15 horas houve um almoço de 
homenagem aos hóspedes tão lustres, 

convha- 


us compo-tava cerca do 50 
los, predominando o clero, Pelas 16 
horas, deu-se: início ao, certame ator 
ui re os campeões cutequéticos 

s 17 paróquias do concelho. Todas as 
crianças receberam prémios, sendo pro- 
clamado principe da Catequese um pe- 
queno da freguesta da Granja do Tedo 
que recebeu uma bandeira, estandarte 
para a sua Paróquia que all será or- 
namento das procissões Bucarísticas, 
No final do certame, foi benzido o 
aludido estandarte pelo gr. bispo de 
Vila Real, que diriglu palavras elogio- 
sas à multhlão, principalmente | às 
criancinhas. A sua alocução foi líndis- 
sima. O povo sensibilizou.se, admirando 
a bondade, competência e viztude de 
tão atraente figura da Igreja. Da igreja 
paroquial saju a magestosa prociiaão 
onmando tão extenso séquito que 
atingiu quase todo o extenso percurso. 

O sr. bispo de Vila Real teve de dar 
a bênção Eucarística à entrada do tem- 
plo, visto a numerosa multidão não 
caber dentro da Igreja Pazoquial. — C. 


e O mm 


Banco de Portugal 
Situação semanal em 3 de 
Agosto 


A situação semanal do Banco de Po 
tugal em 3 do Agosto último, quanto A 


10,951.066.417865; 

estrangeiro o outras responsabilidades 
(artigo 28.º dos estatutos) 21.021.889846; 
total, 10.910.044.528817. Notas em cirei 
lação, 10,510,158.710800; outras respon- 
sabilidades-esc. à vista, 9.276.805.725849 
total, 19.586.964.453849. Proporção: 65,70 
por cento. Taxa de desconto directo: 2% 
por cento. Taxa do redesconto: 2 por 
cento. 


em-—— 


O tempo e a agricultura 


LANHESES, 5, — Com a falta das 
chuvas, tem-se ressentido imenso a agrt- 
cultura, Os mílhos sofreram c as uvas 
também estão a sofrer muitíssimo. A sua 
maturação é muito irregular, Se não vier 
chuva, é possível que muitos vinhos se- 
jam inferiores. — O, 


GESTAÇO (BAIÃO), 3— O tempo con- 
tinua quente e seco. Por este motivo hã 
muito poucas hortaliças. O calor tudo 
arrebatou € forçou a maturação do mi- 
lho, que se está a começar a colher. O 
preço de 28800, que o negociante paga é 
uma miséria, A federação paga a 2515 
o quilo, ou seja 16 k, 34840, — O. 


predissera: 


Trabalhador acometido de 


PELA CIDADE 


Prisão por furtó doméstico 


prendeu Ana Veloso da Sil- 
nos, serviçal, sem morada 
furtado um casaco de ma- 
dois lençois e um Isqueiro a seu 
as Pires, da Rua do Dr. 


etária, 


Agressão á paulada 


A Polícia prendeu Abílio Soares, de 
48 anos, carrejão, residente no Cais da 
Ribeira, 3. por ter agredido à paulada a 
mulher” com quem vive, Ermelinda de 
Sousa Alves, de 47 anos, que ficou fe- 
rida no couro cabeludo e na mão esquer- 
da, pelo que teve de ser socorrida no 
Hospita; Gerul de Santo António, 


Por atropelamento 


Fol preso Orlando. Augusto Caselro 
Penteado. de 25 comerciante, da 
Rua do Alto Marão, por atropela- 
mento, 


Abuso de confiança 


Maria Edite da Silva Rodrigues, rosi- 
dente na Estrada de Anta, Espinho, apre- 
sentou queixa na Polícia contra uma sua 
irmã arguindo-a de se recusar a entre- 
gar-lhe um fato, dois pijamas e outros 
artigos, tudo no valor de 2.6008€9. 


Instintos de malvadez 


Na Poifela apresentou queixa o sr, 
Altredo Carneiro Gonçalo, que possui 
uma propriedade no lugar do Mosteiro, 
Aguas Santas, Maia, de que, por instin- 
tos de malvadez. arrancaram vários pés 
de couves, flores e tomates, indicando de 
quem suspeita. 


Acidentes de viação 


Na Rua do Bom Sucesso, o automó: 
vel SS-14-52, guiado por Lourenço No- 
gueira Lopes, residente naquela artéria, 
devido a derrapagem, pelo terreno estar 
molhado, fol galgar o passeio e embater 
com o prédio n. 168, Do acidente resul- 
taram avarias no veículo. nada sofrendo 
o seu condutor, 

A Polícia tomou conta do acicenie. 


Por se recusar ao paga- 
mento de danos causados 


Guilhermina de Jesus Ferreira, rest- 


dente na Rua da Boavista, 261, casa 4, 


apresentou queixa ne Polícia contra um 
seu vizinho, cujo nome indicou, por ce 
racusar a indemnizá-la de prejuízos cau- 
sados no seu mobiliário com uma pedra, 
desprendida de um muro que o arguido 
estava a reparar. 


Ameaças de morte 


José Dias de Macedo, residente na Rua 
do Revílão, 401, apresentou queixa, ua Po- 
Jícia, contra um casal que indica, arguin- 
do-o de, constantemente, o ameaçar de 
morte, pelo facto do queixoso não aban- 
Monarca qua partanta as referido 
casal, É 


doença subita 


Deu entrada na Sala de Observações, 
do Hospital Geral do Santo António, 
cedente da barragem da Picoto, Miranda 
do Douro, onde foi acometido de doença 
súbita, o trabalhador José Manuel Fer- 
reira de Matos, de 37 anos, seridente em 
Vila Chã, daquele concelho. 


Menor que faleceu no 
hospital 


No Hospital Geral de Santo António, 
onde deu entrada;-no dia 2 do corrente, 
por ter sido ncometído de doença súbito 
faleceu o menor Arlindo Tavares Santi 


E Ts: y Eno LÊ 

- Os descuidos 
No Hospital Geral dê Santo António 
foi socorrido, o pracista António Fonse- 
ca de Azevedo, de 37 anos, residente no 
Bairro de Bidónio Pais, por ter in- 
gerido por descuído uma substância tó) 
ca, Depois de socorrido, seguiu ao sé 
destino. 


Mulher agredida a tamanco 


Foi socorrida no Hospital Geral do 
Santo António, de ferimentos no couro 
cabeludo, Albertina Moreira de Jesus, re- 
sidento no lugar da Estação, S. Rom: 
do Coronado, Santo Tirso, onde foi agr 
dida a-tamanco por uma vizinha. 


Embate de veículos—Uma 
senhora ferida 


Na madrugada de ontem, deu entrada 
no Pavilhão de 2.4, do Hospital Geral da 


do em Vila Real 


Agressões 


Vítimas de agrssão, receberam curativo 
no Hospital Geral de Santo António + 

Maria Eulália Nanes da Bilva, de 27 
anos, doméstica, com escoriações e contn- 
sõos várias, c sua mãe Maria Rosa da 
Bilça Nunes, de 53 anos, doméstica, resi- 
dentes na Rua da Regeliaração, 26, com 
fractury do dedo polegar da mão direita, 
por serem agredidas por Uma vizinha e 
um filho desta que habitam o mesmo 
prédio. 

— Maria da Conceição Ferreira, de 57 
anos, costureira, da Rui 
nuel, 263, com ferimon 
cabeça, agredida pelo abu vizinho, José 
comes” Pereira. 


Quem perdou ? 


Na Polícia, Secção Administrativa, es- 
tão à disposição de quem provar perten: 
cer-lhes diversos objectos achados na vi 
publica e que foram confiados iquela 
autoridade, no dia 4 do corrente, a saber . 

Um porta-moedas de cabedal; uma 
carteira de cabedal, com uma importan- 
cia em dinheiro e diversos papeis em 
nome de Pedro Maria da Rocha; uma 
bota de criança: uma chave; um lenço 
de mão; uma argola com três chaves; 
duas chaves de tubos pára parafu: 
um bilhete de identidade, pertencente 
António Carlos Ferreira Carvalho; uns 
óculos; uma bomba de ar para biciclet 
uma marmita, sete cobe 


lação de bicicleta, pertencente a Casimiro 
Martins: uma pasta com livros; uma pul- 
seira em metal; um bilhete de ídentida- 
de, pertencente a Joaquim Gomes de 
Araujo, e outro bilhete de identidad 
pertencente a Mário Fernando Afonso 
Nogueira de Oliveira. 


o declínio doutra mulher, respondeu que ela estava cada vez pior e lhe 


«Minha querida, sinto que nunca mais voltarei à repartição ! O que 
me consola um pouco é que seja a minha amiga quem me substitua, Sim, 
porque, com certeza, irá ocupar o meu lugar, Sei muito bem que é capaz 


de o desempenhar na perfeição». . 


Para a lisonjear, Manuela pedira-lhe conselhos e prometera vir 
pedir-lhe outros, caso lhe fossem necessários. A partida, a volha senhora, 
beljara-a, e Manuela, ao referir isto, tinha lágrimas nos olhos, 

Em casa, pela manhã, tinha de se esconder do menino para saír, 
de contrário a cena de desespero era inevitável. Nesta última circuns- 
tância, o marido e a mulher guardavam um silêncio mortal tanto na 


rua como no carro. 


Além do mais, afigurava-se a Eduardo que Manuela, que nunca, 
fora muito expansiva, se tornava agora maig taciturna. Era quase preciso 
arrancar-lhe as palavras. Devia, sem dúvida, andar muito atormentada 
com o problema da situação burocrática. A pobre chefe ia de mal a pior, 
mas enquanto não estivesse aposentada nenhuma decisão definitiva podia 


ser tomada. 


Nesta espectativa, o chefe principal exercia de algum modo uma 
espécie de interinidade no gabinetezinho envidraçado e chamava ali muitas 
vezes a senhora Reboredo para lhe confiar qualquer corrospondência 
delicada ou a encarregar de qualquer investigação. Tudo marchava regu- 
larmente por este processo e o statu quo podia prolongar-se, o que não 
agradava nada a Manuela, visto que semelhante organização de emer- 
gência lhe retardava a promoção ambicionada, Havia, pois, motivos tas- 
tantes para que a senhora Reboredo não nadasse em mar de rosas, ' 

Esta tristeza tão prolongada inquietava o marido, Muitas vezes, 
na cama, pela manhã, notava que a jovem esposa tinha as pálpebras 
vermelhas e que se esforçava por esconder a sua apoquentação, 

A princípio, atribuindo dificilmente a uma decepção ambiciosa tais 
indícios de pesar num cérebro cuja resistência ecra invulgaríssima, 
acusou-se à si próprio de ser ele o causador. Não era verdade que ele 
a abandonava um pouco? E que à força de a julgar e condenar em 


e 


Ciclista atropelado 


Na Rua de Saraiva de Carvalho foi 
atropelado, quando seguia de bicicleta, 
pelo automóvel 5-36, conduzido por 

ntónio Angu is, do Coimbra, o es- 

cador Joaquim Ferreira de Oliveira, de 
40 anos, residente no lugar do Outeiro, 
Serzedo, Guia, sofrendo contusão do vé 
direito, 


Dois operários atingidos 
pela explosão dum tiro 
de pedreira 


Deram entrada na Sala de Observa- 
cões, do Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, com graves queimaduras polo corpo, 
Artur Reis do Carmo, de 26 anos, residen- 
te na Profa Velha, Santo Tire 
tónio Dourado, de 40 anos, trabaibador, 
do lugar do Rio da Igreja, Vila Cha, Vil 
do Conde, atingidos pela explosão de u 
tiro de pedreira, quando pretendiam qui 
brar um penedo na praia de Vila Chã, 


Quedas graves 


nsequência de quedas, receberma 
no Hospital Geral de Santo An- 


Carlos Cardoso da Fonseca, de 15 
anos, aprendiz de metalurgico, da Vielt 
de 8, Brás, 5, que se foriu na perna ca 
querd 

— Maria Manuela Felgueiras Tavares, 
de 3 anos, da Travessa da Boa Morte, 17, 
ferida no rosto. 

— José Manuel da Costa Oliveira, de 
5 anos, do lugar da Barranha, 799, Se- 
nhora da Hora. que fracturou a perna 
direita, Depois de socorrido, seguiu para 
o Hospital da Misericórdia de Matosinhos, 
onde ficou internado, 

— Daciano Nunes da 
anos, vulcanizador, da Rua das Taipas, 
69, com fractura do ante-braço, e cont 
sões da perna e punho esquerdo, por ter 
caído de um carro eléctrico na Rua de 
D. João TV. 

> Abel do Carvalho, de 61 anos, pra- 
cista, da Rua Particular, 34, Rio Tinto, 
com fractura do braco direito, por ter 

fdo dum carro eléctrico estacionado ni 
Rua de Sampaio Bruno, 


Queda desastrosa duma 
sexagenária 


Recolheu à Sala de Observações, Jo 
Hospital Geral de Santo António, Adélia 
dos Santos, de 65 anos, doméstica, da Rut 
do Vale Formoso, 557, que caiu pelas 
escadas da sua residência, ferindo-se no 
couro cabeludo e sofrendo choque trau- 
mático. à 


Trabalhador que caiu por 
uma ribanceira 


Ontem, de manhã, deu entrada na 
Sala de Observações, do Hospital Geral 
de Santo António, ot rabalhador Arminda 
Manuel Dias, de 26 anos, morador em 
Oimbuzedo, Montalegre, que sofreu con- 
tusão abdominal e fracturas da bacia e 
perna esquerda, por ter caído de uma ne 
tanceira, na Barragem da Paradela do 
Rio, em Mirandela. 
e 0 mm 


Diário de Guimardes 


SETEMBRO, 5 
SIMPÁTICA VISITA — Uma grande 
excursão, de Oliveira do Douro, que se 
fez transportar em diversos auto-carros, 
visitou, ontem, esta cidade e a formosa 
estância da Penha, tendo sido acompa- 
nhada pela Tuna Musical União Olivel. 
rense, constituída por muitos elementos, 
A referida Tuna que percorreu a prin- 
cipal praça da cidade, executando uma 
interessante marcha, seguida de todos 
os excursionistas, realizou, depois, no 
jardim público, sob a regência do «maes- 
tro» Henrique da Costa Santos, um con. 
certo, que fot apreciado por numeroso 
público 6 o qual dedicou ás autoridades 

aos vimaranenses em geral, À execução 

los números do Programa oi 


que Foubhm 


| merecido . descans * ua faina. quote | 
diana as horas que gastam na educação 


do espírito, todos os aplausos lhes éao 
devidos, Em algumas interpretações, so. 
bretudo. a Tuna mostrou apreciável con- 
unto, 

— E de lamentar, porem, o que se 
verificou, por parte do encarregado do 
serviço, quanto á colocação das respec- 
tivas estantes e bancos no coreto onde 
a Tuna se exiblu. Só muito tempo de- 
pois desta ali se encontrar, é que aqueles 
utensilios apareceram. Ora isto revela 
desleixo imperdoável, tanto mais que ue 
antemão havia conhecimento do que ee 
ia passar, O funcionário Municipal a 
quem tal serviço está confiado deve 
evitar de futuro tais aborrecimentos, 
porque eles não dispõem nada bem a 
nosso favor. 

REUNIÃO DE UM CURSO — Num 
restaurante desta cidade reuniu, ontem, 
sob a presidência do velho e antigo Rei. 
tor do Liceu de Guimarães, dr. José 
Luís de Pina, o curso daquele estabele- 
cimento de ensino de 1910 a 1915. A 
reunião decorreu no meio da melhor 
alegria, tendo sido proferidos diversos 
brindes e especialmente saudado aquele 
velho professor e ilustre vimaranense. 

OS FOGUETES... — Daqui apelamos 
para io de direito no centido de ser 
proibida a queima de foguetes, por tudo 
e por nada, a horas verdadeiramente 
inconvenientes Isto é, de madrugada. como 
se tem verificado com frequência ultt- 
mamente, pertubando.se assim o sossego 
de pessoas que precisam de repousar A 
simples saída de qualquer excursão não 
pode nem deve dar mótivo a tão estron. 
dosas, incómodas e injustiticáveis de. 
monstrações de júblio. Ou não será 
assim?! 

NOTÍCIAS PESSOAIS — Cumprimen- 
tamos nesta cidade o Ilustre Poeta sr. 
dr. Américo Durão, — C, 


————uus o e 
Casa da Criança de 


Condeixa 


CONDEIXA, 5 — No dia 1 do cotrento, 
entrou em função a Oasa du Crianca sob 
a direcção da assistento social sr* D. 
Maria Teresa Simões Dias do Vale, qu 
há tempos, vinha desenvolvendo útil acti- 
vidado no concernente a matrículas e 
outros serviços indispensáveis b sua ple- 
dosa aeção, As 20 crianças (do ambos os 
sexos) quase todas filhas gento da 
humilde condição das freguesias de Con- 
deixa, Ega, Sebal o Anobra, que 4 
encontram cuidados de duas vig: 
Jantes, são recebidas às 8 horas o até 
às 18, quando são entregues, tôm o pci 
metro almoço, almoço o merenda, cuida: 
do-se-lhes da higiene do corpo e do csp) 
rito. Julgamos desnecessário engrand 
cer o alto valor destas Casas, dotermina- 
damento a quo vêm sendo construídos 
sob a sábia orientação da Junta Geral do 
Distrito o têm à sua frente o sr. dr. DI 
saia Barroto, A Casa da Oriança de Con- 
deixa quo teve a primeira pedra para a 
sua construção em 16 de Agosto de 1953 
e foi inaugurada em 15 do Abril deste 
ano, figura como uma das mais belas e 


no generoso 
subsídio da D. Maria 
Elsa Sotto Mayor Matoso, — O. 


DESeoApedaDeDEDe pmoroeac or se sesennnencamnenganãe 


E x 
O Comercio do Porto 


HÁ CEM ANOS 
7 de Setembro de 1855 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornai : 


ESCRAVIDÃO NOS ESTADUS 
UNIDOS — (Lei dos fugitivos). 

«No direito político da Conje- 
deração, cada um dos Estados é 
uma república perfeita em st, se- 
nhora da sua legisação interior, 
unda a sous aliado; pelo laço je- 
deral e com condições iguais ; 
noutros termos, e como o nomé 
indica, todos esses Estados inde- 
penschico sã0, Simp.e-mente, Ess 
tados Unidos. A Con atttição Fe- 
deral garante pois a uberdade e 
independência dos Estados em 
tudo o que diz respeito a nego- 
cios e leis interiores; ora a escra- 
vatura está compreendida nesta 
ordem, e por consequência pa- 
rece que o Congresso não tem o 
direito de intervir nesta questao. 
Como já acima distemos, se à 
abolição tiver algum dia lugar, 
será obra particular de cada um 
dos Estados onde rema a escra- 
vidão. Agora é claro que este 
principio é absoluto, se o Con- 
gresso não pode abolir a escra- 
vídão, não pode também jorçar 
os Estados livres a participarem 
do mal que aborrecem. Que jaz 
entretanto a lei dos fugitivos? E 
uma let que obriga os magictra- 
dos, oficiais e cidadaos dos Esta- 
dos livres, a prenderem o escravo 
que se subtrair a uma domina- 
ção tirânica, a um poder que O 
direito das gentes não reconhece; 
noutros termos, a lei obriga os Es- 
tado; livres a tornarem-se cum- 
plices na escravatura jazendo q 
polícia da servidão, prestando au- 
zílo ao despotismo do Sul. 

-.Bsta let, que tanto jertu o 

sespirito da Constituição, e que 
revolta os mais nobres sentimen= 
tos do coração humano, tem Ja 
excitado discórdias; mais dum 
magistrado se tem recusado a 
executar a let, e um deles, um 
juiz supremo do tribunal de Ver- 
mont, pediu que antes de pren- 
derem o escravo e entregarem ao 
senhor a sua propriedade, se the 
apresentasse em justiça o acto de 
venda, consentido pelo Oranipo- 
tenter. 

NOTÍCIAS DE LEIRIA—A Ca- 
mara Municipal, tomando em con- 
sideração à representação que lhe 
Joi feita por uma grande parte 
dos habitantes desta cidade, retol- 
veu que a multa de 50 78. (m- 
posta em cada carro que chjasse, 
fosse elevada a 300 75. pela pri- 
meira vez, e a 600 75. pela segunda 
e seguintes, a fim de ver se deste 
modo se consegue que case por 
uma vez um abuso tão prejudicial 
e que não deve tolerar-se dentro 
das grandes povoações. 
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Vida Elegante 


ANIVEBSABIUS 
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Faz amanhã anos S. A. R.a sr* D. Ma- 
ria Francisca de Orleans e Bragança, Du- 
quesa de Bragança, 


As senhoras : 


D. Maria Antónia Pereira Leitão de 
Sampaio Pimentel, D. Maria do Carnio 
Leite Perry de Sousa Gomes Cabral de 
Castro Osório de Alarcão, D. Maria da 
Natividade de Meireles Campos Henri 
ques, D. Maria dos Milagres de Betten: 
court, D. Maria Emília Barbosa Sotto- 
muaior de Castro, D. Maria da Natividade, 


da Câmara, D. Maria Pereira de Carvalho, 


D. Maria Luciana Diniz Pereira Passos, 
D. Alcina Maria José Cardoso de Me- 
noses de Almeida Campos. 


E os cenhores : 


Está em Vizela, ido da Foz do Dourt 
com seus filhos, à sr D. Maria Isabei 
Castro Silva de Bessa Pinto Leito de 
Faria. 

Com sua espasa sr. D. Lidia Vaz Os0- 
rio de Vasconcelos, está em Miramar, tdo 
do Porto, o sr. Carlos de Araxjo Vas- 
conceios. 

Ido do Porto, está em Arousa, com 
sua esposa, sr* D. Maria Angélica qe 
Magalhães Vaz Pinto, e seus fuhos, o sr. 
“oluld ZDA Oq Z sInT “bua 

Eta An Viatbios “de? a PAM, Com 
sua eéposa, sr* D. Maria da Gitória de 
Meireles Sampaio de Morais ae Araujo 
Lima e seus filhos, o sr. ar alnerto de 
Oliveira Dias de Araújo Lima, 

Ido do Porto, está em sta Marta de 
Penaguião, com sua esposa, sr. D. Maria 
Angélica Peixoto Taveira Leite Pereira, 
e seus filhos, o sr. Carlos Mario Leite 
Pereira. 


a em 
PARQUE DA GANDARA 


Reoliza-se, hoje, uma «sotréey dan- 
gante, com 6 afamado conjunto Amaral 
Lopes. 


—.—.. 


DE VISEU 


SETEMBRO, 3 

PEIRA DE S, MATEUS — Está a apro, 
ximar-se O dia da abertura da nossa Lão 
tradicional Feira Franca de S, Mateus, 
Este ano. o arco da entrada principal é 
um pouco diferente do ano passado, o 
que lhe permitirá uma iluminação mats 
grandiosa e a rua principal desta tradi- 
clonal feira difere, também. dos anos 
enteriores devido á sua nova decoração: 
Os pavilhões da exposição e o de chá, 
dos Bombeiros Voluntários também 
sofreram grandes melhoramentos e vê-se, 
de dia para dia, aumentar a construção 
de novos pavilhões de «stands e nume- 
rosas barracas. A Feira Franca prepara- 
:se para proporcionar aos viseenses e a 
todos os tunistas horas de alegria « diver- 
timento, 
mesd ro” do agregados” 

eados para o qua: lo jos a 
Professora er.º B. Lucilia Eras Bar» 
bosa e as regentes escolares sras D. 
Celeste Lopes da Silva, D. Laurentina 
Alves do Carmo, D. Maria Salete da Con. 
ceição Soares e D. Sara Maria Martins 


= Fol aposentada na Zong Escolar 
de Viseu a professora. sr.* D. Amélia qe 
fesus Encarnação com a pensão anual 
de 17.500500. 

EM POUCAS LINHAS — Durante à 
Feira de S Mateus a Comissão Muntcipal 
de Turismo promoverá uma exposição ae 
fotografias de amadores, de assuntus 
desta região, para a qual haverá vários 
e preciosos prémivs, 

—As matriculas dos alunos-mestres da 
Escola do Magistério Primário de Viseu 
realizam-se de 25 a 3% de Setembro 

— Os próximos exames das regentes 
escolares de postos de ensino realizam-se 
em 6 de Outubro 

— Terminaram hoje, as tradicionais 
festas da vizinha povoação de Ranhadi 
festas, que detorreram com grande ani- 
mação, — 


rec eeme 


silêncio, não haveria deixado transparecer um pouco o rigor dos seus 


veredictos ? A lembrança de que a 


sua altiva companheira podia sofrer 


por se julgar menos amada, interrogava-se a si próprio, examinava a sua, 
consciência, dissecava as suas impressões, 

— Mas não — acaba, pelo contrário, de descobrir sempre — amo-a 
sempre e cada vez mais. Muito mais do que ao princípio do nosso casa- 
mento. Além de tudo, há esta admirável sociedade conjugal que tece 
cadelas sempre mais e mais apertadas entre o homem e a mulher, Há o 
hábito, há os interesses morais e materiais cada vez mais intensos e 
extensos, há mil e uma coisas que geram entre os esposos a necessidade 
de auxílio mútuo, Há esta entrega da mulher ao marido, em virtude da 
qual eu, Eduardo, consagro a Manuela uma gratidão sem limites. Teria, 
sido possível que eu lhe deixasse supor o contrário ? 

Ta buscá-la ao meio dia e acompanhá-la até às duas horas mas” 
sempre receando que alguma vez tivesse, por descuido de que não se 
recordava, exprimido o seu culto poético e secreto por Maria Eduarda 
Miranda,que alguma vez tivesse surpreendido a sua admiração por ela 
ou descoberto a comparação que fazia, contra vontade, entre aquelas 
duas esposas tão opostas nos gostos e no procedimento. 

E depois, certa manhã, a orgulhosa Manuela que se gabava de 
dominar todas as suas fraquezas, não teve mão em si que não se largasse 


a chorar no ombro do marido. k 
— Ah! meu pobre Eduardo ! 
temia... Sim... E mais um filho que 


Já não posso ter dúvidas. O que eu 
vai aparecer no nosso lar, 


— & verdade ? — gritou o jovem marido, delirando de súbita ale- 
gria, livre de sombrias suspeitas, colocado perante uma nova felicidade 
quando o que ele temia era o castigo da sua pertinácia na discordância 
que sempre teve com a esposa, a respeito do emprego desta. — Ah ! minha 
querida mulher, e estarás triste por essa causa ?! Então querias que o 
Danielzinho fosse um filho único como eu, o que implica tanta melan- 
colia?! Só eu sei o que isso é, sim o que isso custa. Tu não o podes cal- 


cular, porque tinhas muitos irmãos! 


(Continua) 
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Noficiário Estrangeiro | Tests E Cnenas 
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Zom Uumor: 


“e AEUIA DE OURO O À'S 1830 e 213 
ão», fi UIA DE  's 18,90 e 21; 
«A Alegria do Batalhão», filme | sitme «O tropel dos vingadores», tendo 


franco-italiano como protagonistas John Derek e Joan 
Evans. 


Nem sempre os esforços do sargento |  — Sexta-feir: 
vidan. 


do subalterno são compreendidos, pre- 

De ocul e do supaietao io compreendidos pec: | VB erra — A' 1590 horas: O “lime 
e oculos escuros e em Came dos" maiores embates, Na prepa- | italiano «Os Sete da Ursa Malor». com 
fação do soldado até ao choque em | Eleonora Rossi-Drago, Pierre Cressoy e 

i Combate cabe-lhes missões árduas, atri- | Paul Muller, 
mangas e camisa, j tt | buíndo-se-lhes. por vezes, os erros ou — A's 21,30 : estrela do filme cotoridu 
eclirou Que Será] Gafcitos que sio'apenas da tuncão, Neste | «os bravos não se rendem», com Vera 
defeitos Qulizador Paolo Moita escolheu | Ralston, Forrest Tucker e milhares de 


de cavalaria, corpo de elite, | figurantes. 
da “Qlsecar o CARLOS ALBERTO — A's 15,30 e 21,1: 


ar o amblente da caserna. 
os filmes «Jogar, perder e pagar», com 
Linda Darnell e Gigi Perreau; e «Imi- 
grantes clandestinos», com Marta Toren, 


JULIO DENIZ — A's 2130 O filme 
«Vidas inquietas» com interpretações de 
Robert Mitchum, Herbert 


se estes desejarem continuar | & ss: Fa Eipamona, motor Mt 


— Sexta-feira : estreia de «A árvore 


a ser portugueses s “e VALE  PORMOSO no A'g 9130 horas: 


o trio Alan Ladd-Patricia Medina-James 


streia de «Um dia ae 


EREKERKKKKKKKAE 


DIA A DIA] Assembleia Legislativa da India 
MUNDIAL|— Sr dio ríonol parta cos tato cur 


nacionais e estandartes das câmaras | dando a India Portuguesa com a 0 coronel Townsend 


municipais e da Mocidade Portu- | maior firmeza e evidente auxílio de 
guesa. Deus. 


Terminou fazendo considerações ' 
«Temos enfrentado, com | sobre o regime, salientando a larga - 
delicada, melindrosa a questão dos representação popular que o conse- 


dois Sultões, ambos com direitos e) “Mimo e firmeza, as pro- | lho legislativo apresenta, 
prerogativas não só políticas mas| Vocações e, com a ajuda | «Nós queremos continuar, com à multidão no festival 


também religiosas. Estas últimas são) de Deus, o futuro apre- | assim, como estamos, sob 
, , 


Espectativa 


Desde o início que se atigurou 


«O «Louro» 
jantar...» 


convidou-me para: 


invocadas, agora, para não resignar a NOVA DELHI, 6 — No decorrer ? 's 2 

o seu mandato, pelo Sultão, actual-| Senta-se-nos mais claro | à bandeira portuguesa — de Farnborough À ao de atado do Mundos; “eim com 

mente no poder, Ben Arafa. cSubli- , — j t : ; 
FR SD obiaioo egos a anta! e promissor» afirmou esta é a vontade dos goe- u na Camara Alta, plemento, eSangaree», em reprise, com 


s n a pose Nehru, Primeiro-Minis! inistro Fernando Lamas. 
e iludiu, assim, a avidez de ro Cs PARQUE DAS CAMELIAS — A's 16 e 


o governador geral dos Negócios Estrangeiros, precisou, 21,30: os filmes «Roubei um milhão» 


rísticas divinas da sua missão. In- ses que, se a seu lado não 


sistiu, em consequência, na obriga- A É 1 i pela primeira vez, acerca de Goa. e «O heroi dos domingos». 
ção que tem de se manter, enquanto) | Abrindo & sessão, o governador-| !M O direito da força, uma centena de jornalistas — Mesmo se os goeses o dese- “CINEMA DO “TERÇO — As 21 030, 
Deus não o tenha chamado à sua | -geral proferiu um notável discurso | têm a força do direito» — jassem, não tolerarumos qualquer EPE E E Ca psd 


presença». Revela-se, porém, que v]| do qual damos algumas passagens. (. i LONDRES, 6—A chegada a Lon-| potência estrangeira, na India, 
Eder E GatroBEier Henni ev rasa| [gov ndage Alá ER e 2) disse o sr. dr. Máximo | | gres do coronel Peter Townsend pres- | Nehru acrescentou que na sua Actriz fisrgrmão que triunfa 
director do Gabinete de Antoine Pi- — Num Mundo conturbado pelas Meneses ta-se a aiierentas, fomentários na Im-| opinião, o problema de Goa ceve no Brasil 
nay, ministro dos Estrangeiros fran- | mais resenfreadas paixões, pelos mais matando ones icomunidas prensa londrina desta manhã. solucionar-se em duas partes: RIO DE JANEIRO, 6. — A actriz, can. 
j = Mart 
E (nro a o Sultão nat antagonismos, não pa- | des, o sr. dr. Máximo Meneses, seu |, A Soon io o e poa sos E Apart igeoo devem Maria 
Do | decera memáis, senão âqueles que nos | representante no Conselho Legisla- | publicam na primeira página inúme-|  2:-—Depois da sua partida 
Atsiabe (Madagascar) “Para que) desconhçam, que no Melo das os) io, die não poder deixar passar |Publcam Da PU Dna Ot pas gpa 
objectivos? E! grande à espectativa. | impiedosamente nos são criadas, nos | Por julgada a afirmação do «pandit» | nada revelam acerca do seu eventual ) querem juntar-se à União Indiana. EA PEIES Pere Pe 
guicdá es p e são criadas, nos | Nehru, declarando que 90 por cento | casamento com a Princesa Margari-| — F. P, da Ribeiras ce POSTRANIA. o (Haparieas 
O problema dinástico, a sua respe- | sintamos felizes por, apesar de tudo, 8 ano gavnibeiras US ITANIAS 
tiva solução, facilitarão ou dificul- | nos podermos manter de alma limpa a 


da população de Goa é pela integra- | ga, 

o D 1 ção. Trata-se duma afirmação menti- Os restantes jornai tram-se|9 PARTIDO SOCIALISTA-COMU . A Espanha aband Festival 

tarão a pacificação e a permanência | e ânimo firme, unidos e confiantes ã EAR o ri E spanha. ADANCONO AE ss cava 
da União francesa, na África do | no futuro. Podem outros ter 08 B8uS | Dando a a a oo oe, | TAUito mais discretos é alguns deles PREZA PA DETERMINAÇÃO DO de ça 


ses de dentro e de fora, disse, sabem | observam silencio completo. — F. P.| PREZA A DETERMINAÇÃO DO VENEZA, 6.— A Espanha decidiu re- 


Ni 
Gde 
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«Agora já posso lavar os pés 
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Norte? corações cheios de ódio e rancor. A | distinguir o bem do mal e por isso PARTIDO GOVERNAMENTAL tirar-se do Festival, porque a direcção do como a mamã quer...» 
nós, porém, portugueses da Europa, | dizem FARNBOROUCH, 6 1 mesmo manteve a proibição do filme «bl | — nm 
Esperanças Asia e Africa, como aos nossos ir-) Nós queremos continuar, assim, AS eo, GOTO AHMEDABAD (Noroeste da India), A a] 


Ê figuras em pormenor, fica sem efeito, a apresentação do filme 
6 — Brahma Umar Bhatt, secretário ge- | sente-se a vida do quartel, Nos comple- | «Orgulho», de Mur Oti, marcada para 


DESCE ed 


Ea 


ARNS 


«Na verdade, Ambrósio, não de 
haver homem mais comodista 
do que tu...» 


edad ee 


PARIS, 6 — O estado de saude 
do embaixador do Brasil em Fran- 
ça, dr. Mello Franco, de há muito 
precário, agravou-se repentinamen- 
te esta madrugada e inspira gran- 
des preocupações. — F. P. 


Congresso sindical 


Não há medalha sem reverso. 
Mais uma vez a sentença se verifi- 
caria, com a vaga de desanuviamen- 
to internacional, desencadeada após 


Pela primeira vez 


mãos brasileiros, são alheios esses | como estamos, sob a bandeira portu- | à curiosidade de uma centena de jor- 
na noite passada que o seu Partido igno-| 9 Jornal de Actualidades. a LT OEA DR 
gociações germano-russas, em Mos: | estruturada, através de séculos, ant- | não têm 1 rça, tem alú 
êm o direito da força, tem 4 | últimos modelos de aviões, mas para | (a) à miorehas pacíficas sobre a provinea gulamento, isto é, podia melindrar os 
russo, general Bulganine, encontrar- | de imensas vicissitudes da nossa His- | do por Damão, depois de apresentar | mistério dos seus sentimentos pela | O&anizaria «satyagrahis» em massa, em) em  cinemascope «Aventuras de  tajj- especial. — F. P. 
e lício de Gandhi, como estava planeado | Eat anos, ico Enlyersário 
day membrosida delegação alamavo!| o grandecas; vitórias (o desastres, Hu: vernador-geral, em nome do povo que De óculos escuros e em mangas colorido das cumemorações do aniversé aplausos calorosos e prolongados, ontem 
. ão verde», com Stewart Granger e Grace | sont fatigués», a que assistiam o enc: 
5 A Belgaum, próximo de Goa, chegou | A E 
or meio duma administração mais | tes, sem que os jornalistas especiali- y » 
AAcentua-se o desejo de paz e bom) O governador referiu-se, depois, | h S a j Fespscecias 
mados, para fazer hoje uma manifes- | «Cleópatra» realização do cineasta Cecil) zabeth Manet, lindíssima no seu vestido 
União soviética; o aspecto exclusi- | Monbaça e Nairobi, que de forma tão) Nesta sessão solene cabe-me 9 | porém prestes à ser descoberto, mas | !2520 pacífica no território português. 
nha do Eginto. guer um francês, outro alemão, que 
libertação dos prisioneiros alemães | adiante, o sr. general Benard Gue: | que ésse sangue vitalizou e valorizou | gressou à capital. membros do Partido do Congresso, | com Guy. Madison, Joan Weldon 2 Ja- | 6 que serla de molde a afastá-los, lembra 
— 'Tornou-se da maior evidência Depois de saudar o povo de Da- | ram possibilidade de o fazer prisio- alemão «Os homens dever ser assim», | na capital de Ripetética república negra 
Razões disso? A nota soviética de 7 | corto — o Estado da India faz parte | cação e amor à terra, dirigiu-se à | outra quando, pela escada de serviço, de que '. Governo doi Estado de Bom: o REDOR EeTEO No «VOLTA A" CATALUNHA», 
no restabelecimento de relações nor-| q, há séculos, mas pelo sentimento | esta existe gravada em cada peito Sado om tado portuga eo Gon ra LES ESCALDES, 6 — Classificação 
Manifesta referência ao problema A rádio de Goa disse que, a decisão pets 
e firmeza as provações e, com a aju- | ção do Estado da India dentro desta “AA e 5 i ha), 4 Bahamonte (Espanh: 
duas Alemanhas sob a forma dum | ga ge Deus, o futuro apresenta-se-nos | unidade, apoiando as duas moções providências Fasolução do Partido do Congresso contra o Cunes del Moral Capa 
mas de congregação e união de von- | sentante dos organismos corporativos hão dera imiats Instruções == IRE 
com o patriotismo de todos. tico discurso afirmou que com a pre- 
mais brilhantes da His- Queixa por agressão 
claro 7 
7 al , 
comunista teria aumentado com o S. Francisco será sempre portugue-) (mando eslus regressarem tra sua vizinha Deolinda Roche, solteira, | :: «Andamos a experimentar a sus- 
a ficar com o vestido rasgado e desapare- 
Charles Geddes, presidente do Con- | saudar o Governo da Nação, pela | deira. 
k mA nt E E p à rindo-se à promulgação do estatuto | Mark, correspondente da Reuter) — 
oito milhões de filiados, recomen- | da India, diploma importantíssimo k, PÁ ) u MOSCOVO Por bem fazer mal haver 
a E do 1 da Ji fra, Vil: iso, 
Thidos «com coração quente», mas | Estado da India. Depois de afirmar | So: O secretário-geral falou, 'epois, | Justiça, esse Departamento ordenou de Moscovo lugar da Junqueira, Vilar do Paraíso. 
tos que circulam nos meios informa- | hum caso onde o Lol do Elia eu 
mocrático britânico não está dispos- | de salientar que os goeses sempre se 
frontal, tendo sido soc wrido no posto da 
Moscovo. resceu a organização das comunida- : E .RSS, 
Ignotus O sr. dr. Agostinho Colaço propôs | rão. a ado o Catasto de” energia | da U. R. S. S, um convite para ir 
Vítimas de quedas, foram socorridos, 


Peter Townsend conseguiu hoje fugir 
E' com fundamentadas esperan- É j À i stacam-s cal hã, pela tard 
Tas Eno TqUaDE EESNDTO nei galos, nda Ena e antegon guesa — esta é a nossa vontade, 2 | nalistas, que vieram expressamente ral do Partido Gujerat Praja, disse aqui | mentos. destacam-se um filme musical e | amani ela tarde, 
; somos uma família, uma Nação | vontade dos goeses que se a seu lado |a Farnborough não para estudar os ; 5 P. 0 programa repete-se hoje, de tarde | baseia-se no facto que aquele filme foi 
a Tra do euisas) (om iMoa si e raria a oposição do Partido governamen-| e à noite. considerado contrário ao Art, 2º do Re- 
covo. Na sexta- » 9, = | mada de amor e fraternidade, que | força do direito. seguir o céleh 
À aistro | i . . re adido do Ar, britã- —-— 00 — Sentimentos nacionais doutros países, na 
Adenauer e o Primeiro Ministro | vivemos uma vida caldeada através | “O prof, Wenceslau Soares, falan- | iso, na esperança de desvendarem o | Portuguesa de Goa. Acrescentou que) myoLI — As 16 e 2130: 0 filme | ocorrência. os de Teste e à Hungria em 
-se-ão, pela primeira vez. Encetarão | tóri Goa, em 2 á -| “Babi», cum John Derek e Elaine Ste- * 
istócico Te vinmpuctanto didloRa: 08 DD octlnamas Mitos or auesas | ns caudecGes no (Coremolo ao largos | Erincssa Margaridas a, em 2 de Outubro, aniversário nata-) art. — Nos complementos. repositório | VENEZA, 6.—O público rematou com 
E da decisão do Partido do Congres- | natalício da Rainha de Inglaterra. à noit Pestival de Venei - 
A no ) g s representa, afirmou que o estatuto | de camisa, o coronel da Aviação mis- | 27!es da e O A rima OTeBta= e. no Festival de Veneza, a apre 
que posaciinendo fe fa aade pa PESERGtas Ho: contuistas Nada nos| procura valorizar o nosso território | turou-se com a multidão dos visitan- | 5º: "o sábado. Ei TR Pr 
de. e une. Kelly. nador, Yves Clampi, e três dos intérpr: 
entendimento (do: povo alemão; cori'a | bai colónias de figoeses «de NOaraGht; | E mr ia dica ao mala daticas zados no «Caro: Townsends puda- | (Oniém Um grupo de 49 intianos. degare | COIMBEO o de do 6 O O ii ER Dana scnicaena Servais 
a Era Mais adiante diss sem localizá-lo e entrevistá-lo. Esteve B. de Mille, num desempenho de Clau- | de tafetá e rendas brancas. 
dette Colbert no papel de Cleópatra, rai- A história de dois igos de 
vamente defensivo da união militar | expressiva e grandiosa manifestam | gever de exalçar o sangue dos he- | saindo do campo de aviação, subiu) Porém espera - se que abandonem a - “ag Em feira: estreia Es time em et guia à o ; str ndo e 
nte def c ; A 52) O Sexta-teira: es - encontrar-se e a- 
do Ocidente: e o carácter humano da | os seus sentimentos patrióticos. Mais | rois de Dadrá, proclamando bem alto | para uma grande «limousine» e re-| eXPedição seis manifestantes que são | nemascope «Sete dias de, perseguição». | ções comuns aproximam, apesar de tudo 
ainda em poder da Rússia. Todavia, | des salientou depois da decisão do seu Partido. mes Whitmor. a admirável «Grande ilusão», de Jean 
a ambiência, em Bona, precedendo à ainda mais o sangue português. Até agora, os fotógratos só tive- Em Bombaim, um informador oficial | . BATALHA — a's 21,30 horas : o filme | Renoir. Mas o ambiente é outro, Situa-se 
partida do Chanceler, Adenauer, pa-| por que razão Portugal não podia | mão, à pessoa do sr. capitão Maga- | neiro das suas objectivas por duas desmentiu na noite passada uma notícia | vivido entre violentas paixões e as mais | independente. — F. 
tenteia-se nitidamente esperançada. i % E “AS | 4ansmitida pela rádio portuguesa de Goa 
Pp: abandonar o Estado da India à sua | lhães Correia, pelo patriotismo, dedi- | vezes: uma, à descida do avião; a 
de Junho na qual se convidava Ade- A 5 O UBISA PRETA! 105 A baim tinha decidido que não haveria | togo», com Van Heflin. 
Sao al dir e dra] da, PH, Poguis, no apánia|priéno é ignsane, ao ao )FTS ta 4 pre SOGMÃS, 8 ns rpdos de Cnh “om | TERO SONOSANTAS a: oo | A MT a a 
mais e na «solução de problemas do seu a " costa ocidental da India, é fronteiriço do | ———mm— | ca quinta tirada da «Volta à Catalu- 
povo e do da Nação inteira. | do povo fiel que ali habita. , nha: 1º, Pach 
que se referem a toda a Alemanha».| ja concluir: O sr. Amadeu Prazeres da Costa PF Gram tomadas o poa E” MUITO GRAVE | iimeiros iso oopaman” Perpinnãão 
E i 5 L 1 ) , E 
alemão n.º 1:— ca reunificação das Temos enfrentado com' ânimo | falou da unidade da Nação e da cria: do Governo de Bombaim se seguiu 3/0 estado de saude do em- | anos: 25, Lotono (apar 
O; 0? 
a a pdoe dg 
Estado democrático». mais claro e promissor. O momento | apresentadas. bm Edo PS as Bos OPRS é 
não é para divisões e particularismos, | O sr. dr. Miguel Miranda, repre- d - Es 
tades e esforços, e a Pátria conta | discursou, a seguir, e no seu patrio- e protecção 
h sente sessão raiava uma nova era s . 
«Goa é uma das páginas |na nossa terra, agradecendo à Na- as crianças negras 
es eo se tem  Por-| ) 4 à = r 1 injuri: 
tória de Portugal» — de- at e = e , É TM e injurias 
nego "| fui & eterno - “Gouveia € de 2 ; 
” ora, em Southpt 5 E Resto “de S e PE Rs solteira, residente na Rua Soares dos 
Tóslaterra). O perigo da infiltração) Castilho de Noronha terra de Santa Maria e Goa, com MReie, hei do” Vasconcelos “casa” 13, cui 
a g ie TOO gaLTCa sa e não haverá ninguém que consiga a A acusando-a de, à porta do bairro, a ter pensão do carrinho para o 
goi de oa ade or iaão, | Castilho” de Noronha, começou por | implantar aqui quaiquer outra ban- àis escolas a grande estação central de PO | agredido “e “injuriado. do, que restou | é nosso filho !» 
q e Emi o . . 2 cido um brinco de ouro. A queixa baixou 
gresso das «Trades Unions», com | promulgação do estatuto do Estado O sr, dr. Teodoro de Sousa, refe-) WASHINGTON, 6 — «De Ross | CNeIgia atómica da Rússia, foi convidado QL 1Fjaos serviços Administrativos. 
do Estado da India disse que este | Segundo decl: ta capital A Há 
ê ventos amistosos que | que está destinado a ter projecção egundo declarou nesta capital um 
raso Teste CEEE ser E Fa na administração oa Cão marca, seguramente, um franco avan-| funcionário do Departamento da que está | 9% quilómetros Fernando Pereira de Pinho, de 22 anos, 
t sr - | encontrou seu irmão, Luís Pereira de 
também, com a cabeça fria». Verifi- | que Goa é uma das páginas mais | em nome dos vogais natos, sobre à | aos seus agentes para manterem vi- HELSINQUIA, 6 — Segundo boa- | fICANtOA Sa qu 6 pereira 
ca-se, portanto, que o socialismo de- | brilhantes da História de Portugal e | Sua posição no conselho e explicou | gilância atenta sobre quaisquer ofen- 
+ D 4 seguidamente a missão que lhes com- | sas físicas causadas a negros, nos] MOSCOVO, 6 — Sete Embaixa-| 905 de Helsinquia, o Presidente | de se munir com um ferro da cama agre- 
É i N petia. Terminou rendendo homena-| Estados do Sul, durante esta semana, y Paasikivi teria recebido recentemen- | diu o irmão, causando-lhe ferimentos no 
to a deixar-se sobrepujar pelo ex- | distinguiram pela sua cultura e altos | POIS: TEIAS TN mando as crianças regressarem às | Sores Ro GRE suas esposas | to do marechal Vorochilov, presidente | fental lendo 
ioni i ico vi a tumes, disse que a terra onde flo- | en saíram hoje de automóvel de Moscovo A ruz Vermelha. 
pansionismo ideológico vindo de | costumes, q Feitos. escolas, idas das suas férias de Ve-| para a primeira visita de ocidentais | do «Preesidium» do Soviete Supremo Quedas 
des aldeãs bem pode ter um regime || osso enviado ao ministro do Ul-| Essa ordem foi dada em snteci-| atômica da Rússia, que se crê estar | 2 Moscovo, à fim de discutir a «possi- 
de descentralização. atómica ússia, que se bilidade de estreitar ainda mais as 
tramar uma resposta ao telegrama | pação de reacção sulista contra a in-| situada a cerca de 96 quilómetros de no posto da Cruz Vermelha, José Joa- 


Apresentou depois uma moção que e boas relações que existem entre 0s| quim Pereira de Magalhã a 
a icado um |“ seiizantemente apiaudida pe recebido daquela entidade. || tegração de crianças negras e bran- | Moscovo. oe irelatios a quim Pereira de. magalhães, de 7 anos 
Foi praticado assistência. Foi aprovado o seguinte texto : | cas nas escolas estaduais, nos termos | Reuniram-se próximo do Kremlin | “Paises A mos boa- | tisa num supercílio, e Domingos António 
«O Conselho Legislativo da India | da lei do Supremo Tribunal Federal | o acompanhados por um funcionário pre segundo os mesmos boa- | Gio um SuPáccito. é Dormi ado 


Portuguesa, tomando conhecimento | de 31 de Maio, que estabelece que se- | go Ministério dos ngeiros Rus-| tºS:, O Presidente Paasikivi teria | Salgado com ferida contusa no frontal. 
do taégrama ds EE Ex 0 sr. Minis: | gregação devia terminar com erapi-| so prsmsamse o caminhao no aceite este convite e a data da sua) | E 
tro do Ultramar, agradece esta pe- | dez deliberada». Nenhum dos Embaixadores sabe | vid&em será fixada no próximo dia gredido pelo filho, 
ER EV IO hos | |nhorante gentileza e afirma o seu) A Associação Nacional para 0) so irão de automóvel até à estação dio Cah ADO Dolo es genro e neto 
À 7 Pretónito de trebalhar, sob a ban: | Progresso das Pessoas de Cor aguar- | de ensrgis atômica ou se serão con.) do Conselho é pelo ministro da Defe-| | is administrativos de Cs 
desta bendita terra | | deira portuguesa para correspondec | da que 11 dos 17 Tetados da Bu, gude | duzidos à uma estação de caminho de Bear: mars queixou-se Maria da Conceição, do 
à confiança que o Governo nele depo=[& segregação escolar é estabelecida | ferro e seguirão em comboio especial. lugar da Formigosa, Oliveira do Douru 
portuguesa» — pros sita». O ERA rá por Mo iniciem diligências com o ineatmiesinformon de nto tem- copira seu “filho Adérito “Pinto Canixes: 


«Goa pertence a todos os 
portugueses e, principal- 


RD ICIODEIICHCN ICI MM DEDE DCC SN SEMED aC DM DIA DE De ne nese e esenc ie devenesesere nene nene me acsesenenenenesenesesesesenenenanerenene: 


ATENTADO 


contra o Consulado turco 


ADE CNIC DEDE DEDCMC DEM ADE aC acoes: 


É «E! que apanhei uma formidável 
constipação que me encharcoux 
todos os lenços...» 


pq eu genro Antero Mi F da s ams 
em Salónica clamou o sr. João objectivo de terminar essa segrega-| po estariam na estação de energia | Entrou EM NOVO Deco | Feio Diamantino Pereira Pinto, residens 
Figueiredo Moções aprovadas na pri- | cão, em futuro próximo. nem quem lhes serviria de guia. á fes, no mesmo hugar, por a terem agre- 
, á A Associação, num relatório re-| Os Embaixadores são Sir William jo a soco, assim como sua filha Maria 
ISTAMBUL, 6 — A noticia de meira sessão do Conselho |..rtemente tornado público, anuncia | Hayter (Grã - Bretanha); Charles sem saída a Tantas Palo ainBa as aaa ai 
que foi praticado um atentado con- O vogal do Conselho, sr. João Fi- Legislativo que sômente seis Estados — Alaba-| Bohlen (Estados Unidos); Rolf Sohl- o filho de à ameaçar com uma navelha, 


assim como a sua irmã. 


Quedas desastrosas 


Recebeu curativo no, Hospital Geral 
de Santo Antonio, o musico ambulante 
Joaquim da Silva Araujo, de 41 anos va 
Rua de Raimundo de Catyrlho, 773. que 
sofreu contusão toracica, por ter dado 


tra o Consulado turco em Salónica, | gueiredo ofereceu a sua colaboração) GOA, 6 — A moção proposta | M& Flórida. Geórgia, Louisiana, Mis-|man (Suécia); Mário DI Stefano = 
suscitou viva emoção na Turqui ém beneficio do Estado da India Por | pelo cónero Castilho de Ndeonha e |sissipi e Carolina do Sul — não ti-| (Itália); Leopoldo Bravo (Argenti- reuniao 

Manifestou-se certa efervescência, | tuguesa e da Nação e o vogal st.) aprovada na primeira sessão do | nham revelado qualquer abrandamen-| na); Alfonso De Rosenzweig Diaz 
principalmente em Estambul, onde | César Correia Mendes declarou que | Conselho Legislativo, é do seguinte | to na sua atitude quanto à segrega-) (México); e Maung Ohn (Birmânia). 
um jornal da tarde publicou uma edi- | o exito do novo regime dependia do | taor; «Ao iniciar os seus trabalhos, | São de crianças brancas e de cor. Acompanham-nos os Embaixado- t H 
cão especial, relatando o aconteci- | nosso esforço, lealdade e patriotismo. | o Conselho Legislativo sauda S. Ex. || Em Washington, em cujas esco-| res comunistas da Polónia, Checoslo- entre TUSSOS & Japoneses 
mento em grandes caracteres. Num rasgo de eloquência, afirmou |o sr Presidente da Republica, suas |las públicas se começou a registar | váquia e Norte do Vietnam. 

A Agencia oficiosa «Anatólia», | que Goa é Portuguesa e há-de ser | excelências o sr. Presidente do Con- | frequência juntamente de crianças) Um segundo grupo de Embaixa-) LONDRES, 6 — A conferencia | "2 Tambem to! eocorrida no mesmo 
publica uma declaração emanada | Portuguesa, agora mais do que nun- | selho e ministro do Ultramar e com | brancas e negras, há um ano, sem | dores deve visitar a estação de ener- | nipo-soviética entrou hoje num novo | hospital, Maria Roca Goncalves Barbosa 
«duma personalidade autorizada», | ca, para atestar o padrão imorredoi- | protestos de fidelidade á bandeira | quaisquer repercussões violentas, fun- | gia amanhã e encarregados de negó- | beco sem saida. A sessão foi inteira- | de, o. ins da Rua Nova. Avintes a 
que apela para o sangue frio da opl-| ro da gloriosa civilização portu-| portuguesa, formula votos pelas | clonários governamentais vigiavam o | cios estrangeiros foram convidados | mente consagrada ao exame da si- a Rage ETUO (6 /ao tau Fratura 
nião pública. guesa. prosperidades da Nação». regresso durante esta semana às es- | para o mesmo fim, em 13 de Setem- | tuação dos territórios japoneses, que, E 
«Não se conhece ainda a natureza | * seguiu-se, no uso da palavra, o) Outra moção aprovada, igual- | colas no Sul, com muito interesse. ro. — REUTER. no fim da guerra, se tornaram sovié- Ciclismo desastroso 
exacta do caso — diz a declaração — | sr, Aglárico Costa, vogal represents | mente, por aclamação foi proposta) | Observadores desta capital nota- ticos : as Kurilas, Sacalina, Chikotan | | No Hospital Geral de Santo António 


RERKKRN RIDE 


e ignora-se quem são os responsáveis | gos emigrantes, que disse : pelo vogal eng. César Correia Men- | ram que, a despeito das diligências S z e Habomal. tni socorrido o trabalhador António de 
pelo incidente. Não há motivo para | clas páginas da epo- | des e tem o seguinte texto: «O Con- | para terminar com a segregação, | Foi extraído um olho Segundo um informador japonês, | Seusa, Siza. ds, 30 anos, da Rua 


inquietação ou comoções. O Governo | poja que 6 povo de Goa está dando | selho Legislativo do Estado da In- | existiam ainda indícios de intolerân- 
espera que a verdade seja estabeleci- | como exemplo ao Mundo, foram es-| dia, tomando conhecimento dos de-) cia racial em algumas áreas. — 
da e pode haver a certeza de que não | critas pelos emigrantes que por amor | sacatos ultimamente cometidos con- | REUTER. 
tardará a que se tomem as medidas | 4, qa terra natal e da sua Nação, | tra a sagrada integridade dos nossos 


que se impõem. — F. P. não hesitaram em se submeter a toda | territórios de Goa, Damão e Diu e . hoj a ã ici ivei 
xá 4 : je, a ablação do olho esquerdo. | recusaram reconhecer essa solução. Notícias de Oliveira do 
a espécie de sacrifícios, pressões dos. eobardes atentados a Sontra a Entre os japoneses de-|i Sra atacado por um tumor. | As duas delegações decidiram SAS 
erseguições. a à 1 1 - F. P. consultar os seus Governos. — F, P, 
P STR sminaro o sr, José Alárico | União Indiana, posteriormente sus- volvidos pela Russia JARDIM DA LAVANDEIRA — Depois 


As festas do «Dia do E O | pensa por uma prepotente imposi- figui dal obras do renonasaos crie dardo ho, 
Costa disse, que centenas de eml-| DISC PO Cogarmo, justificada por Buramialtosiche fes sm durante tantos anca esteve. compláta- 


Trabalho», nos Estados! grantes vêm pedir que sejam abertas OMTOS ua Da io Vienitiido Tas militares E RARA = A mente abandonado, oferece aspecto agra- 
ç as portas das províncias africanas da | M a sua pl . dável e airoso. Porém, como «não há bela 
* | ajustam ao seu país e não ao nosso, | TOQUIO, 6 — O Ministério ja- eStv! Er a 
Unidos, Ani à simbionte pé 0 ÃO fa, Mei da 0 ival britânico de Aviação, |sx.sis saio ihaçem cx: 
E solene, posita a sua inquebrantável fé e | anunciou hoje que 1.365 japoneses 5 5 ER 
fin ui emigrantes goeses i 7 ã. A j vista, 

causaram 414 mortos | |atirmar que os emigrantes goeses | absoluta confiança na sensata, fir.Jque se encontravam ainda detidos | (O Primeiro ministro da Grã-Bretanha no En LRa aa aa 
ã 5 a cidada-|Me e patriótica acção com que o |na União Soviética foram libertados cobre. quase por completo. a 

migo, não renunciam a sua cidada-| Governo da Metrópole, como deste | por intermédio de Jacob Malik, em- verdura das plantas. Acresce ainda, que 


mia e querem ser sempre portugue- | Estado têm defendido, por todos os | baixador da URSS em Londres. A foi o grande animador das Eai Doridores cê conspadecem 


ta cã 7 5. é 
de viação no longo fim de semana | ses em terra portuguesa, se não | meios ao seu alcanec, este sagrado | lista compreende, entre outros, o deles, nem à Janfa ide regata! destaça 


que começou oficialmente na sexta- | puderem continuar a sê-lo, com hon- património, que pertence a todos os | ex-general Otozo Yamada, antigo um homem para fazer esse serviço. F o 
“eira às 18 horas e terminou à mela-| ra e dignidade em terra estran- | portugueses e, principalmente, a nós | comandante-chete do Exército na provas realizadas ontem, |."cmim Ext esneginao está 
-noite de ontem (O Conselho da segu- | geira. e filhos desta bendita terra que, há | Manchuria, o general Jun Ushirogu, Posiânio, antes que seis tarde, aqui dai 
rança na estrada previa 400 mortos). Em nome dos maiores contribuin- | mais de quatro séculos, se acha, in- | antigo comandante-chefe das forças y que seja tarde, aqui dei- 


Além daquelos vitimas, 79 pes- saudou o Governo, o dz. Do: | dissoluvelmente, integrada na uni) japonesas na China do Sul, & tenen. tomando lugar aos comandos de um TRE mente cao PP Ma alto 
soas afogaram-se e morreram em | mingos oque Rosa que rometeu | dad, ti Ft e =| i j i: 
gal ingo: q! q P ade política da Nação Portuguesa. | tes-generais, 11 majores-generais e MELHORAMENTOS — Tem sofrido al- 

«Agora poderei pintar à von- 


acidentes inbrios rir Rijsua, coopsradão ão Nigureimadods ã FR. gumas beneficiações, inclusivé o seu atar- 
gamento, a travessa que vai da Rua S 
- tos Pousada à Rua Rocha Silvestre. O | fade...» = 
7 — seu aspecto é já magnífico e q piso ex- 
d Z celente, Um bom melhoramento sem du- | ERMNKHNSMAINHNIIIHSMSEaOS 
vida, que muito beneficiará os moradores | no mais perto — o de Gervide O que 


considerado o mais moderno aparelho da actualidade |S*Jeserir sia” aus sere Estectas, va, | Dão, sera So tado estivesse em ordeim ? 
= finalmente, ser eiectrificada. Os proprie RUA CONDE SILVA MONTEIRO — 
tários dos terrenos deram já a sua con- | De novo voltamos a falar desta rua, lem 
FARNBOROUGH, 6 — Com um sol nistro britânico, pilotou hoje, pela pi tribuição monetária, pao, apenas peso, a conveni Sa de sia ÇA 

7 mi 5 jo — que a obra se faça. Na verdade, não se | Aquelas enormes pedras setecen 
padicso, Farmooro en apis sei Cuiahoi | imnelra vaia, daacancERe Val. | compreendia que uma rua com tantos | não estão conforme o progresso dos 
uma demonstração que ontem a repe- | bombardeiro gigante quadri-rector «Vul- | prédios novos, não tivesse luz eléctrica. | nossos tempos. Há necessidade de serem 
tição geral permitiu elaborar definiti- | cain». Envergando o fato branco de pilo- retiradas, para que seja feita uma obra 
vamente. Particularmente, a R.A.F. in- | to e com um capacete na cabeça, «sir» PRAIA DO AREINHO — Fomos um | capaz. A rua é de intenso transito, que 

terveio com todos os bombardeiros 


destes domingos à Praia do Areinho. | maior seria se estivesse em condições. 

Anthony Eden instalou-se no lugar injec- Agradou-nos, sobremaneira, a concorrên- | Então o transito de veículos, se não é de 
pesados «Valianty, com que acaba de ser 
datada e uma formação maciça de 48 


tável de co-piloto, ao lado de Rolly Falk, | cia verificada, testemunho de que a nossa | todo impossível, é-o pelo menos tão di- 
chefe-piloto de experiências da casa | praia fluvial continua a ser preferida a | fícil que os motoristas nem por ali se 
caças «Hunters». Como ontem, o coronel | «AVRO», que construiu o «Vulcain». | Uutras mais perio. é certo mas Om De a PESSOAIS — Em viagem para 
Roland Falk despertou as admirações O aviso transportou o primeiro-mi- | areal viam-se inumeras famílias gozan-|a Espanha, França, Suíça e Itália par- 
gerais, ao realizar, na asa delta «Avro | nistro, de Farnborough, onde chegara de | do. cada um a seu modo, um dia de au- | tiram, desta freguesia: O rev. Manuel 


no actor Paul Muni não se realizou nenhum progresso | rosto e fractura do braço esquerdo, 


nesta questão, pois os soviéticos man- | Por ter caído da eua bicicleta quando 
NOVA IORQUE, 6 — O célebre |tiveram que tudo ficou solucionado | esambrnas * Pesagem de nível am 


actor americano Paul Muni sofreu,/em Potsdam, enquanto os japoneses 


«Desculpem-me; os seus bilhe- 
test 


NOVA IORQUE, 6 — 414 pes- 
soas perderam a vida em desastres 


fi ça oo 
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Vulcain», cerca de 60 toneladas, um | helicóptero, ao aeródromo, próximo de a Ro conta quo Nest iaos | toda. o Ef ea 
“ E impecável «tonneau» lento. Chequers, onde «sir» Anthony Eden está | am 7 dep féno q) re asa 
", á Ê E e q que estão as estradas que, desta praia, | Aguiar; dr. Paulo Ribeiro. e Alberto Fer- 
Ferd'nand procura «reforços» no bazar mais próximo...! «Sir» Anthony Eden, primeiro-mi- À residindo. — F. P. se dirigem à cidade do Porto pelo cami- ) reira Bago. 


en Vo: 
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A Quarta-feira, 7 de Setembro de 1955 np Comércio do Ports 


HOJE — Às 16 e 21,30 
ÚLTIMAS! 


O extraordinário filme 


O TIRO ES TS TR EO O E 
As 21,30 GRANDE E SENSACIONAL ESTREIA (Para Ri ] 
de grande êxito 


DUM ORIGINAL E EMPOLGANTE FILME ALEMÃO 


Um conflito de amor e ciume vivido, ante 


. 23789 


Te 
AVENTURAS DE HAJJI BÁBÁ 


Em CINEMASCOPE (4 BANDAS MAGNÉTICAS) — (Adultos )— com John Derek e Elaine Stewart 


a fúria dos tigres, com as mais encantadoras 


e esculturais artistas 


>>> 
AMANHÃ — As 16 e 21,30 OUTRA NOTÁVEL ESTREIA 
Uma brilhante realização de Andrew Marrow 


TENTAÇÃO VERDE 


Em CINEMASCOPE (Som «PERSPECTA») 
com STEWART GRANGER — GRACE KELLY — PAUL DOUGLAS 


Um grande romance entre as mais violentas paixões e as mais arriscadas proezas 


A PRODUÇÃO ALEMÃ DE PRESTÍGIO UNIVERSAL 


os 
QREN EVEN SER 


onjoma ao; ap “IOpOgoLm out vn 


UF. FEILER 


Um belo filme com todas as emoções de um grande espectáculo de ciroo || Às 16 h.—Última exibição de A FERRO E FOGO, com Van Heflin 


Um filme emocionante, de aventuras e perigos, nos formosos cenários naturais da Columbia ! 


tou ao sogro se permitia que fizesse Exclusivo da M. G. M. 13 ANOS 
“ooo core... passar água pela propriedade de ( ) 
Tol. 23449-Tardo 8 o mola-Noito 9 o meia Tardo 8 o moia-Nolte O o mola-foi, 22748 que era rendeiro. A resposta foi ne- FERE 

ANN BLYTH — MARK STEVENS JOHN DEREK — gativa e não houve qualquer troca 


JOAN EVANS 
O TROPEL DOS VINGADORES 
Vibrantos aventuras om truoolor (Adultos) 


A CULPA FOI DA KATIE 
No programa: A magnifica roportagem 
República à lina da Madeira” (LS anos) 

Bosho da Moda oitiva (15 anos 


de palavras que permitisse prever o 
que se la seguir. O «João da Car- 

4 feiras 5 

Se feral BGIRETA (AU DIA DR VIDA tiçay saiu da tabera e, pouco de- 

Columba Dominguez (Adultos) pois, o sogro. Num recanto da es- 

trada, aguardava-o o primeiro, que 

vibrou quatro facadas no pobre 


Da a E a A Fa A RE, 
HOJE, em «Ecran Panorâmico», o famoso trio ALAN 
LADD — PATRICIA MEDINA — JAMES MASON, em 
A NAU DOS CONDENADOS, em Technicolor (A) 


| Amanhã — A CANÇÃO DO SHEIK GRANDE ESPECTÁCULO (s/c) 
sao que lhe provocaram a AIEA, ATENA AE DA SE DS PTE TN AS CUEND PSEO DAS RO PLS 
morte imediata. 


& E G.N.R,, local proceda apa DES RS SOC TRE SEE SST TOO ER Red 
nclas para descobrir o paradeiro 
É Telef. Para 18 anos 


do criminoso, que se pôs em fuga 
MENOR VITIMA DE UMA QUEDA |] 25196 HOJE, às 21,30 e só até Amanhã 


PARA ADULTOS 


HUM ALVARES 


em Fornos ce Algodres Exibe o COLISEU a realização cinematográfica TELEE 60235 
Ed mais extraordinária de CECIL B. DE MILLE, E 
' IM! 6 — 8 21,30 h, — 
VHL GRANDIOSO FREROPACULO BEAN OA ACAO Dq E mSA NO o onceinão com à vedeta Claudette Colbert na protagonista TOTO, no fimo do gargalhada 
ET OGRARICAS-DO * LIVRO GMATS CARO IR AMA VENDIDO “MORROS UNIDOS | E Coelho, de 7 anos, filho de Maria — RAINHA DO EGIPIO 


O MAIS CÓMICO 
ESPECTÁCULO DO MUNDO 


Em complemento, repriso de 
SANGAREE (technicolor) 
Uma vibrante história de amor 1 


920.000 EXEMPLARES ! BATENDO O PRÓPRIO RECORDE EDITORIAL DE de Lourdes das Neves Conceição 


a 
[iS Coelho, se encont brinca 

«E TUDO O VENTO LEVOU»! — O FAMOSO «JUBILEE TRAIL»! junto da gua residência, em Fornos CLEOPATRA 
de Algodres teve a infelicidade de 


= 
MI HOES DE PESSO AS Aguardam com ansiedade mz cair, pelo que ficou muito, ferido AMANHA, SESSÕES DE TARDE E NOITE 
I conduzido para esta cidade, deu |] ===". STS ET 
entrada nos Hospitais da Universi- SEXTA-FEIRA Para 13 anos 


a exibição deste filme, 


dade, depois dos médicos de serviço ESTREIA DO FILME QUE £ UMA VERDADEIRA AMANHÃ, outro complemento ) 
O EXITO DE PARIS! MATINÉE TODOS OS DIAS aa prestados os socorros de AVENTURA MILITAR NO DESERTO EM FOGO! Ê «INFERNO NA paras 
Exclusivo de FILMES (Etiro LOPES — UM GRANDE ELENCO ! A NOITE, às 21,80 (Adultos) um csrupante resigo quam. SETE D I A g de PER SE GUI [H Ã 0 Venda do bilhetes ma Agência Passos 
1 o) 
NERA RALSTON : JOAN LESLIE - FORREST TUCKER JOHN RUSSELL - PAT O'BRIEN CoiMBRA o É PARQUE DAS CAMÉLIAS 


COIMBRA, 6 — O estudante 


ee & u As 16 e 21,80 Para 13 anos 
António Mário Marques, de 23 anos, a à 
-—08 1 DA VRSA MAIOR solteiro, morador nos Arcos do Jar- ' ROUBEL UM MILHÃO 


dim, 43, resolveu jogar o futebol, á e O HEROI DOS DOMINGOS 
mas fê-lo tão desastradamente que 3 


Fat B B D I ã se feriu numa perna e num pé, pelo 4 E E — é um 
que teve de receber curativo nos de e 
Hospitais da Universidade, regres- k i ; j De PENEDONO 
o sando a casa depois de socorrido. o, 


HOJE — A TARDE, às 15,80 — (Adultos) — PELA ULTIMA VEZ 


A PR 


DOIS OPERARIOS EM PERIGO |Em consequência duma desordem FALECEU A CAMINHO DO 
DE VIDA entre jornaleiros, na freguesia de HOSPITAL 


sr a pesoa Td SETEMBRO, 3 
N U UMA MOEDA, QUE d ' COLONIA DE FÉRIAS — 
Próximo de 8, João da Madeira e LHE FOI EXTRAIDA : 3 : do “Estoril, onde passaram quinze” dias, 


É E regressam, hoje, 27 crianças, do sexo 
numa perigosa curva, verifica COIMBRA, 6 — O menor Carlos É =» culino, da 3º 6 4.º classes E todas às 


Vilarinho dos Freires ram-se dois acidentos de viação | Abilio Pestana Monteiro, de 3 anos, " 3 freguesias do concelho, que mais se evi. 
em consequência dum tiro de um ciclista que chocou com um ae morador no Bairro Marechal Car- - k a Dea e 


dinamite, na praia de Vila Chã |FOI MORTO UM HOMEM E TRES 
. ipa, PESSOAS FICARAM FERIDAS peitomóve), em pNhavo 
VILA CHA (Vila do Conde), 6 
— Na pitoresca e movimentada 


NUM DOS QUAIS PERDEU À Imona, rua 1, n.º 4, engoliu uma Na ida, foram acompanhados e orten- 

VIDA UM FURRIEL-AVIADOR |moeda, pelo que teve de ir aos Hos- lá s Ao tados pelo sr. professor Francisco Ma- 
REGUA, 6 — Pelas 20,15 de on-| JLHAVO, 8 — Deuso onte MADEIRA, 6 — | tais da Universidade, a fim de lhu 3 , 
praia de Vila Chã, deste concelho, | tem, na povoação de Alvações do a in sieRisou al mDEis | Go JOÃO DA MA dam | MUrairem: 
deg-so, hoje, pelas 34 horas, um | Tonho, troguenia do Via da: | do comerciante António Gonçalves ) um trágico desastre de, viação ide )DUAS) MIN iafitaa, MODO NHHDAA 
acidente de trab ho; due ee au Ff Freires, estabeleceu-se grande éra Coelho, casado, de 62 anos, natural | que, devido á distancia em que se EM COIMBRA 
-a numerosa população daquele lu-| são entre os jornaleiros António Fer- | 5 Jugar de Aradas, do concelho de | deu, a cerca de três quilómetros do 

; Eid cc 


Eargã io do nato im a Feio cando, de 28 anos, Pine d- Giindo este comia numa la, e conheci e o 
: o de Gina aum ra, Bco, de à ane 8 Cano AE at 
penedo da praia, com o fim de obte- | reira, solteiro, de 21 anos, que, munt- Rê ada, da avenida do) “OMontados numa «scootery e cum | si a assões, foram E 
- rem pedra para a construção da | gos de navalhas, pretendiam agredir | mercado de Ilhavo, sem atender á | a matricula LL 29-30, seguiam pela  AtEnento qo SEL oltais da URL SS a 
ponte que vai ligar os lugares da | Joaquim Marcelino de Araújo, casa- | sinalização que dá aquele trajecto | Estrada Nacional Porto-Lisboa, para | O eira Maria Fer- ap 


Javelana e Facho, parece que em | go, de 45 anos, e Camilo Marcelino | como sentido proibido, foi embater | o sul, José Alves de Araujo, de 23 


virtude da broca ter feito chispa | gas Neves Araújo, solteiro, de 19]com um auto-ligeiro que descia idente | nanda dos Santos Pereira, de 25 

ingl i É ' q cia. | anos, solteiro, natural e residente d : 

di e aa dei operários | Dom, também joronteiros moderadamente, à Rua dos Márti-)na lua de Bego Negro, 006, em |à0 isto, q e Maria Libania dm |] EM colorido por WARNECOLOR 

Pp Proj Para apaziguar os desordeiros, |res da Guerra Submarina. Campanhã, Porto, furriel-aviador, DE Pata. SA O RGE SRA, res a 


no ar que, na queda, bateram sobre" | cceram, depois, José de Araújo,| Apesar do automóvel ter parado | da Base Aérea n.º 6 do Montijo, que 
os penedos ficando jem múito man Casado, Jornaleiro, de 36 anos, Acácio | na curta distancia de três metros, | conduzia o veiculo e levando Comu Er cgiara. Recolhe- | À O CINEMASCOPE REALIZA O ESPECTÁCULO, DA AMPLI- 
estado, pelo que foram, conduzidos [Gy Costa, solteiro, caseiro, de 42 anos, | como mostra o croquis da pastici | passageiro o 2º sargento Raul Fer |irajadas, , dep Dn OS HORIZONTES, ABRE UMA JANELA 
a a idade ente, | José Augusto da Costa, solteira, | pação do acidente, o infeliz, ciclista |nandes, de 25 anos residente. em ) SOBRE O MUNDO! 
1 » | também jornaleiro, de 17 anos e Jus- |não pode sobreviver aos ferimentos | Leça da Palmeira. Depois de terem | FQ| ENCONTRADO MORTO NUM 

encontrava-se na praia numerosa | também lona a as conse- | recebidos e faleceu a caminho do | passado o troço novo da estrada) POÇO DOS DO MORTO NUM) com GUY MADISON, JOAN WELDON e JAMES WHITMORE 
gente que vive da pesca, pois estava q ? to | hospital “Aqueduto do Monte do Pião, é DR st UM FILME DE IMPRESSIONANTES E BELICAS 

guindo tirar as navalhas aos Ferret- á nO. Aa! po JM CAVALGADAS, AMOR, LUTAS, HEROISMO!!! 


Paio ato nda pet que | a Quando pri str tuto sc), O caco em rindo pl ea aca de MM ndo GN] AGO ra rod WARNER Boo Ê CONCURSO DOS CANTADORES 
n atingi nado apareceu Adelino Ferreira, sol-| dante de engenharia, sr. Carlos | Sul, a cerca y . s R 
dota atadas O a diga teiro, de 23 anos, de navalha em | Joaquim Moreira, residente na Ave- | esta já fatídica por ali se terem ve- EVORA, 6 — O trabalhador ru- | REaERNEaNaNTA amasasseramararsanos DOMINGO 


embora o seu estado não ofereça | tolo de a lentamente Ma- | nida Marechal Carmona, em Mato- | nficado vários desastres de certa | ral José Jonquim, Gratia, traba DIA DO LAR DO COMÉRCIO 


gravidade, Neste numero está um ; C lat a ssetros! O eos ca 
iscai: i * eguiu em paz por todas | gravidade, surgiu-lhes, e! ural, de anos, apareceu = 
Soa" guarda-iscais que faz serviço | nuel da Costa, casado, sua mulher |sinhos, que seg em dez Paue não | contrário, a caminheta de passagei- | afogado num poço da quinta dos ; ) LA CSA A 


NOITE ELEGANTE 


com Prémios às Senhoras 
SABADO 


na referida praia que quase sofria | Justina Rosa, um filho e um cunhado. a ” e, tro Olh Hurbios dest HOJE, à Es 
lpa nenhuma. ros de Agueda, pertencente a: '. | Quatro os, nos suburbios desta OJE, às 21,50 xito enorme e Justo | TITITIA 
afimoria fbrovocaia por, Us gsande ta as eee Rana OS António Coelho foi hoje | Joaquim Fernandes Oliveira e como cidade. O corpo do desventurado Enorme ! porque JEAN SIMMONS é ver- : 


calhau. 


Um dos operários, era conhecido | rido, já não dava. sinais de vida, e 2 | autopsiado pelos médicos srs. drs.Ja curva ali é bastante apertada | depois da comparência das autori- dadeiramente notável — Justo ! porque 


se trata dum filme excepcional !—(Adultos) 
o jei . Craveiro e Manuel Bernardo | techada e talvez devido a excesso | dades, foi entregue á familia, O in- = 

Vita Exa de 38 ais e outro, saber dos ferimenios mo Pescogo Caro aê Balseiro, que constataram larga | de velocidade, a «scootero foi em-|feliz era casado com Bemardins pira E aetindo às 15,50 VIDAS INQUIETAS 

se que é natural da Trofa, casado, | ser transportada ao hospital desta | fractura da base do cranio e dos | bater violentamente e de lado na | Grazina. a prós É oxta-feira Nunca pensou que houves- 


E ; 1 inheta sendo 0 mo- amos) Aárvore da fortuna so uma árvore que lhe de) Nossa Senhora de 
pis de Da CLÁCMCoU RERAEO e feno ps pro se ossos do nariz. Aa gominheta cendo O idos [DOIS NEGOGIANTES DE ALCA: | UM fimo aitera e origina! TITO Ras 
populaçã " vida. y 


Exolusivo DOPERFILME — Selecção «São Luiz» Campanhã 
muito consternada com o aconte-| Afonso da Costa Araújo, prendeu os 


+ Ja cerca de cinco metros de distan-| NENA PRESOS POR COMPRAREM 
CANTEIRO AGREDIDO Aº | econtamente socorridos, segul-| SUINOS ATACADOS DE DOE:'ÇA FEEL SE. PA A TIA pe e 
sum o “um 


. 
Festas em honra de 


cido, havendo momentos de gritos | irmãos Ferreiras, com excepção do SACHOLADA eta que acidental- 

amgustiosos e cenas de terror que | Adelino que se pôs em fuga depois ore Eta ue acento]. PORTO DE MÓS, 6 — Como no- ES ST da Padroeira da freguesia do Campa- 
ficaram para sempre gravadas nã | de o ter ameaçado com a navalha de| por um colega, Pp São Martinho | o sr. A. Ferreira da Silva e ficamos: ER E EN vorada de morteiros, seguida de missa 
mente de quem assistiu ao triste | que estava munido. Dado conheci- derorgens, conduzida pelo motorista Manuel | (ão da (ntenhi a a ncfe Mar. s 16 e 21,30 pr Ra ra 
acontecimento. o OECaER DER VISEU, 5 — Recebeu curativo | de Pinho Amorim, ao Hospital da) a &rabalhado activamente Matinées todos os dias m| Nossa Senhora de Camps, 


ital desta cidade, João Pais | Misericórdia, onde o sr, dr. Fer e ê 
sado, de 37 anos, rest | nando Amorim e Irmã Angélica, nesta região. Em sequência das dili (PARA ADULAOS) 


passagem de nível uma carroça Pi s e À or. | gências feitas foram já presos os GRANDE S tá 
puxada por um cavalo os E os Atas CARGO. 8] dente em São Martinho de Orgens, | lhes prestaram os primeiros socor- | EnCES o gado Joaquim Clau- UCESSO da fábrica de gargalhada, em Ferrantacolor & | À! noite, Fealizars 


! i depois, pelo clínico | Nº E ) = 
À É que naquela localidade foi agredido | ros, auxiliados, o aro Beni Claúdio, ve 

RESULTANDO HA FICADO António Augusto Cunha; e 146, Mel-| com uma sachola pelo seu colega | de serviço sr. dr Gomes E GE ds /DaU serra oo Beto ASLOS A ALEGRI E DO B AT ALH ÃO havendo, at 
chior Rodrigues que, depois de te-| canteiro, António Rodrigues de Al- | Infelizmente, o furriel tinha fa Dao reino Co PAlsas ana os iquets Mina, ds 630 g.8 P pes 


JORNALEIRA rem cercado a quinta de Portelo, on- i j id do, devido à gravidade dos ferimen- E - rezadas mi às 0,30 horas, miss 
y meida, divorciado, ficando ferido na | do, devido à E raram, vi de com VITTORIO DE SI e: AN! ada nada. = 
POVOA DE VARZIM, 6 — Por] de se supunha estar o criminoso, 0] cabeça e numa orelha. tos e o 2º sargento com leves feri- | COMP) na povoação de Casais SICA e a escultural SILVANA PAMPANINI | rezada e «Jornada à Fonte da Senho 


Uma automotora colheu NUMA | cracm do comandante do posto, sar- 


mens 


do Chão d diga, deste conce- » B ecompanhamen- 
mais que digam para que nas passa- prenderam e o trouxeram para a Ré- mentos, numa perna conservou-se O. e Mendig pela Uma hi; ss to o na inda dos musica, com 0.8 
JOSE LEITE, | cui ç A nos doentes, a preços muito baixos. Di o OOTNDO Gu quirada des 
E | cal.'O funeral do Manuel da Costa, | ONDE ana : | guindo depois, para essa cidade. | parte desses suinos, em numero de 3 Soloctividades" religiosas e aninistros do 
às precauções Ve a etica a | realizou-se hoje. QUE DESAPARECEU DA FRE) A Policia de Viação e Transito | 55 (oj vendida para um estabeleci-|m & CARLOS ALBERTO Às 18.30 6 2115 Gli: Ê 
revenir do perigo, não obsta, que, GUIMARAES? tomou conta da ocorrência. mento de salsicharia com sede no 
do ves em quando, registemos desas- — Mais tarde, cerca das 17 ho-| concelho de Mafra, que funciona SOMENTE HOJE — A original e engraçadíssima produção 
em consequência dum desastre de a fi ident ú 
óvel, em S. Mamede de [de casa de seus pais, José Leite, oposto verificou-se novo acidente | mais foram ali abatidos sem a ins- 
O aa Praia a gi TO a Solteiro, de 20 anos, filho de Antó-|de viação. Rebentou um pneu & | pecção, que obriga o gado a uma e GIGI PERREAU 
al &. MAMEDE DE RIBA TUA, 5 | Bastos, natural e residente na fre-)da ribanceira, voltando-se. Feliz- | douro. Aqueles negociantes adqui-| camm nnacuam 
Por un tonta: — Decorreram com grande brilho | guesla de Creixomil, deste conce- | mente, ao que pudemos apurar, não | riram os suínos a preços muito bal- 
com destino a Famalicão, a automo- | à t i aferida caminheia, que idosa 
mia e a Nossa Senhora das Graças. | camisola, branca, interior, e calças | tar, pois a r » que | que estavam munidos de um novo ENE A 
tora nº 7.628, quando ao chegar) mia 6 a Nossa Senhora dos do | caia Dar anda descalço. Tem |tem a matrícula ZV 10-09, com | medicamento que os imunizava de pondências para Longa na Curia, 
carroça puxada por um cavalo e con- d ct à ber | nada no local. Já por diversas ve-|riência os negociantes aceitaram a “O Comércio do Portos, no seu nu- 
que davam ao recinto um aspecto | compleição física. A quem soube gi a goci, s 4 
a do Eu paradalro: pede-se para o |zes chamamos a atenção da Junta | oferta de dois suinos que, devido BO | o aproveitamento da carreira dó serviço começarão no próximo 
ves, de 62 anos, viúva, jornaleira o) fo; imponentíssima, com centenas | comunicar á família ou á P.S.P. | Autónoma de Estradas para a curva | seu estado de doença, morreram | público Régua-Longa para o transporto sábado 


At onjota, 
a mentos, numa Perna seo is. | lho, considerável quantidade de sul- mm op ues dad contiaua à aegra to duma banda do musica, como é 
gens de nível sejam tomadas todas gua, onde se encontra na cadeia lo- e y 
tas delas os respectivos dísticos a QUESIA DE CREIXOMIL, (Malores de 13 anos) 
CINCO PESSOAS FERIDAS 
1, do lado é 
tres. Foi o que esta manhã sucedeu GUIMARAES, 6 — Desapareceu | ras, no mesmo local, mas do com matadouro privativo. Os aní JOGAR PERDER E PAGA com-LINDA DARNELL 
) 
Riba Tua 
í i hu arga, tu ê ê 8 0 violento filme IMIGRANTES CLAN! 
“Amorim, com uma carroça puxada nio Leite e de Emilia Gonçalves | uma caminheta de carga, que ca! permanência de 24 horas no mata e ci DESTINOS, com Marta Toren 
PRESA ALELOS AA Ito CIAL LILILLA LL 
As 1115 horas, partiu desta vi, = Decorreram, com grande brilho | guesla de Ce víduo veste uma |há desastres pessoais a lamen- | xos, alegando, no acto da compra | OD transporte de corres-| As festas das vindimas, 
aquela passagem de nível surgiu uma | auguer de S, Martinho de Mouros, | cabelo loiro, usa bigode e é de fraca | chapa de Lourosa, estava abando- | qualquer perigo. A título de expe- 
duzida por Antónia Joaquina das No- | deslumbrante, Também a procissas mero de 6 de Junho de 1953, sugeriu 
residente no lugar de Cadilhe da| ge figuras alegóricas, e vistosos an- | desta cidade. perigosa existente no local, e tudo | quando eram transportados numa | “ guasne: is para esta última 


Edo 


mesma freguesia. O animal, que foll jinhos, assistindo milhares de ro- se poderia remediar se se mandasse | caminheta para a residência dos) Aqml forma-nos, a propósito. ; = A a das 
Dlbido de lado e projectado contra | usros Não houve qualquer nota | MAIS UMA CRIANÇA COM OS] alargar a estrada. compradores. fsmminiicação oral dia O Tecido | quo Cojami Esilhantas as" telas das Vino A 
um muro ali existente, fez tombar a | discordante, tendo a ordem sido| DEDOS DA MÃO DIREITA ESFA- De contrário teremos de registar) As diligências continuam para | sede em Tabuaço, que serve Valo ne | umas, todos 08 anos animam sin- E 
corroça, atirando no solo & Joaquina, | mantida por quatro praças da | CELADOS POR UMA BOMBA DE | futuramente novos acidentes apuramento de responsabilidades, Looga, Ricos o Chavães: Como ) guiarhente a, Curia, job, o, impulso co) Hospital da Ordem da 
ue sofreu um grave ferimento no |G.N.R., do de Alijó. As festas be. E a 10 e 11 de Setembro que as . 
O ae nalá des eita : O «JOAO DA CARRIÇAM, DE VILA] EM BORBA DE GODIM, UMA | zicão, por já ri aa Trindade 
Amorim na automotora, foi depois|ano, um desastre no sítio da Pe- COIMBRA, 6 — Na Póvoa de S.|DA RUA, MATOU O SOGRO A| MEDA DE LENHA FOI DES: distribuição no meemo dia em) No sábado, às 15 horas, será o início ' 

À A Cosme, o menor Albino Martins) FACADA, FUGINDO APÓS A TRUIDA PELO FOGO todas aquelas lcalidades. Ido concurso de chapéus ornamentados.) Durante o mês de Agosto, internaram 


transportada na ambulância dos | dreira, no limite de S. Mamede, com 

bombeiros ao hospital. Devidamento |um automóvel conduzido pelo mo- e oe o a LIXA, 6 — No lugar da Póvoa, 

colando Pida ea entar: O da E ara Matata side Mes dica Quando a dom) oq MOIMENTA DA BEIRA, 6 — a o poe de 
, E r ind - | ba de foguete e logo pensou em lhe João Pinto, mais conhecido lo la E 

ria, sendo o seu estado de certa gra) ria da Conceição Mateus, que con-| q5.C% CESoo Co que na realidade | «João da Carriça» de 35 anos, Vas passada madrugada, destruída pelo 


E e para as senhoras, aa | E operaram doentes neste Hospital, vs 
R » srs, drs.; 

: vindimas nas propriedades do Palace | “Cngriano Serrano Junior, Prot. Albert” 

a 


. 
TOME NOTA tel; O às 21 «Nolte da Bair- Alvaro 2 Antônio José 
o ES AE Madeira Pin 


vidade. duzia quatro passageiros. Origina- RT É da de lenha. Devido à à n 
i i E fez. Porém, como sempre acontece, | prietário, residente na freguesia de | fogo, uma meda de lenha, Devida Volto iz 
TAMBEM EM LANHESES HA'| Ernsos odeio dois imprevidentes | a bomba explodiu quando lhe dei-) Vila da Rua, há muito que andava | rápida e decidida, intervenção dos Vólle a sorigual ; | E damiaação! 
FALTA DE SORO E DE PENICI-| po sito “ieasam ligeiramente tava o fogo e o resultado foi ter]de relações cortadas com o sogro, POBECIS “O deve o fogo não se ter) + 2 df jubiiprtio com. também. feita por votos do público, | 
LINA PARA COMBATER A EPI-| feridos os quatro passageiros e o | ficado com os dedos da mão direita | António Almeida Lacerda, de 66 propada o rd casado dona cons dêstas, prosseguirão, no domingo, | Fernando Furriel, 
DEMIA NOS SUINOS! motorista; que bateu com o peito esfacelados. Transportado aos Hos-| anos, casado, proprietário, e caseiro Também compareceram no local, COMPRIMIDOS im chá na piscina, durante o qual | Lima, Francisco de Almeida, Francisco 


se exibirá O afamado rancho «Os Esti- | Pimentel Torres, Guilherme Braga, Joao 


cadinhos», de Cantanhede, acabando à | Fernandes, João Silva Carvalho, José 

noite, com a «festa de encerraméntos. | Aroso, José Moreira de Sousa, José Qu 

no Palace Hotel. rós Costa, Manuel Gomes de Almeid: - 
Nos concursos de chapéus, de vesti- | Manuel Moutinho Alves, Miguel Mat 

dos de algodão e nos jogos florais se- | Rogério Proença, Romeu Barradas, Rufino 


rão disputadas dezoito taças, Ribeiro, Serafim Lima, Serafim Ramos, 4 
Complexo Titopeutico ; . 
TT ——m O 


e Urgel Horta. 
Quando se sentir intenorizado por : hã 
Paludo, dussão e sittro ndo varre | SO Ci y 
Do ociedade Protectora 
dos Animais 


pitais da Universidade, recebeu oslda Quinta da Boavista, na referida não chegando a trabalhar, os Bom- 

LANHESES, 5 — Grassa já com | "º Volante. socorros devidos que lhe foram feno Ontem. à noite, encontra- | beiros Voluntários da Lixa. Mais 
grando intensidade, por esta região) NO LUGAR DE RODAS, | |prestados pelo médico de serviço, | ram-se os dois numa taberna junto pmar verso o aa de 
a febre porcina. Parece impossível LIVRAÇÃO recolhendo depois a uma enfos-)á estrada e, por intermédio de um ima, nr la pelo centro daquela 
que providências não tenham sido to- maria. companheiro, o João Pinto pergun- | freguesia. 
madas. Não há vacina, não há soro e| OS populares evitaram que um x 
té a penicilina rareia. Quem a qui- incêndio destruisse uma casa de sd = RE 
ser aplicar tem de chamar o veteri- habitação As avarias nos telefones 
nário municipal, pagar-lho viagem,| MARCO DE CANAVESES, 5 — LEPSIA É HEREDIT 
vacina, aplicação, — tanto como va-| troje pelas 17 horas, foram recla- epi ultamente um em Paredes da Beira 
le o animal a salvar! A penicilina | mados os socorros dos bombeiros 


ÁRIA? 


Ce corensssecasen se scsasasos 


LEIA E PROPAGUE 


torrhém falhou. Na farmácia locar, | desta vila i «O Comércio do Porto» no seu nu- 
r . , para um incêndio que se = EO Julho de 1055 epa or a y V 
por are da marca receitada, | manifestou na casa do sr. Eduardo À THE EDUCATIONAL DIVISION, Dep. J-M2 880 Bergen Ave, Jemey Chiy.N.). USA. À De bolas “avarias. notadas nos eicichês e tea berto, da, 2% “ostão  pofdidos Cágie” caes «O LAVRADOR» 
Rena dO ia EE Teixeira to hebitada, pelo a dgnvol ] Queiram enviar-me grátis um exemplar do folheto intlulados “Pode curar-se a epilepsia” À em Paredes da Beira: Informe-nos A) E orminio st lemas o compenador & | & duas, cadeias. sendo. respecrivamente, E ARO O y 
+ Ft e! eixeira, no lugar de as, Livra- ' C. T. T. que essas avarias foram H eai : ! 
p. - e í a - estam arrernsicen + To To pro- cab u Lui: dourado muito 
de sujeitar-se... Porque é que as va-| ção. Felizmente os bombeiros não 1 NOME, ço cad Sa to! que issraa, aváciastiotaa DC Do Ema do (45 Peiitprimidos 1p /48900 6 1] Sonito. numas lenecdiêueisas vo pen Gel Put ae E 
, ! Pubi g Uma edição de «O Comér- 
cinas e os soros se não vendem nas | chegaram a trabalhar, pois o pouco À ENDEREÇO, rou sobre a reglão. Dado o seu grande ublicidado Médica (grátis) do FAL nois castanho interpolado de preto, dá i É 
farmácias ? A quem de direito se |que ardeu foi extinto pelos popu-| 4 anne Dparações com” a" UrEENR por" tpdos Pio. NoemealNIE Mars Lisboa Dario de Ano ae pesa) ete  gAO ; 
Se f Ea : É Ê paraçt urgência os vesenoso cesesoes | cntregu ou tencer 
pedem rápidas providências ! lares. e | Gesciada. siiealtmo Ja quem provas nata 


Acerca de foguetes e de outros ruídos 
injustificados 


Embora constem das respectivas autorizações esclarecimentos concretos acercc 
da hora e até dos locais em que é permitido o lançamento de foguetes, o certo é que 
nas aldelas, as instruções respectivas não tém encontrado o acolhimento que seria 
de desejar. Continua a ser queimado fogo ao romper o dia, com a preocupação mani- 
festa de perturbar o sossego alheio. Em face dessa inconsideração, o sr. capitão 
Euclides de Barros, comandante distrital da P. S. P., fez expedir circulares a todos 
os regedores das freguesias, impondo o cumprimento das suas ordens que proíbem 
o lançamento de foguetes no periodo que vai das O às 8 horas do dia e o mesmo lan- 
camento, em qualquer ocasião, próximo de depósitos de explosivos, gasolina ou outras 
matérias inflamáveis, junto de hospitais, creches, asilos e casas de saude, Sabemos 
que o sr. capitão Euclides de Barros vaí solicitar o apoto das autoridades eclesiásticas 

+ para esta campanha contra os ruídos desnecessários. A publicidade e algumas dili- 
gências discretas, não conseguiram suprimir os toques de stnos nas horas em que não 
são permitidas outras indicações sonoras. Não pode ser defensável qualquer exclusão 
total. Os sinos têm, certamente, uma função definida, mas ninguém dirá que 
Junção exige o arralal, talvez agradável a outras horas, que muitas vezes, ainda de 
madrugada, acorda quem tem absoluta necessidade de descansar. 


HH HA x 
Ã CICLISMO ACIDENTADO E vera que oca pç 
OUTROS DESASTRES DE e ! 
CONSEQUÊNCIAS Baias 4 Rua” de D. Diogo "do “Sousa, 


arremeteram contra a montra de um 
oram socorridos no Hospital de 8mo estabelecimento, estilhaçando o respec- 
Marcos: Joaquim Adelino Oliveira, ue tivo vidro, Então, o alvoroço ainda fot 
86 anos, lavrador da freguesia de Co- malor, não faltindo quem, na emer- 
velas, concelho da Póvoa de Lanhoso, gência, se tivesse afirmado excelente 
À que por ter caído da bicicleta que mon- pedestrianista... Serenadas as coisas, a 
tava, sofreu ferimentos no frontal e no Polícia teve que intervir para resolver 
ombro esquerdo; António de Souss, o problema da indemnização corres 
s agricultor, de 27 anos, da freguesia ae pondente a0g estragos. 
gnóifes. concelho de Vila Verde: e na 
onçalves da Costa, de 40 anos, 4 ) 
Carroceiro, da Rua do Caires, que em Ea E ao 
Seetivhanento, “ferimentos “nos. lábios 
tvamente, ferimentos nos lábios e 
y numa coxa; Joaquim Gomes Vilaça de | A Secção de Justiça da Pp 6 E 
48 anos, vidraceiro, de Lomar, que hum remeteu ao Tribunal desta comarca cs 
acidente no trabalho sofreu o esface- seguintes processos, movidos pelos eri- 
lamento dum dedo da mão direita; An- mes de agressão: 
' tênio Ribeiro Peixoto, de 10 anos, de ca .De Davina Bernardete Prazeres 
3 Amares, com profundo ferimento no pé Ferreira, solteira, da freguesia de Ol! 
direito, provocado por um vid) tam- Veira, S. Pedro, deste concelho tontra 
bém provocados por um vidro, sofreu António Pereira Rodrigues, solteiro, la- 
ferimentos na mão esquerda Joaquim vrador, é sua mãe, Isaura Martins Pe- 
da Silva de 13 anos, de 5. Jerónimo de "eira, ambos também de Oliveira. 
É Real; atingida por um alicate, ficou | — Do Maria Emília Fernandes Cor- 
g ferida no supracilio direito Maria do queira. solteira, do Largo de Santa Te 
Carmo Matos da Silva Rego, de 6 anos, cla, contra as suas vizinhas Maria Ar- 
w filha de João da Silva Rego e de Maria anda de Azevedo, casada, e sua filha 
» Teilia da Silva Rego da Cruz de Pedra; Maria da Graça Azevedo Fernandeç pe 
Maria da Conceição Costa, de 38 anos, Telra, solteira costureira. 
do Bairro da Alegria a S. Vítor, que | — De Domingos Machado da Cósta, 
quando rachava lenhá, uma machadada “olteiro. cerralheiro, contra José Mar 
mal calculada deu origem a um feri- Chado Ferreira solteiro, chapeiro, é seus 
mento na mão direita; também, por ter irmãos António e João Machado Fer- 
pé sido colhido por uma pedra, apresentava reira, solteiros, eerralheiros, reridentes. 
ferimentos na mão direita João da Silva Como O queixoso, na freguesia de Ca 
Gonçalves, de 53 anos, de Santa Cristina leirós. 
de Longos, concelho de Guimarães. 


MERCADO SEMANAL 
UMA MANADA DE VACAS, ES- 


, Teve lugar, ontem, mais uma feira 
PANTADAS PÔS EM ALVOROÇO comanal do bom agrado e cujo movi- 
UMA PARTE DA CIDADE mento, no que diz respeito a preços. 
passamos a descriminar: batata a 1500 

wntem, a meio da tarde, quando de O quilo; cebolas a 1820; feijão branco 
regresso do mercado semanal e ao par a 48500 e 40500 a rasa: moleiro a 36800: 
sarem no Campo da Vinha, espantaram- amarelo a 32500: miudo a 28800: milho 
-Se, não se cabe por que motivo, algu- a 28800: e centelo a 32800; cenouras a 
mas vacas que fazlam parte de Uma 1800; tomates a S40; vagens a 2500; pe- 
manada. As vacas espantadas, em cor- pinos a $20; pimentos a 2550 o quartei- 


7 s E. 


Programas para hoje 


POMADA <ALA» 
D'AVEIRO 


PARA TRATAR FERIDAS 
ANTIGAS OU REGENTE 
IMPINCENS E OUTRAS 
DOENÇAS DE PELE. 
Depositários gerais : 
COUTO, L.DA — Portu 
L. da 8, Domingos, 108 
Pelo corre 


EMISSOBA NACIONAL 


PROGRAMA 


A's 7,50: Abertura da estação —Hino 
Nacional. — Resumo do programa. — 


<a» 


eteorológico e resumo do pru- 
10: Carrilhões. — Interrupção 
; bs 12: Reabertura da esta- 
» — Resumo do programa. — Música 
digéira, poruateta ias E porina ge) A romaria da Senhora do Porto 
vistas estrangeiras, pelo dr. Carl y 
Lobo da Oliveira ds 12,20: Paisagem mis | MAVO tom, nr tas ER Pa RIP 
gical, apresentada por Fernando razão ao rasa Pra 
: Sinal horári º noticiáris 
às 13,16: Programa do Centro de Pre-|, BRAGA, 6 — A romaria da Senhora 
paração de Aistas da Rádios às 134571 do Porto d'Ave, cujo Santuário é o mais 
Orquestras ligeiras; às 14: Actualidade | notávei do concelho da Póvoa de Lanhosu. 
Económica e Financeira, pelo dr. Bonto | cotdy a decorrer há dias, mas cegundo, 
Coelho da Bocha; às 14,10: Música de | radição é nos dias 7 e 8 que a reteria 
g É ' romaria e respectivas solenidades, tomam 
piano; às 14,55: Trechos de óperas; às ii 
o maior expressão. Milhares e miihares de 
aa Ate! 7 -Bgtumo | romeiros, caminhando desde povoações 
program: 15: Carrilhões. — Inter-| distantes, oferecendo sacrifícios, reu- 
issão; às 18: Reabertura da | nem-se na Senhora do Porto, 
4 e aii erguem 
as Suas orações cumprem Os seus votos. 
j Com a Senhora da Peneda, a Senhora 
Sinal horário, — 5º noticiário; ta 19,05: ) da Abadia o 5 Bento da Porta Aberta, 
H 20: ra dal a Senhora do Porto d'Ave, consiituí par; 
Sério Defesa Nacional: O Corporntivimo | o povo da região uma das romarias mais 
e à Guerra, pelo. brigadeiro Armando | grandiosas nas demonstrações de fé. Por 
Pinto; às 19,50: Concerto pelo sexteto do | Isso é também, uma das mais concorridas. 
goes, dirigido pelo, violinista Augucto | No dia 7, termina a novena da Senhora do 
1 Porto e haverá comu: eral. Ao mei 
Aguarela brasileira; às 20,55: Campanha | dia, chegam de música. No dia 
Nacional do Educação de Adultos; 3/8, comemoração do nascimento de Nossa 
20,80: Intervalo musical; às 21; Junção) Senhora, “com | imponenics, solenidades 
los emissores. — Sinal horário, — 4º 
noticiário; As 21,15: Desdobramento, — 
Resumo do programa. — Instrumentístas | magestosa procissão, com numerosos an- 
em Voga; às 21,30: 16.º episódio da nda- | dores. 
tação do romance de Wilkio Collins <A] | Num certamen musical, apresentam-se 
ulher de Branco» por Noel de Arriaga; | 28 bandas de Golães (Fafe), Tarouquela 
às 21,50: Ouvindo as Estrolas; às 22,50: | é Póvoa de Lanhoso. O recinto do San. 
Valores do Ocidente, programa dos dra. | tuário e imediações, terão deslumbrante 
João Ameal e Domingos Mascarenhas; à» | bjuminação eléctrica. terminando a romu. 
25,20: Danças; às 25,50: Junção dos emis- | ria com maravilhosa sessão de fogo de 
sojes, — 6% noticiário, — Boletim moteo- pato: 
rológico e resumo do programa; às 24: 
Cacrilhões, — Bino Nacional, = Encers EM honra de Nossa Senhora das 


ramento da estação, Dores, em Silvalde 


PROGRAMA «Br SILVALDE, 5 — Na pequenina capell- 
aha de Nossa Senhora das Dores, erigid1 

Ata 19: da estação, — Ro-| no pitoresco lugar da Aldeia, desta fre- 
sumo do programa, — Concerto sinfónico; | &uesia, vão realizar-se em 11 e 12 do 
«Te Deum, opus 22» de Berlioz; hs 19,60: corrente as tradicionais festividades 
Noticiário regional; às 20: Continuação | em sua honra, com o programa seguinte: 


dos concertos sinfóni «Concerto para Dia 11 —A's 9,50 horas, 
a mão esquerda», de Ravel» — «O Apreu- | fgrcia matriz 
diz do Feiticeiro», poema sinfónico de ida procissão; às 1L 


Paul Dukas; às 21: Junção dos emissores solene; de tardo, cerca das 
às 21,15: Desdobramento. — Resumo do| 17 horas, sermão pelo rev. Costa Maia, 
programa, — Peças de Brahms, por Ar-| pároco da vila de Espinho, seguido ds 
tur Rubinstein; às 21,80: À ópera «Ma-| magostosa procissão, que percorrerá 9 
mon Lescauts, de Puccini, por Francisco | trajecto dos anos transactos, ne 
Merlí, Maria Zamboni e outros; às 23,20: | corporando vários andores, muitos angi- 
Sonata em Si Menor, de Liszt, piano Ále-] nhos, cruzada eucarística, organismos da 
xandro Uninsky; às 25.60: Junção dos| Acvão Católica, irmandades locais com 
sei Va sã à 
— Continuação dos festejos e 
EMISSOR BEGIONAL DO NOBTE | tardo realizar-se-á a tradicional festa 
dos tremoços. A banda musical desta fre- 
A's 8; Hino Nacional. — Anúncio o) guesia abrilhantará os festejos. — E, 
resumo do programa do dia. — Múslon 
às Revista da Im- 
prensa Diária; de 8, Programa dus] Em honra do Senhor Jesus da 
estúdios em Lisboa; às 8,45: «O Mundo... Piedade, em Elvas 
é as euas voltas», do dr. Paulo Pombo:) ELVAS, 5 — No próximo dia 20 do 
às 9: Programa dos estúdios em Lisboa; | corrente, iniciam-se nesta cidade, as 
às 10: Interrupção da emissão; às 12:) festas do Senhor Jesus da Piedade, o 
Reabertura, — Anúncio e resumo do pro-| a feira do S. Mateus, como é trad! 
grama. — Música portuguesa; às 12,15:) nal, As musicas devem percorrer as 
ds 12,25: Solos de) ruas da cidule de manhã, todos os 
:| dlas de-festa, havendo Iluminações no 
Parque da Pledade, fogo de artifício 
* Pieso o solenidades ne igreja. 
da emissão; No dia 21, no Estádio Municipal, 
Anúncio e resumo do programa; às «O Elvas» defrontará o Lusitano Giná- 
Programa dos, estúdios em Lisboa; às) elo Clubs do Evora, para disputa da 
19,04: Boletim meteorológico; às 19,05:) taça «Severino Correlã» e, no dia 22 
Os grandes regentes: Constant Lambect, | haverá «Concurso das Janelas Fiori 
com notas explicativas; às 20: Programa | das», organizado pelo Ateneu, De 22 à 
dos estúdios em Lisbon; às Tre- | 25, no Campo de Obstáculos do Regi- 
chos “típicos pelo «Guaranis» mento de Lanoeito n.º 1, haverá Con- 
Noticiário regional; às 20,55 qurso Hípico organizado pela Sociedade 
ma dos estúdios em Lisboa; às 24: Anúa-) Hípica Lebreira Plvense, no qual se 
cio do encerramento. — Hino Nacional.) disputará uma prova denominada 
«Comércio de Blivas», que é patrocinada 
5 pelo Grémio do Comércio — e pelos 
comerciantes desta cidade. Tomam par- 
to cavaleiros portugueses e espanhois 
e uma equipa de Marrocos. A feira, 


. costuma ser das melhores da 
provincia 
pois tem gados, barracas de 1 
De Vila Real|===:= ===" 
Em honra de 8, Gens, em Freixo 
E na La] Amarante 

AM: , 6 — Na próxi - 
ta-feina, na vizinha freguesia de Ploixo 
de Cima, vai realizar-se esta típica ro- 
maria que costuma atrair inumeras 
pessoas desta vila que all vão come: 
os seus merendeiros e apreciar os sa- 
borosos melões e melaneins, adquirindo 
É , Pesidentes | também interessantes peças de barro 
na referida freguesia, acusando.os de no | d& Telão. — €. 
dia 30 do pretérito mês de Agosto terem 
ido a uma propriedade do queixoso arran- 
cando-ilhe uma quantidade de pés us 
milho, dando-lhe um certo prejuízo. 

POR AGRESSAO — Adérito Ferreira, 


SETEMBRO, 5 


casado, de 38 anos do idade, pedreiro, 
residente no lugar de Abambres, freguesia 
de Mateus, queixouse á P.S. P. contra 


um tal Marcelino, eolteiry, serviçal e 
Maria dos Santos, casada, residentes nena 


"DIÁRIO DE BRAGA 


E Comércio do Porto Quarta-feira, 7 de Setembro de 1955 5 


HIPISMO 


CONCURSO INTERNACIONAL 
DE CASCAIS 


'a Jornada de ontem o tenente Se- 
medo de Albuquerque, capitão Rodes 
Sérgio e Armando Pais, foram 

os vencedores 


rão:; uma boa molhadinha de nabiças 
por 1850; tronchudas a 650; 
1500; couve branca a 1550 0 


asecesl PRODUTOS NACIONAIS 


a 1950; 


Com regular assistência, realizou-se 
ontem a 3.º jornada do XIX Concurso In- 
ternacional de Cascais, que se iníciou 
com a disputa da prova «Estoril», cujo 
resultado foi o seguinte: 

1º, tenente Semedo de Albuquerque, 
no «Hercules, 1 m. 18 s.; 2.º capitão Hen- 
rique Calado, no «Gran Duque», 1 m. 21 
s 1/5; 3.º tenente Martins Rodrigues, no 
«Estrela de Abril, 1 m 23 4.º capi- 
tão Craveiro Lopes, no «Brilhante», 1 m. 
23 6. 2/5; 5º Alferes Luís Sequeira, no 
«Aemeisto 1 m. 24 5, 

A seguir disputou-se a prova «Capi- 
tão José Beltrão», que teve a seguinte 
classificaçã 

1º capitão Rodes Sérgio, no «Nocivo 
Ti», im. 11 6.; 2º Tenente Alvaro Sabo, 
no «Cafones. 1 m, 125, 1/5; 3º major 
Fernando Pais, no «Impecável, 1 m, 13 
s:; 4º capitão Rodrigo da SUveira, na 
«Imperatriz», 1 m, 138. 4/5; 5.º capitão 
Rodes Sérgio, no «Castiço», 1 m. 15 s, 3/5 

Por ultimo disputou-se a prova «J 
Manuel dos Santos Lufs», À classificação 


£ de boa política econômica e moral cada qual bastar-se com os seus recur- confiança, recusava certas nomeações sob pretextos vários, sem cuidarem de saber 

sos : utilizar, apenas, a «prata da casay, na frace já feita. Deveria ser assim... mas| dos incómodos causados à respectiva entidade dirigente. Chegava-se, mesmo, a dar 

N não é, porquanto, em regra, ninguém está contente com o que possut e ambictona | preferência a «juízes de campor strangeiros, sob a conpicção de que o trabalho 

da utitizar o que é do vizinho, esquecido de que, com tal atitude, se desprestígia a st | deles estava isento de preferências e dava todas as garantias de idoneidade, o que 

ER 830; mate. mesmo. nem sempre se verificou, pelo menos no pormenor técnico, porquanto não poucos 

800: “e Melbes desde” 2808 No sector dos árbitros de futebol, este problema tem importência bastante | «estenderetes» averbamos a vários desses árbitros estranhos, que vinham aureolados 
perante os factos e diante de certos exemplos que enveredam por um caminho nada | de categoria não confirmada, 

A IMPREVIDENCIA COM AS Neapar. Felizmente, tão lamentável inconveniente foi remediado, graças a uma deter- 

CRIANÇAS E O PERIGO DAS Não temos, evidentemente, que comentar atitudes alhetas; mas delas podemos | minação oficial, suficientemente firme para finalizar a anomalia. Hoje, com excen- 

PEDRADAS tirar ilações capazes de convirem, mesmo para estabelecimento de princípios salu- | cão dos jogos internacionais os árbitros portugueses são utilizados, 

Por ter ingerido petróleo, imprudeu. Àtares, muito dignos de consideração pelo grande exemplo que encerram. Não acontece o mesmo noutros países, particularmente no Brasil, que recorre 
temento delxado ao seu alcanco, 101 Nos tempos pastados, quando se tratava de um jogo mais importante, parti- | frequentemente aos elementos estrangeiros, com preferência para os inoleses, em 
submetida a uma lavagem ao eetômago cular e, mesmo, de campeonato, os dirigentes dos clubes interessados preocupa- | manifesta prova de desconflança pelos elementos nacionais. Ainda agora dois árbi- 
E re eae ÇA Cam-se muito com a escolha do respectivo árbitro e, levados por injustificada des- | tros britânicos foram ao Brasil para dirigirem determinados encontros... 
filha de António Pereira Fangueiro é 
de Maria do Carmo Sousa Marques z 
das Palhetas, 

— atingida por uma pedrada, fot so- 
corrida naquela casa hospitalar, Maria 
Brasilina Ferreira da Cunha, de 11 anos 
de Santa Tecla, que apresentava um 
violento ferimento no nariz 


A BANDA DE VILA VERDE, 
REGRESSOU DA CORUNHA 


Da Corunha, onde fol abrilhentar as 

sspectivas feitos anuais, (regreceou | 

anda de música do vizinho concelho 

de Vila Verde. O referido conjunto, já] CAMPEONATO REGIONAL MOBILISMO 

conhecido em todo 0 País e o ndeedo DA KM DIVISÃO AUTO O 

Uma (das bandas portuguesas de, maior 

categoria, alvo, nesta sua visita & 

terras de Eepanha, de calorosas a egnu- Valadares-Canidelo 

ficativas demonstrações de apreço. Os| 

«oncertos que realizou foram escuiados] A contar para a primeira jornaca, do) | Das provas automobilísticas que T.ais 

por grandes multidões e sublinhados com campeonato regional da 1 Divisão, jogam | interessam aos amadores dos desportos 

demorados e calorosos aplausos. o domingo, em Valadares, Os grupos do | motorizados, o Rallye ao Porto, é daque- 
No «Ayuntamientos teve lugar uma Valadares e do Canidelo. las que não podem. ficar um ano sequer 

recepção em honra da banda de Vila Dadas as caracteristicas de jogar dos | sem realização. 

Verde, que de toda 3 Imprensa galega dois clubes. este encontro está sendo O Académico Futebol Clube, que aos 

recebeu os maiores elogios. aguardado com interesse. Ambos os Eru. desportos motorizados dedica muita aten- 


5º D. Teresa Santa 
pontos, 57.8. 
Amanhã, realiza-se a 4.º jornada, 


FESTIVAIS 
DESPORTIVOS 


Um festival organizado pelo Oliveira 
do Douro 


O «IV Rallye no Portos, efectua-se 
no dia 18 do corrente 


A secção de voleibol do Oliveira go 
Douro, realiza, domingo, na Quinta uo 
Boucinhas, uma reunião familiar, entra 
os associados o amigos do clube, cuja 
receita so destina á manutenção das suas 
equipas, Os convites podem ser procura” 
dos na sede do clube ou na Tipografia 
âncora, 


Dês. apresentam já alguns dog eéus re- | ção. val realizar novamente, este ano, q 
BOCRTINADIARIO, forcos. Às  ereservasm, jogam Às 1 € 61 qo corrente, e terá dois Mincrários, com O DESPORTO EM RECAREI 


partidas do porto e Colmbra e ao con- 


7-9-1851 — Mil seiscent: nrário dos anos anteriores, as provas de 
O AA ace nta io MOR Dog OAMPEONATO REGIONAS estrada e complementares realizam-se no OMG. Múnálvaros, queima: “ápeea 
“mistas de todo o País, reunem-so na DE AVEIRO mesmo dia, é passada ficou em 8. lugar na HI Divi- 
antiga Casa da Madre de Deus, a Max Os prémios, valiosos, são em número são Regional, continua a trabalhar afin- 


cadamente para obter melhor elassific: 
ção na presente época, Este clube 
ainda a proceder a obras no seu campo 
de jogos 

—O Vasco da Gama Futebol Clube 
Pi a 4 esta a intensificar a preparação da sua 
O Académico prestou ante-ontem a consagração aos seus ciclistas. Em cima: | equipa. Estão quase concluídas as obras 
de honra e em baixo, Ribeiro da Silva, vencedor da Volta a Portugal, | do scu parque de jogos. Os trabalhos 


ti és 
ladeado pelos seus colegas da equip: continuam de dia e noite, para a con 


e dos chefes da secção clusão das referidas obras. 
ACC aa: % 
ques», na Rua de S. Marcos; «Coelho», Jrence-Arrifanense, Feirense Ovarense do Porto conservará o título que os- | gem, embora modesta, a Ribeiro da sil- 
na Praça Municipal: e «Brito», na Ave- EE Er o entatal o cana Ê é va natural ae Lordelo, e Parede pato 
nida Marechal Gº da Cost: » ho a verdade, a variante está a passar | lhante vencedor da olta a fe. 
teta Ee a Gê Pé AVE usitannan chovia, io Cistioio |, Na, verte, a pavano, eg a ooo) Manto vetendor da xVit Noia aPis) TORNEIO INTERNACIONAL DA CORUNHA 
vefi Jornada — OyarenseCucujães, OU | conheceu. Académico, Esta homenagem, muito sim. 
irense-Lamas, mArrifanensa ples, teve lugar no intervalo do encontro 
paras as | Aee r asas a rt arana | E tuciol eric o União de Paredes 8) O CAMPO DE OURIQ nh 
7» Jornada — Ovarense-Pejão, Arrt-|* o Freamunde. OURIQUE ganhou a «Taça 


fanense-Agueda, Beira-Mar-Lamas, Cu-) gesloca-se a Freamunde, para ínicio do| ,. Ribeiro da Silva, deu uma volta ao Tereza Herrera» — O ACADÉMICO classi- 


o 
cujães Lusitania, Oliveirense-Feirense, Re campo montado na sua bicicleta, tendo 
s » Olivelrengo E ; gional da II Divisão, o e 
M; undanismo mal pge nata, ONveironto A pueda, La- | iniciimênte, apresentar-se:á bastanta | São, Mito CORINTO Pot co Barbosa ) ficou-se em segundo lugar 
tanfa-Feirênse. qesfalcado, devido no atraso de algumas | —um bom amigo de Paredes — presen- 


a ant Jevadi inscrkt X to 
sinos, hoje Colégio dos Oriãos do São). gsto campeonato inicia-se no dis | ano estão limitadas à 30 concortenies, 


IVERSÁRIOS — 11 do corrente Já se encontram em distribuição os 
Ped toreqes aços Dre ED sei regulamentos, que podem ser pedidos 
Madalena Ambrósio, D. Maria Augusta anicia-se no dia 11 de Setemoro, uv] na sede do clube organizador. 
do Vale. Azevedo Lima e og gênhores:Meampeonato regional de Aveiro, sendo a 
rev. João Manuel de Barros. arciprestefordem dos jogos, é a seguinte: 
de Braga: dr, José Leite Maiieiro, Agos-) . +rimeira Jornada — Lemas-Ovarense, ANDEBOL 
tinhe “Soio-Mayor, António Albérto, do] cuculães-Oliveiranso Beira Mai Tue | 

E ejão-Arritanense, Agueda-Feirenao 
Sousa Ribeiro e Augusto César Sepi-Ania, PATA cigas Beira-Mar. | O Campeonato Nacional da «Variante 
VERSOES — Hoje no TEATRO fOiiveirense-Lusitana, A'gueda-Pejão, Ar-| do Setey, não se deve efectuar CICLISMO 
CIRCO, o vibrante filme de espionagem| tanen Do are Lamas-Fetrenss, 


«Changa! cidade malditas — (18 anos).] 3: Jornada — Lusitanta-Lamas, Pe- Está multo comprometida a realiza- 
E GERALDO — Amanhã, a produçao À jão-Oliveirense. Agueda-Cucujães, 'Ova- | ção do torneio nacional da variante de Ribeiro da Silva, foi homenageado 
de Frank Capra, «A sorte bate à portan.prense-Beira Mar, Arrifanense Feirense sete para os começos de Outubro. em Paredes 
FARMÁCIAS — Estão, hoje de ser- 4. Jornada — Beira-Mar-Pejão, Lust. Tudo se conjuga para que o cam- 
viço permanente as farmácias: «Mar-l tania-A gueda, Cucujães-Lamas, Mvel- | peonato não se realize e, assim, o F. C. O União de Paredes prestou homena- |... 


VILEGIATUBAS DUS ASSINANTES 9.º Jornada — Ovarense.A'gueda, Ar- temente a: paroquiar a freguesia de Santa o 
DE «O COMÉRCIO DO PORTO» Arritanense-Lamas, Pejão-Cucujães, Beira | primaveras de Fanze) F. o Marinha dó Zézere (Balão), fez o elogio Fla te ae Mig ira Err E dad 
“Mar-Oliveirense, Lusitania-Felrense, lo res F. Clube, | ge Ribeiro da silva e fez votos por novo» | albergar os milhares de pessoas que v. ED FCP 
Partiram desta cidade : para Celorvo E em Guadalupe (Marão) triunfos. A seguir, a direcção do União | pretendiam vor a ultima jornada do |, go Ourl Ba io! YO 
de Basto, o sr. Joaquim Moreira Baia;| «TAÇA DOS CLUBES CAMPEÕES de paredes. acompanhada pela do Fr orneio Internacional, dotado com al Académico Vo 3 111 33 s 


ra Macinhata'do Vouga, o sr. Manuel A fim de participar nas festas de Gua- | munde, desceram ao terreno de jogo e | valiosa «Ta. o » à q 

Bompatves dos” santos; para Oliveira de EUROPEUS» andado participar nos festas de ua) ofereceu uma lembrança a Ribeiro da | doram o seu pi O a rpaa ds Espanhol 31117 83 

Frades, o sr. Alvaro Rodrigues Almeida no arde ánuela Jocalidade, a cate- Rivaique este pedi Red a Acadêmico e do Campo de Ourique. O | SSºSsão 03 

; $ É se gorla de honra do P: a - | po na sua bicicleta, tendo-! timo di 

ia dO Siioas paia a raros GO Ejs Seca ora fores EE Clube, de Condsmas Que des | assistência dispensado uma estrondosa Vara os portugusaes pois o" Campo ie | O Académico foi convidado a parti- 

Peso, O er. Manuel Ferreira Botelho; para | LOBOBO (Hun, )-Anderlecht (Bél-| frontará o Futebol Clube do Marão, da- | salva de palmas Barique conseguiu vencer o Torneio e cipar num torneio em Oviedo 

Peiguetçis, Mer éro BU Maria de Sousa | Elea) e, amanhã, o desafio Servetto | quela localidade, Os atletas do clube | | (O grupo de Freamunde e a equioa Mu |O clube alvinegro q cltssificou-so no 

A y E ranzerense serão nhados. em ta am parte 

Lemos rd dan Cunhas Re aaa (Suiça)-Real Madrid (Espanha) ERA CR UETETO Na ndo Dor | drenagem. = ZDB, honroso segundo lugar. xi esquina, do Académico que ce 

para as Caldas de 5. Jorí RR ' Acadêmico felooção da Corunha, 2-2 | nha, recebeu E convite para partíei- 


ia” NeU s Te cleo pr ea 


a o sr. dr. Miguel | a , OoMo ! | equipa do Amarante, e defrontou e elementos sº o 

teiro: para Paredes. a sr: D. Maria Cân-| ade Belgrado? já 1ova | KFUPO local, ganhou por 2-1. ACADÉMICO — Alipio, André, Fer- à equipa de Ovição: 

qido aê Amaral; piro Vidago, o ur, Ari | daputusos Nois asagio Go Tespostivo Um tornelo organizado pelo Sport | nesses itbeiso & Npsueiia E Re Epa 
; É eona! vo, os «leões: - — erme, Al ndo, | acelitaram em , lo 

Naguão, o sr Mmaldo Machado; para o Fam agoca à Soa estreia, “om ste) NOTÍCIAS VÁRIAS Benfica e Castelo Branco Brepom. Dituento E Antoon, cs dspendo do inicto do campeonato na 

O sr. - | formal da ópoca de 1955-58. rbitro — José Montiel, cional a iniciar dentro do dias, No 

quim Cardoco de Moura Bessa- para Fel- Hoje, sseguirá a famosa compe- CASTELO BRANCO, 5 — Pretendena, Marcadores: Ribeira Femand, entanto o Acadêmico val encetar ne- 

Cucmas o sro dr Aucusto Leite da Costa | tição ue estátmo sen amo imangumi| Leito é Ralmundo, do Candal, | aar à cidade de Castelo Branco q pre? | pelos” portuensos; Datuento o “Anton | Eocinções para poder estar presento 

Faria; de Vila Nova de Gata: para o| Defrontar-se-ão, em Budapeste, O re- no Valadares jecção que merece, no campo desporti- | pelos corunhenses. em tão importante prova, 

Gerez, o sr. Coronel Raul Ribeiro dos | presentante da Hungria, Voros Lobogo vo, um grupo de sócios do Sport Bentica | O Académico perdeu duas oportunl- 


Santos; e para Lamego, o sr. Capitao] é o da Bélgica, o já conhecido dos O Valadares, deve ser o clube gaien- |€ Casicio Branco solicitou á Direcção | dades do elevar o marcador ao perdor CAMPEONATO REGIONAL 
Alexandre Guedes de Magalhães; da Se- | portugueses Andertecht, Os magiares | se, que mais dellgências torá felto no | deste clube, a criação de uma secção de | duas grandes penalidades a adstipar DA Il DIVISÃO 
nhora da Ribeira para a Foz do Douro, O | são apontalos como favoritos, pelo me- | sentido de valorizar o seu conjunto. | atletismo, Ácolhida a ideia com a matr | falta dos dianteiros contrários. Além 

sr. dr. Arlindo Magalhães; do Marco de | nos nesta primeira «mão» da sua eli- | Depois de terem assegurado o concurso | &impatia, pelos corpos directivos da po- | destas oportunidades os alvi-negros 

Canavezes para Celorico de 3asto, o sr.| minatória. de “Marão, do Salgusitos; Campanha, | pular colectividade, iniciou-se a prepa- | também estiveram com falta do sorte Paredes-Candal, 11-1 
Fernando da Mota Teixeira Pinto; de] Amanhã, no lindo estádio de Gene-| do Candal; o Mulato, dos Leões do | ração dos atletas que, ontem, foram apre- | om toda a partida pois os seus avan- 

Leça da Palmeira para a Maia, a sr*| bra, o campeão da Liga espanhole, | Freixo; e um ex-junlor do F. C. do | Sentados em publico, perante numerosa | cados perderam inumeras ocasiões de Jogo em Paredes, no rinque do Par- 
D. Maria José Ferreira Pinto; de Vou-| Real Madrid, defrontará o Servetta] Porto, surgem agora Leite e Ratmundo | assistencie. marcar. A Selecção da Corunha fez uma | que de José Guilherme. Este encontro, 
zela para Espinho, a sr.* D. Elvira F. Cou-| num encontro de prognóstico dificil.) do Candal, a manifestar o desejo de Os resultados do torneio, ao qual deu partida muito animosa dando sempre| por muito desnivelado, ofereceu um 
a o Dn a io aa | So os medntienoa pedesem contar com | ingressar hou amataloe e asi Bos |a sua colaboração o Grupo Desportivo | boa réplica sos seus adversários. Ao] triunfo amplo aos rapazes do União de 


Beira, q sr* D. Maria Alexandrina Paul; | todos os seus elementos do ataque tal- | perspectiva, para a nova época... Alcaínense, e que reuniu cerca de 4 | intervalo a Selecção vencia por 20. Ar- | Paredes. 

de Espinho para Ervedosa do Douro, a | vez cheguem à vitória ou, pelos menos, atletas, foram cs seguintes: bitragem imparcial e jogo correcto. Porém, os candalenses nunca se en- 
sr* D, Beatriz Pessanha Seixas; da Póvoa | ao empate, que constituiria, ao fim e] Ramalhete, do Vilanovense deixou 100 Metros — 1.º — Antonto Antunes tregaram e lutaram até com multa von- 
de Varzim para as Caldas das Taipas, | ao cabo, bom resultado, dado que o d a dos Reis (G. D, A), 12 5, 5/10) João | Campo de Ourique-Espanhol, 2-2 | tade. No entanto, a superioridade, dos 
sr. eng. Albano Azevedo Vieira de Castro; | encontro da segunda «mão» se efectuará. o desporto Marques Cadete, (S. B. C. B.); 3º, Joho paredenses foi bem saliente e o resultado 


de Cinfães pora Vizeu, o sr. Joaquim Ca:|no seu campo, no mês de Outubro, Fitas Candeias, (S, B. C. Bj. Dor si só diz o resto. 
ge Cimídes para Vizeu, o sr, Joaquim CU") NO Be AO o e geral encon: | O avançado-centro do Vilanovense, | 400 Metros — 1º = Luiz Adónis (G. | ram Ho “erinios para o encontro "em que | qe 9º EiPáZeS do Condal são, como ds 
Comendador Carlos Facheco Toeira He: | tros para pôr termo aos oitavos de | Ramalhete, um dos melhores elementos |D. A). % 5 2/5; 2: Antonio Antunes | so docidia o título, de Paredes, bastante jovens, portanto não 
belo de Mesquita Pimentel; e de Pinhel | final, de Gaia no seu lugar o que praticava | dos Reis (G. D A); 34, João Fitas Can- | “ Às equipas: devem desanimar. 

para as Termas de Alsafarbe. o sr. Joa-|, Ainda este mês realizar-se-ão os res- | também oquei em patins, vai deixar o | delas, IS. B, C. B.) CAMPO” Dis OURIQUE — Matos, | 5, A Primeira parte terminou com 6-1 


quim Alves Baptista. tantes encontros correspondentes à | desporto. Ássim no-lo afirmou o citado 700 Metros: — 1.º — Manuel Quarenta "| os grupos alinharam : 

— Regressaram q esta cidade: de Es-| primeira «mão» desta eliminatória, Na | Gtleta. Moreira (SB. 6. Bi 1 mm dO 208/05 28 | pato A tonto Vas Quedos ro O BUR] CANDAL — cardoso, Alberto, Teótilo, 
panha, o sr. José Guilherme Lyra de Ma- pia semana, os escoceses do Hi- Teidoro Nunes Caetano (S. B. €. B.; 3 ESPANHOL — Soteras: Rovira, Bo-| Anibal e Carneiro: sexto: Ferreira 
valhães. de Braga, à sr* D. Maria Jose | bernian irão de alongada a Essen, paia) José Maria, do Sporting de Braga, | Luz Adónis, (G. D. A.) ronat, Magrina e Trias. » PAREDES — Madureira, Sousa Peral- 
Vieira Guimarães; de Vila Praia d'An-| defrontar os categorizados alemães do já treinou 1500 Metros — 1. — Joaquim Antonio | Ao intervalo o resultado era de 2-1) à: A eia silva e Malheiro; 


cora, o tr. Augusto Gonçalves Areias; da | Rott Wekss, precisamente na próxima Rocha (S. B. C. Bi), 4 m. 50 6: 2.º João 1) sexto : 
Curia, o ér. Armando de Azevedo Cuistro | quarta-feira, à Spratiro CME ras Trindade IS BC BJ; 3 a favor da equipa portuguesa. Bernar |“ “arcaram : Malheiro (8), Silva (2) é 
Neves; das Caldas das Taipas, a sr! D. No dia 20, em Estocolmo, defron- | ontem, Po primeiro treino. dee Semana, | Vchena. (S. BC. B) Campo de Ourique; e Boronat e Rio | um defesa do Candal 

Felisbela de Magalhães Romano; e das | tar-se-ão os representantes da Suécia, | quo para Dei ia Tgano (da memana, | 4x100 Metros — Salu | vencedora a | grina pelo Espanhol. Arbitragem imparcial. 
Caldas de Vizela a sex D Bloira Matos | Djurga-den, e o da Polónia, Gwandia, | did, Pare a, maioria des Jogadores da | equipa do Grupo Desportivo Alcainênse, | * Trento a uma arbitiagem patriótica mano sdomingo: EnredssaD esportivo "ca 
fadas de Va a o dp Pia MOS | go óSto confinmas, evidentemente, 4 | primeira categoria se limitou a corri: | composta por: Manuel de Oliveira Lo: | e parcial, o Campo de Ourique conse- | PÓvot em P sê coao 
agr D Maria das Dores amaral; a| data fixada pela União das Federações | Maria, “o antigo defese-cont sy geé | pes. Helder Sanches, José Maria Lopes, ala exoctonte trlunio, trazendo o va- 
Braga. da Póvoa de Varsm, o sr Anto- | Europelas de Futebol, atendendo 4 Que | nado no final da época transaata, inte | Antonio Antunes dos Reis que completou foco Crotreu. O encontro foi jogado | Hoje, no Lima, mais uma jornada 
nio Hildebrando da Silva; à Lira, da| foi solicitado para substituir o cam-| cioy, ontem, a apro aração nela | & Prova com o tempo de 47 5. com muito ardor. O regulamento da do torneio regional 

Curia, o ar, Jaime Ribeiro; a Felgueiras, peão inglês, Chelsea, primeira vez, na PR aça “ as 51 10000 Metros — 1.º — Manuel Qua rova, que apareceu à ultima nora, 

da For do Douro, o sr, Alberto 8. Mt jo dia seguinte, realizar-seho mais | Soseão de educação física, DOMIBNEUU DS renta Moreira (S B C. B.), 42 m.; 2º fia contrariando o esforço da equipa Hoje, no Lima, efectua-se nova jor- 
beiras Touca de raia da Euratosiro o | dois encontros: Agrhus (Ditamarca)- | por cerca “de 6) minutos," salvo” pare | Lidoro Nunes Castano, (8. B. €. Bi); 3º. nada do torneio regional com os jogo 
2º Bérnardo 4. do Praç do Anradobroe:| Reims (França), em Copenhague; é | Besgrio, que, tocado numa perna” fot | Albino Pereira IS; E. C. E.) 5 Vigorosa-Vilanovense; Infante-Sanjoanen- 
a Valongo, o sr. Fernando Santo: Rapíde de Viona (Austria)-Bindhoven | mandado “recolher do vestiário. Hoje, | as Noca D reantica e Castelo Branco, se; e Carvalhos-Boavista, com início às 
tarém, de Lisboa, o sr. Antônio de O.| (Holanda), em Viena, deve realiza-se um treino de futebol | 15 Pos AoictaÇÕES Dor e RES 21 'noras. 

Viegas Tavares; c a Vale de Cambra, de com as duas categorias do clube. loso contributo para o desenvivimento 


e do desport Ibicastrense, — €. 
Espinho. o sr. Reário À: Socres | JOGOS PARTICULARES |xravaços vai ser homenageado no) = 
DR. ANGELO VAZ jogo Porto-Sporting, a realizar na 


poa, de a er, Pao) go Goo do, TIS da oro, dz agr Grupos Excursionistas 
oje, para Paris, o nosso prezado cola- campo do União de es, = 
borddor sr. dr. Angelo Var, que. val à rrontaram-se, o União local e o frea- Dos giorda sopas om ret AR 0 


capital da França em viagem de recreio, | munde. selecção do Continente Europeu con- «OS ALEGRES DA SERRA DO PILAR? 


tia dt A partida decorreu bastante equilibra- | 7 
Te 3 
c— | a fr O Paredes eandous mais ho meio | tra, 6 Inglaterra, vai ser homenageado —QBaNhE Ce depois, este. grupo exeur- 


em Leixões 


e. campo adversário muito embora este, nos = D. Augusta Amarina Gomes | stonista realiza o seu passeio anual, visi- 
io" Minutos finais, tenha dominado bas” | “re aan. ErimenasEm justa e | Na bacia de Leixões, etectuaram-so Leite de Barros tando Albergaria-a-Velha, Vouzela, Sã 
| tante, aram | merecida à qual deveriam anutr todos | Provas de lusitos, Pedro do Sul, Viseu, Castro Daire, 
primeiros 45 minutos terminy O olabia ão” Porto O percurso era em triangulo com uma ” mego, Régua, Vila Real, Marão, Amarante 
com o Paréóso a, vencer por, ada tento volta e pe terço, sendo as rondagens Na residência de sua mãe, sr.* D.| e Penafiei. 

jo o, minutos. No 2% tem, por. bombordo. e 
po, Malaia * aumentou para 2-0, 408 20 A equipa do Partizan seguiu 'Os resultados foram os seguintes: Euridico Pinto elto, Vi o 

pa minutos e 6 minutos decorridos, o Pre para Paris PRIMEIRA REGATA — 1º, João Ma- | Caria, 83, 2.º, após prolongado sofri 

pena recai ra 1-2, Conseguindo, dB) Partiu jara Paris a equipa de fute- | rinho; 2% Nelson Biltes; 3. lo | mento e confortada com os sacra- 

Aim LA Inutos finais, q boi Bertizda que so Estbalo Nacional Nasconcetos: 4º, Jorge Goncalves: Giz | mentos da Igreja, faleceu, ontem, es- 

O PERIGO DOS GAROTOS ANDA- | “Embora tratando-se do primeiro en- | defrontou a equipa do Sporting Clube | Agostinho de Almeida, ta bondosa senhora, esposa extre- 


REM DEPENDURADOS NOS CARROS == | contro da epoca Os grupos aí am.) de Portugal, para a primeira eliminar | CE), QEGATA — 1º, Cerveira Pinto; 2º, | mosa do sr. Jorge Alves Viana de 

Hoje, na Avenida Engenheiro Duarte Pa. | FREAMUNDE '— Santos; Alberto, José) tória dos oltavos de final da taça | antonio Vasconcel Ra 

checo ocorreu um acidente de viação, | é Alegre; António e Ivo: Capô, Alexan- | «Campeões Europeus» Cet derga Pacheco; | Paige nr caças Barros, mãe da inocente Euridice 

que só não teve sérias consequencias a | drino, Barbosa, Taipa o Zé Maria, Maria, nora da sr.* D. Lídia Pizarro 

presa milagre. Nesta navio. i FÁREDES a pinto qesrioa, Rei: Alves Viana de Barros e do sr. 

segulam dependurados dols | rlo (ox-Vasco da Gama) é Teixeira i E 

garotos na carrosserie da caminheta de | é Lima; Loureiro, Araujo, Mário, Malaia Emílio Barros, os quais e mais 

família pedem a todas as pes- 


carga RN — 11 — 22, conduzida pelo | e Barros (ex-Boavista) > À 
motorista Manuel do Nascimento Barros, Mais dois guarda-redes prestaram Pro- Ê a br N A T A Ç 
a ea aa ir a Organic | TEA Sou Plrio Ferreira. Hora tevbagho = : Já não Lisboi a o ie a aTeta SELADA ao Aa 
a certa altura um 's resolveu. rbitrou Pini . Bom 1] E vem a a a e a AM il árii q 
dpene-se" para atingir o passeio. Porém | No Paredes não alinharam: Gar, Lu") AA, e O da qua e irónlisa, hoje, pelas: 10 | Soubeios: Voluntários, dis (Cole 
antes de o conseguir, surgiu inesperada. | zla e Carvalhais horas, da residência acima mencio- | Drões para conduzirem, a esta ci- 
O Paris Université Clube, comunicou | nada para a capela do cemitério do 


Criança nascida numa 
ambulância 


Ao principio da madrugada fo- 
ram reclamados os socorros dos 


mente a «Lambretay LL — 32 — 21 tri —No próximo domingo, o Paredes dade, à Maternidade Julio Dinis, a 


pulada por Albino Henrique Queriol Ma- port i iei 
cleira Moreira de Cary: e NA ao Si Algés e Dafundo que, não po- parturiente Rosa Vieira, de 23 anos, 
de Un laboratorio, TesMdenté sa Rus" do | eduardo Maktins Lopes do Lusar da) E. Aedo contas “ds momento, sem "a edla- | Prado do Repouso, onde se efectua 0 | casada, residente na Rua do Pinhal, 
Hintze Ribeiro, 117, Leça da Palmeira, | Gandarela, Celorico de Basto, provocan. : ' boração de vários elementos considera- | responso pela sua alma. O funeral Gaia. A parturiente a meio do ca- 
que, para evitar de colher o referido me- | do apenas ligeiras amolgadelas em am- EE om dos indíveis, como Montserret. | está a cargo de Bernardo Cerqueira, | minh, â ' d 
nor, foi embater contra aquela caminhe- | vos os veículos. pondo Ta Dava O Suici minho deu à luz uma criança do 
ta, ficando debaixo dela e a elambretas E figo an aqueiea, nod Had d sexo feminino, sendo assistida pelo 
a serviu de calço ás rodas trazeiras. Iços de urgencia do Hospital de nie Eres lu pri a É, s j d; - 
tirado o motocifista do situação em que | tosinhos, fol socorrido o menor An mas, componentes do grupo de bailados José João Baptista penar de pia o 
se encontrava, foi imediatamente transe | de Lima Marques, de 2 anos, morador : aquáticos, resolveu cancelar a sua di- rada depois, na Maternidade, Mãe 

siado, na ambutancia, dos Bombeiros | com seus pais na treguenta de Suites, grossão anual, em cujo itinerário Portugal) SANTAREM, 4 — Faleceu em Almei, | € filha encontram-se bem, 

oluntários de Matosinhos-Leça, a uma | uevido a ter sofrido queimaduras do 1: o ; contra y rim com a idáde de Gl anos, 0 sr. Josi] — 
casa de Saude da cldade do Porto, onae | grau no peito, originadas com água Desta forma. ficam sem efeito os fes- | 5ozo Baptista, proprietário naquele con- há 


recebeu tratamento a contusões multl- | vente. tivais anunciados Dara a agedo, SS | celho, o qual gozava de gerais simpatias, 


plas que apresentava pelo corpo. O mo-| QUEDAS DESASTROSAS — No «han À Era pai do sr. corona Antonio Mannel 1 
forista depois de prestar declarações se: | cor do Hospital de Matosinhos receberam e pucRio con Fanta ORM ICAÇÃO NO AO qleta, “antigo governador civil desta 
guia o seu destino, por não lhe ser atri. | tratamentos, Domingos Rodrigues, menor í á 4 pera atas Cad pessoas, que cidade, e, presentemente, presidente da, 
uída qualquer responsabilidade no aci- | de 5 anos, residente no Bairro dos Pes- |] pen do esse por essas | Junta Nacional de Emigração; avô do sr. 
dente A pequena viatura ficou bastante | cadores, a uma ferida contusa na mão Z i iganizações, capitão Manuel Baptista e do sr. dr. An. 
danificada. esquerda, provocada por um empurrão tonto Baptista assistente da Faculdade de 


PIDE DS RANSITO ED CE | de CADA doaleio “dor TND! E ] rio Daio dos e gr José João Bap-| SETEMBRO, 8 — Natividade de 
venida a into J ai ou! ivelra, de h E tista, advogado na capital. Senh: issa pré oração 
a Rua de Gago Coutinho, a caminheta L |da Rua da Barranha, 799, Senhora da EO ; Columbofilismo É Asses fot muito concorsido asele- | Dos em TEERÃ: mess 


E — 16 — 34, guiada pelo motorista Al- | Hora, com fractura da perna direita, p tindo entre outras pessoas O er dr 
bino Marques Dias, morador no lugar da | ocasionada por queda de um muro ao assem! Amilcar Leitão, Governador Civil Subs- | Nossa Senhora, 
Portela, da freguesia do Santa Cruz, do |ser empurrado por dole, outeos menores cri uassembleia geral desta Socicande: | tituto, dr Jacob Correia, Presidenta da) — Paramentos de car branca, 
Bio, eghntos lgeirátante cora à ur: | comprenciro de, SCUtdo 1 ques ; | com arieguinto Grdem jo teabumos:. os | Camata de Santarem 9 cá presidenta da 

, trip! por ) o x Distribuição dos prémios aos socios a a db sad LAUSPERENES — Nas igrejas: 


po pon, da O ablha | orem tan sessão pes vos st <S Cómo | rieigndedos Es emavenho ida, O (| Cunliea Da gama Os Extintos Carmelitas, das 11 às 15 ho- 
E | ou e neu rei — tes 
Marguco, do “0 anos. pelxeira, Gom do | (Stra for 19 odio, motiioz- o va | para a campanha do 19880 0 É Amadeu Torcato da Silva | ras o meia; Almas do Santa Catarina, 


lel- | loroso ciclista beiga, Stan Ockêrs, fot das 11 às 15 horas; Miragaia, das 11 

DONATIVOS Eoniaria visa da Silva, Maria Vick | proclamado campeão” do Mundo, em es-|, NUCLEO COLUMEOFILO RECREA-) | SANTAREM, 4 — Faleceu nesta cida: | às 16 horas; Misericórdia, das 10 às 
nhas Maria Vieira da Silva, de 65 9h0a | Trada, na categoria de projissionais, um | TIVO AVINTENSE — Encontram-se na | do, o er. Amadeu Torcato da Site, qvo | 13 horas; Hospital de Crianças Maria 
Aug Arminda 6 Maria Vieira Mou- | pouco contra a espectativa geral, que sede em distribuição os boletins de re-| contava 67 anos. Era um dos sobreviven- 7 Hosp! ças 

RECEBIDOS ONTEM Loco tia” ao anterior campeão e | censeamento dos pombos, para a campa- | tes da implantação da Republica e figura | Pia, das 6 e meia às 17 horas. 


gado ne 
ta acusando dd ni verem GOPANNTOO | titular francês Bobet ou ao «campeonis-| nha 1955-56, a Partir do dia 6 do cor-)mulio popular e tipica, que toda a cidade 


cidade, arguindo-os de, ontem, quando o Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ......... 46497560 a um poço. Da refrega ealu ferida a | símo» Coppi rente, conhecia pela firmeza dos seus ideais. O | ame 


Considerado este acto como uma vt- seu funeral, que foi civil, teve granda 


a 
queixoso passava na Rua dá Gula, 06] Do anónimo M. |., para os pobres protegidos por «O Comércio queixa, Dolo ue e de eim yo: | tória nacional beiça, o ret Balduino con- Pombo aparecido concorrenciá —C, Cunha, membro destacado da «Casa dos 


arguidos sairam de dentro da Quinta da 
Boavista e agrediram-no a soco e a pon-| do Porto» ... 


tapé, de que lhe resultou ficar com várias | De M. |., por alma de Benedito Ferreirinha, para os nossos pobres 20$00 | da vila, onde recebeu curativo a vi 


escoriações pelo corpo e equimoses na 
tace, pelo que foi receber curativo 
Hospital da Misericórdia. — C. A t 


5 20500 | un! aital | cedeu a honra de receber o seu subdito, x q Poveiros». No seu funeral incorporaram. 
tários de Leça do Ballo, ao Hospltal | COMU a a orsou antmadamente é) Encontra-se em poder de Francuco) — Português falecido no Brasil |-cc os representantes do inumeras socler 
escoriações pelo corpo. passeou nos jardins do palácio, em Bru- | Teixeira, Eriães, Valpaços, um pombo dades Juso-brasileiras e muitas pessoas, 
iai Deo O val cer remetida | reias, tendo-lhe entregue uma signilt-| corceio, com O numero 20526-Portugal | RIO DE JANEIRO, 6 -— Faleceu nesta | pois o extinto gozava, ge, &erais simpa 

A transportar .........  46.537860 q P. J, para averiguações. . cativa e valiosa medalha. -— 53 cidade o português Antonio Gonçalves da É tias nesta cidade —LUSITANTA. 


6 Quarta-feira, 7 de Setembro de 1955 & Comércio, do Porig 


nos trabalhos municipais. Em primeiro | simples enumeração seria necessária para 
lugar para registar com muito prazer a | poder afirmar perante V Ex» o inte 


nu nu ” " q 
o intensificação da construção da Via Rá- | resse 6 O carinho tão especiais com que 
' Pida de Leixões, cuja gestação foi tão | o Governo, bela mão firme e competente 
É prejudicada por diversas vicissitudes. Es- | do seu insigne Chefe acompanham os le- 
- é Pero que o problema do cruzamento com | sítimos anseios de progresso do nobre 
à linha férrea da Senhora da Hora, que | burgo portucalense e se esforça por lhe 
Fei merecer o melhor interesso do st. mi- | dar metódica satisfação, quer pelo em- 


nistro das Corporações, possa encontrar | penhamento directo dos seus depart 
)— (Cont, da 14 página) Obras Públicas, ao conhecido Bairro tros, os problemas referentes à solu- 


em breve a resolução conveniente de que | mentos, quer através do mais franco 
carece, apoio e ajuda a todas as iniciativas da 
ia] local. 
7 fi ao terminar: 

A importância da Avenida | “qm as, minhas ultimas palavras 

para de novo felicitar a Camara Munici- 
da Ponte pal, na pessoa do seu ilustre presidente, 
A pela notável actuação que está desenvol- 
de Xangai, nas proximidades do Cas- | ção a dar à Avenida da Ponte, no que f 4] Erva RED Apoia ER o nf POR faitrãs considerações oportuna vendo a bem da Cidade e dos seus mu- 


: . Ê. nícipes, e de que constitui tão valiosa 
do sido percorridas. e analizadas, a | telo do Queijo. respeita a urbanização, e estudadas o nro MA k Ê ; E poirieiro pabentoui a | cuoroliticação "o" empreendimento Rojo 
«ilha» do n.º 301, e a «ilha velha», as entradas de acesso à cidade na sr. munistro das à A - E Afonso Henriques, máis conhecida por | inaugurado; para lhe agradecer a exce- 
no nº 811, O rapúzio juntou-se inte-| No Gabinete de Urbani- |zona do Campo Alegre. Obras Públicas, que : É Ro do | Agenda a Tato, dom Udo, Podia eg | tem dispensado no. ministros ds Obtas. 
ressado. E com ele dezenas de mu- zação da Cidade Entre os ante-projectos apresen- . dicõ ii . : a : larga visão, tivo ocasião de tomar esta | Publicas facilitando-lhe extraordinária- 
lheres, surpreendidas, a tecerem os tados para conclusão da Avenida da anunciou as condições 4 á R tardo E primeiro gontacto, graças à gen mento Pecado acção, Reníto-lhe ai a 
7 ári el je o leza sr. ente da Camara Mu-| firme promessa da ntinuação meu 
máio! detectado a apói Ponte, conta-se um, de sugestivo as-) | em que se encontram é mera do dia do valor quê | incondicional interesse e do meu. apoio 
Olha! — diz uma — deve ser um pós o almoço, o ilustre membro | pecto, Por ele, os lados da Avenida mea E | pira ta a o ro quadro “da | dedicado em tudo que possa «crvir à sua 
casamento. do Governo reuniu-se, com os técnl- | não terão casas — terão apenas ajar- alguns estudos e obras + à Pk | Cidade, continuará a ter decidida impor- | extrema luta em favor do engrandeci- 
— Casamento? — ripostou al- | cos municipais e com o director geral | dinamento é motivos escultóricos. O) | de valorização da cap fincia, gomo, artéria do Má | o últimas palavras. do, iustre titular 
guém. Casamento não! Isto é o en-|da Urbanização, sr. eng. Sá e Melo, Júnico edifício — e esse de grandes a ai ' & Douro, sobretudo para a ligação sub-| das Obras Publicas foram sublinhadas 

gu O O então, aperee- [no gabinete do Plano de Uzbantzação | proporções — será construído ao fun-| | fal do Norte, informou a Qrbana átravts da ponte D, Luis, Vem a | com demorados e vibrante aplausos. 
propósito acentuar o interesse que ha- Seguiu-se a visita ao magnífico Bair- 


bendo-se do que se tratava, junta-| da Cidade, para uma primeira troca |do, próximo da Avenida de Saraiva) | gue a ponte da Arrá- Ê s : ' Verá em apressar a supressão do tráfego | ro — visita permitida a todas as pessoas. 


ram-se todas em volta da comitiva | de impressões sobre o que é aconse- | de Carvalho. E a ser aprovado o re- sobre carris através desta ponte não so 


a prestar esclarecimentos e a agra- | lhável fazer para acabar, definitiya-| ferido ante - projecto, a Avenida bida terá a extensão Espa Para maior Tendipento do Cuneo me) Um jantar de homenagem 


decer, com eloquente sinceridade o | mente, com as «ilhas» e bairros in-[terá uma passagem subterrá- ê Re Fe 
que possam fazer por elas. fectos. nea para a Rua Mousinho da Silvel- total de 614 metros, g R r as DenipPeaa” due sujar jao sr. ministro das Obras 
Foram também focados, entre ou- ra, destinada nos piões. que o seu tabuleiro, si- go RRRARR GAR | tam a inconventento fadiga a velha ee Públicas 


— Olhe, sr. ministro, As novas 
casas terão, pelo menos, um chu- 
| veiro ? Deus queira—Deus queira ! 
A zona das Antas — melhor — 
| do alto de Fernão Je Magalhães, foi 


A INAUGURAÇÃO DA SEGUNDA FASE DU 
| também percorrida atenciosamente, | 


metros acima das sua manutenção em perfeitas condicões) A Camara Municipal do Porto ofere- 
BAIRRO DE CASAS ECONÓMICAS DA Ciara Não me CR eo 
sempre a pé, até à Praça das Flores. K b 
E E r poderá ampliar até aos limites desejáveis | anuntado nº cado nos vários escalões | ção exaustiva dos empreendimentos de) e directores dos jornais diários. 
A mara dedicaria a este problema parte | optou-se pela solução da ponte sobre | gresso desta Cidade que o meu Ministério | ez uma breve saudação ao sr, ministro 
das Antas n.º 245 — oferecia um as-| As dezoito horas, efectuou-se a | Chagas, delegado do Instituto Nacio- 
rir às notáveis realizações a cargo de ou- 


: trutura e obrigam os Serviços do meu 
tuado a cerca de 65 dep Ministério à uma pesada tarefa Para à 
. 
s. P de segurança, Sei Ca À. 
águas do rio, fa Um dos cinco blocos de moradias ontem inaugurados de, peguranto, Sel que a Câmara Munici- | ceu um jenter do homenagem ap er. eng, 
, med “intimo, 
tale! à assim se ção da empreitada que espero possa ser) . Para não me alongar excessivamente, - 
| sempre ai das largura de 25 metros. | | eis, oie ata a ro So da SS Po dia 20 do corrente. DÃO TOO Peeponho. pessoquir” na sapost: | Mfcad o Censianeas do preoenia o 
an e AD o RAINHA D. LEONOR, EM SOBREIRAS Quatro grandes ele- | |* Eobmenamos ve os que a Ca- | da Hierarquia técnica do meu Ministério, | malor vulto o importancia para o pru-] º “Aos brindes, 6 st. eng, Machado Vaz, 
vadores assegurarão a | | nara Sedleria a (Cestos e ainda esta | arco de, betão armado cujo aspecto geral) tem entre mãos, E menos ainda, porque) das Obras Publicas, | agradecendo-lho a 
i - ati a a de foto- | me faltaria a necessária qualidade, rete. “ 
Pecto dos mais desoladores, um as- | inanduiião “da sssusdo fase” do |nal do Trabalho; eng. Júlio de Brito, | | ligação vertical, utilizá- | | presa toi possivel começas a CaNbioS:| gratis Já conhecem através E , qua presença e o Interesse manifestado 
j erlor « a 1y5a, | grafi do modelo exposto publica e 
quase tétrico, com cheiro pes- | Bairro de Casas Económicas da Raí- | pela Escola Superior de Belas Artes; gaç q O programa de construção de Wa) RAE SO alização desta grande? tros Ministérios. Custar-me-ia, todavra, o Tara Pala ção Mia Costa do 


tilento. O menor preço das habita- 
ções orçava por quarenta e cinco es- 
cudos... mas, embora de graça, tais 
compartimentos são caros. Depois 
entrou-se na «llha do Cruz», nu n.º 
208 da mesma rua. Uma casa de três 
minúsculas divisões custa 121500; na 
«ilha» do n.º 106, duas pequenas di- 
visões, com um sotão para onde se 
sobe por uma escada de encostar à 
parede, custam noventa escudos men 
sais. 


Ê A zona das Eirinhas precisa 
H de urgente camartelo 


Sempre em marcha forçada, sem- 
pre a correr para aproveitar o tem- 
po. o sr. ministro das Obras Públicas 
com o seu secretário a tomar os in- 
dispensáveis apontamentos atraves- 
sou toda a zona das Eirinhas, desde 
Fernão de Magalhães até à Rua do 
Bomfim. Rivalizando com o que de 
mais condenável existe, no género, 
as «ilhas» das Eirinhas precisam de 
urgente camartelo. Em algumas, a 
imundície amontoa-se em todos os 
cantos. Na «Ilha do Relojoeiro», no 
n.º 209, da Travessa das Eirinhas, 
a casa (?) mais barata custa 25850... 
porque a sua inquilina, sr.* Maria 
da Glória, vive ali há cinquenta e 
cinco anos, e na «ilha» do n.º 194, 
onde os preços são vários, segundo 
a antiguidade dos moradores, uma 
casa de quatro divisões nada reco- 
mendáveis, custa a «módica quantia» 
de duzentos e cinquenta escudos. 

Na «llha das Velhas», pitoresca 
nó mau sentido, com uma entrada 
estreitíssima, as casas que visitamos 
tinham uma única divisão, com um 
recanto de tabique a improvizar ou- 
tra onde mal cabe uma cama, Numa 
vive um casal com quatro filhos; 
noutra o sapateiro Cláudio Correia 
da Silva, com oito filhos, dormindo 
cinco pessoas numa cama. 

O sr. ministro podia entrar em 
“mais «ilhas» e em mais casas. Mas 

ico tempo não. ite, e o es- 


As visitas a S. Vítor, ás 
Fontaínhas e ao Barredo 


Entrando pelo Largo do Cama- 
rão, próximo do Jardim de S. Lá- 
zaro, O sr. eng. Arantes e Oliveira 
atravessou a Rua da Senhora das 
Dores para sair, mais abaixo, na 
Praça da Alegria, defronte do «Abri- 
go dos Pequeninos». Este é outro 
alfobre de «ilhas», «aparecendo» al- 
gumas, felizmente, de aspecto razoá- 
vel. As casas 5 e 6 do n.º 41, com 
três minúsculas divisões, onde os 
poucos móveis se amontoam e rou- 
bam o espaço que seria necessário 
para as pessoas estenderem as per- 
nas, custam, respectivamente, 193$00 
e 200500 mensais. Numa. delas, por 
insuficiência de acomodações, uma 
menina de dezoito anos dorme junta- 
mente com um rapaz de catorze ! E 
numa casa da «ilha» do n.º 19-A. 
(quatro divisões apenas) vivem onze 
pessoas... por trezentos escudos por 
mês. A Viela e a «Ilha da Pedreira» 
mereceram, também, especial aten- 
ção, seguindo-se a visita à Rua de S, 
Victor, onde cada porta é, a bem di- 
zer, a entrada de uma «ilha», cada, 
qual a mais condenável, por propicia- 
rem não & vida mas a morte lenta de 
quem as habita. É certo que uma ou 
outra oferece melhores condições, 
mas a maioria, quase a totalidade, dá 
razão às campanhas tantas vezes 
empreendidas pela benemérita Liga 
Portuguesa de Profilaxia Social e 
pelo seu presidente, sr. dr. António 
Emílio de Magalhães. 

Depois de passar, em observação 
atenta, pelas Fontaínhas e pela Cor- 
ticeira, o sr. ministro das Obras 
Públicas percorreu o Barredo, desde 
a Sé à beira-rio, espreitando, com na- 
tural curiosidade, no «Bairro do 
Trinta» e em todos os recantos que 
caracterizam aquela zona, deplorâvel- 
mente, tristemente típica. E — Ironia 
do destino — quando o sr. engenheiro 
Arantes e Oliveira parecia impressio- 
nado com o espectáculo, com tanta 
promiscuidade e com tanta falta de 
limpeza, a Rádio transmitia a po- 
pular canção ; «Uma casa portugue- 
sa, com certeza». O facto, por ines- 
perado, fez sorrir algumas pessoas da 
comitiva, mas o velho Barredo não 
representa a «Casa Portuguesa». 

O Barredo é um antigo e triste le- 
gado que, para bem de todos, tende 
a desaparecer — um antigo e triste 
legado que felizmente val desapare- 
cer do panorama social portuense. E 
ainda bem. 

A última visita — eram quase 


efectuou-a, o titular da pasta das 


quatorze horas quando terminou — 


nha D. Leonor, mandado construír | desembargador dr. Antero Cardoso, qurar e o restante se encontra há muito 
concluído e as casas respectivas habita- 


pelo município portuense, pela. Relação do Porto; coronel Sera-| | ciclistas, entre as ave- o ds alo Tãe 4300 contos. 
Da primeira fase, o Bairro da) im de Morais, inspector de Incendios | | pr yr e marginais, de um de de 1968: que está todo adju- 
Raínha D. Leonor dispunha. já de 150 | da Zona Norte; eng. Correia de Bar- 9 , dicado 6 em marcha acelerada de cois- 
Doo Individuais, para pobras, que se TOS, director da Faculdade de Enge-) e de outro lado do | | rseaimiz que é Impossivel ds tin 
encontram neste momento totalmente | nharia; comandante Vieira Coelho,) | Doo, e q tabuleiro. Cas municipais manterem por si só este 
ocupadas com famílias vindas de pelo Departamento Marítimo e pela os. do ritmo de Construção Esta e) as 
prédios demolidos para efeitos de ur- capitania do Peisões; de pieando da| | Prevê-se, para a con-| | qm das necessidades, Jevaram à estu 
banização, vári: d - , president mara, ã dar-i lano decenal Câmara 
de. são, em várias zonas da cida-| yin Matosinhos; dr. Fran-| | ClUSãO dos raio, apresentou E Consideração de vi et sr. 
«cisco Azeredo, pelo S. N. 1; dr.) | cujo orçamento é de nistro. plano que está merece! 
Construiu agora a Câmara, na 2º IBantista Freire, pela Intendência de 4 $ dudoso “estudo é benevolente apreciação 


+, € di jual lerá resultar o 
fase, nos terrenos que possuia. no lo- | pecuária; Armando Couto, em repre- asia 


cerca de 80.000 contos, | [ico às tase aetmitiva do ataque às 


cal, mais 100 habitações, distribuídas a 
ções, sentação do director do Museu Na-| |O prazo de três anos. | | to o as de v. Ex, com a ajuda 


por cinco blocos. Cada uma destas | cional di 
habitações dispõe de uma sala co | pena eo e OS e Sr ooo O seu arco, de betão | | do Coveno à ni A tuso? melhor 


mum, de três quartos e de sanitário, rés it e 
tendo o En nesTAlnento — incluída rg eadis FESP ENS armado —o maior do | | Eai A Imeado do Século XX, o que 
à urbanização — custado à impor-| qe Pinto de Mesquito, dr Correia] | Mundo — é de 270 me» | |& “ara os" asia úlios Que, fados os 
tância de cerca de 3.400 contos. Com | go Barros, arg. Cadaval de Sousa| | tros de vão. Portuénses ajudem também é então, com. 
este novo aglomerado passa a ser de | Coutinho, Carlos Graça, Lopo Xavier 0: o auxilio de Deus. todos sairão vence 
783 o número de casas desta nature- | gr, Paulo Sarmento: eng. José Pa- japres spo bora! combate 


zarconstruidas pelo município; checo de Miranda, director dos Ser- Acolho, sempre com 0: 


Ao acto Inaugural, assistiram, |viços de Jardinagem e Arborização o grata, porq) 
Ê + ção | he ficará eter ta, e, 
além das individualidades que acom- | do município; dr, À. J, Pinto Ferrel- | mais que belo tamanho enotme do raul maior prazer, todas as 


panharam o sr. ministro das Obras |ra, director do Gabinete de História | fício. à sua espécie é daquelas que aa ara visi- 

Públicas na visita às «ilhas», os srs. Ida Cidade; engenheiros Luís aves O RIR CANTRM quê pportundares pt osr. 

Mirai Gerrero pelas Cornipatas Mui Guilherme Bonfim Barreiros, Leite de | naturalmente o cerca. tar o Porto — E . 
ncia; general a | Faria, Monteiro de Andrade e Arsé- So Ca A ministro das Obras 

de Morais, comandante da I Região | no da Fonseca; arquitectos Alexan- | iicênde” destacar, “por Ber “9 hatitante Públicas 


Militar; eng. Fernando Moreira de | dre de Sousa, Camilo Soares e Afon-| do Porto em posição mais apropriada 


Sá, pela comissão distrital da União | so Júnior; o Padre A) ara o fazer, que já nesta altura a cl 
j mérico e os pá- | Bº » que já m ura à 

Nacional; capitão dado muito lhe deve pelo grande inte-| por tim, falou o titular da pasta das 
rei Rec d ne Cordeiro, em |rocos de Ramalde, Foz do Douro, | resse que tem posto no estudo dos seus | Obras Publicas, sr, eng Arantes e Ollz 
pI io da Liga dos Comba- | Carvalhido, revs. dr. Diamantino Go- | problemas, pe'o acolhimento sempre com- | veira, que depois de agradecer 0 convite 
entes da Grande Guerra e do sr. eng. |mes, Manuel Dias da Costa e Antó- | pretrsivo das, dus atiraçoss af nous | da Chrnaiho empre é EO maior prazer 

'ustódio 7 ; € razoáveis e pelo empenho em pron- — Acolho sempre com o mai 
Guimarães; dr. Valadão Ínio Pacheco, etc. to seguimento à tantos assuntos que por | todas as oportunidades que se me otere- 
dilatados tempos se têm arrastado. cem para visitar a Cidade do Porto, à 
E mais sita que estou ligado par laços, E de parado 
E ao e — Antes de prosseguir com mais algu- admiração que he 
O prelado da diocese pedi “a abóbada... que não acs simples coru- | mas considerações sugeridas pelas pala: | Palemente, tais Sortunidades não me 


a chéus. Duzentas moradias, duzentas fami- | vras de há dois anos eu quero agrade- desde que, ao assumir a Ee- 
para que seja erguida uma lis, são no Ente-Dourose-Minho uma | ver a presença das dignas autoridades ci Itério, há pouco mais 
E freguesia. Nem se objecte que aqui a dis- | vis, militares e eclesiásticas, presença intagens é 

capela em cada bairro tânciaràs sedes paroquáis é pequena; por- | que conferindo a esta cerimónia o brilho fcio das 


que o metro das cidades é outro. Aqui, | que não teria doutra maneira, é por nós 

Antes da benção, no que toi acolitado | CSS Nesses outros bairros já construídos | rumamente apreciada pelo testemunho que 

pajfrtes da benção: no qua fi as jo | ou em projecto, dá-se uma convivência. | dá do interesse que a todos merece O | mente empenl 

pos o PETS o arbosa, | nasce uma comunidade. Não pensemos problema da habitação dos humildes, e |que se está deesnvol 

em, representação do pároco de Lordelo, | que se vão inserir na comunidado paro- [fm consequência pelo que pode repre- Slva, Cidade, no campo, 

SoManuel da (Silva ereira. cabade o | quial o urbana como indivíduos; é como | sentar de apoio e estímulo para esta | realizações “46 obras públicas. Hoje, 

Bonfim, o prelado da diocese, D. António | comunidade, bem ou mal. que 5€ há-de | acção que o Colégio Camarário, com uma | da habitual sessão de trabejto Tm 

é eloquentes palavras, dizendo depois de | "Sem “a agem ta unanimidade é uma convicção totals, per- | tão discreta, pelo menos tão agradável 

do referir go dlgninicado da Inauguração: SEO vs dia (que já oa bd) filha impulsiona e acarinha desde à pri- | e produtiva como todas à antericas, E 
re á y mei ama 

do qa Tenho, últimamento benzido, bairros | Sem a sua capeia não irão à Matriz, apren- | “Quero ainda agradecer a muitos dos | Doda da inauguração de mais 

iniciativa de particulares, que se ristãos. (E não sel nstantes inda. aqui, anvindo e habitações para ta 


ixílio ds tara tv: 
do Estado, Não tenho regateado lou fio diana ; ç E na Sauer 
e sinto que unca posso encarecer bas. | capazes de sentir-se em sua casa, não | do movimento a adramento 
Amara o seu próximo por amos do Deus | censquiss aniot O espectidoces; Ha Matriz À iaivo que nesta cidade; degsbroshou nos 
Go vida donde o Criador não tenta de | beca de Srenso io rar aRacíeio ção dr pata indigentes Com 6 ces elempio, 
Estar ausente, O epatrimônio dos Pobréss )lectivos : : Ce Pee JE urtosa pise Ala Gon reias 
Pd a MOS da a E rOgubbitantes do Balrvo Salazar. | ram a tal eruzada muito do ser esforço, 
nor relevo; € não, apenas pela grande mente até mim clamor essa necessidade: O Iaras seitemagte 
envergadura do plano que se esboca-fe os de Ramalde já começaram... E lem-| já vai sendo Erande, é principalmente 
ana o ara o da E mar- | bro neste momento, com compreensão, o | para não ferir a sua reconhecida mudês- 
e Dear aunaao osdentággo mê dg | brio, o, carinho e entustasmo do bairro |tia. Esta acção tem já hoje no seu activo 
talvez melhor. duma desorientação-social. | giosa autónoma denico da paróquia. PO cátel” do “L500 “contos, GUS prove. 
à eae ao dO quo haveria ds |o [Neste dusar e neste dia que marcam | nfente de donativos de várias origens 
O, qe e peca nar emos de | a, ponto e 0 momento de arranque duma | “CA asses todos, a Câmara da sua terra, Está em curso de adjudica- 
Es E - | ao “Gizer-lhes. um. «Obrigado» multo ein- 
dai Poala habitação: O peogeento, jndue. | auiação modesta é dos próprios destinos | cero, continua à apelar Fara a Tua gónel ção a construção de mais 
. q E 
Seat q com o avanço demográdico o cré- | ofexprimimos à csnarança de que, asim | tos no séntido de que o estoro coninie | quinhentas moradias 
riado, que crlou; mas não, o criou, por | elas é sempre abençoada pelas alvas ermi- foto En Earo Bm deste domain “ee e 
35 homen E" da sociedad que maculou | finnts, do, monte, e do cimo. gesim, tam, | abrigue A Câmara, ajudando essa obra.) | Nº contava aê dembrou: À si 
com essa chaga O organismo industrial. | pontuado, pelos, lugares do. culto, neces. E a eng. do multa satisfação que recordo 
Mais adiante, sublinhou: diários. não tanto à beleza do conlunto a recinto publicação das. disposições le- 
norma Procura-se uma ordenação da eco-| quanto à vida moral e espiritual dos] No Bai de Sob iá | gais. dimanadas do Ministério das Corr 
Tasonals = mais propriamente, de (Oda | Land DO UA pião Rabi o Bairro de Sobreiras, Já | corações, que tornam possível a apitar 
A Tacional que O justifique, seja ao menos ct Ê da Previdência Social 
destas CuprD Cooicto de ret Ce dad gt 1 | foram construidas duzentas | ici dos Forint Sitio 
8, para quando as circunstâncias permitirem E mitir intensíticar consi- 
fanto procura-se remediar aos deficientes | sua realização! E assim esta jornada | E CI iquenta casas, no valor | Fcis dice "4º produção de habitações 
E rica merecerá a melhor benção da ê idade do Porto. Para 
fâvelmente so originam mesmo no melhor | Igreja, porque se inciará verdageiramente de três mil e trezentos Ea Da iados três novos bairros, 
a aa Sia ia TÃO Aria ato do Filho e do Espírito total de mais de 500 moradias, cuja 
ção tão inteligente, im- contos num otra em Curso de 
Bo Versos a aupeirair 4º liias com a qua Safidicição. Espero que a estes 
5 E f E . 
Se vamos = suprimir à filho com à ua) Q discurso do presidente | | prosseguindo, o presidente do munici- | vir a acrescentar-co brevemente outros 


para' que o espírito da «ilha» não sobre- F plo afirmou : Ê bairros, 
viva é não se transplante para bairros da Câmara Municipal — Prometeu-se, nessa altura, para bre- À búrbios, dentro de um propafmis aus era 


A OSoR ROD ar tormaNds dn fecoão LIngraLo vo ampliar o baitro, € a promessa cum- | a ser encarado com D 
É preciso pensar na catedral humana... ETC CU GUTERRES Passados meses, 0 trabalho int- | pelos Ministérios das oa o 
O tairso) ndo deve onte CAE eli | caia Pa Proa org a c0O | CNAVASÍO 6/16 Umiopos acids +10) Ino a DO a e das Obras Públicas 
Dem material. nem moral, nem espiritual” | machado Vaz. começou por dizer ; podias etavam Co aa fas que serão | tribAiçÃS QUE, Para 
ente. E bom porém pensar que o ho.) — Fez no passado dia 18 ae Agosto | desalojadas de antros da Rua da Lada Blema da carência 
mem, sendo um animal social 6 por [5so | dois anos, que neste mesmo bairro. ao | das Eirinhas, do famizerado Balrro dé | tas, tem sido prest 
mesmo. tem muito de insular. 1s010-5€ | maugurar-se a 1.º fase da sua construção, | Xangai ou das Carválheiras des. Lembro neste mo! 
naturalmente, por grupos naturais é es-leu tive à honra de dirigir ao antecessur | “e Praçaram-so então novas directrizes no | resse e a emoção com que sembre terno 
pomtaneos O ento Demlro nam Eeo func) do. V. Taco nho! Um (alácisrão ias rapa sentido do” construir” mais. econômica- | acompanhado esta obra interessantissima. 
o e mais trágico, do liberalismo indi- | unas simples palavras de agradecimento, | mente, para poder levar tão longe quanto | as realizações do Patrimônio dos, Pobrro. 
vidualista, foi ignórar e negar a mais] Tem certo interesse reiembrar algumas | poseível” esta” ob! te “social | sc impulso devotado do bondoso Pa- 
natural e legitima das comunidades hu | Ler poraica então protonidso” Guineças | DOsSÍveI feto, obra eminentemente so dal | cbr o o. E lembro. também, 85 reaii- 
manas, depois, da, família, que é comu | vam elas por explicar desta maneira a Musniião que e não possuir à família | do A avadas a cabo por algumas em- 
nidado do trabalho. E. década após dé-) razão dos agradecimentos ao MinistO) Tais directrizes seguiram-se e o resul- | prezas, compenetradas das, mil obriga- 
ia, nos comícios e nas barricadas, | presente : «A pronta anuência ao convite "o. | ções m “O únicas que por agora po- 
odiado; matando o ibrrendo do dsaba | EreSnia EA Pronta ar ac con tue | fato pode resumir-se fiestas múmeros itio- | ghas morais — únicas que por tora PO 
lhadores conquistaram O mais elementar inise | Dale E Jem ser invocadas — s 
dos direitos humanos, que é o direito de Er NUS A Roe | iNâmeo fiestas construídas na 1º rários é trabalhadores que as servem. 
associação. E útil lembrar que, para de- | Bairro que se inauguravas. da mitnnidas na 20 taco, 100; custo. | D Governo está empenhado 
monstrár o carácter antinatural é vio- | P Elmo | gratissimo. hoje. repetir é por | 5306 contos; ccontmnia por” casa “cons: overno 
ento do individualismo iberal, que nec) syotivos que, sendo da mesma especie, | irujda JO contos cabar com as «ilhas» 
dita Soruniddo natura, do datado o | ão infiel, ft fria, eus Bo | Ni icon, resto, na gua mato ) SM 8 
% iO- tus É 
to nat pepimeotR o: | desmagiã o nisi Memes] parto. ae nor: despesas do ubani no Porto 
ordam & apresentam precisamente à ou- | nheiro distinto, que sabe aliar em si o “ASão, fácilmente compree Iveis compa- 
tra comunidade natural, que é a geogra- | mais elevado conceito E preciso que estes exemplos se 
fica — freguesia, comuna ou municipio. | técnico ao mais lar- ' iipliquem = continuou o sr. ministro 
A convivência cria à comunidade : comu- | jo humanismo, qual Pe a contie exclusivamente de uma 
nidade familiar, religiosa, geográfica, la- | gade que lhe permite É . é airecta dos poderes públicos, muito 
boral, desportiva, etc. Completo em si) uma compreercão tás AZ - acho da da Forientação e de apoio 
diferênto do seu. arrabaide, arruado em | cil dos aspectos so- Ê Bão sempre lhe competirá exercer, a rea 
convergência, habitado por economias do-| ciais, espirituais e bico: é | Nusção de uma tarefa que pode ser mui- 
mésticas semelhantes, O bairro aproxima, | mordis que quase to- y ; Wado tada pelo. concurso das entidades 
modela, conforma 6 naturalmente Isola : | as e lemas 1 5 cado En posição de a prestarem 
realiza-so em convivência, faz comunida- | 54 governa do PÚDIICA SE Ran > nO 
de dela near foda bem, | da foternaçãopúbica MR pen quaties milo D  as em 
porque essa é a natureza social do homem; | cencia ê os A | maior ou menor grau a outros centros 
mas haverá de ser convivência para edu- | “Agora MED Ra populacionais do País, têm em relação 
car, comunidade de boa vizinhança 6] gois anos, er. É sie 4 ão Porto uma oportunidade especial, em 
«mor do próximo, ambiência de brio 6] tro, a ajuda do Minis: e Ê resença da herança pesada das suas nu- 
de mútuo auxílio com sentido humano :| trio das Obras Pú- ae er 3 Plerosas é condenáveis «llhasa, Não es- 
pátria pequenina, dentro da pátria paro-| pilcas à obra que RR > ; condo de V. Ex. o empenho do Governo 
guial & urbana, com vista é rumo à Pã- | inaugurámos foi Ber 4] É ; 4 em quo seja acelorada à resolução detr, 
osamente concedl- Re É tiva deste probiema e o interesse coi 
Cuidado pois e prevenção contra 8) qa O interesso do V. É que tem. acompanhado e acompanhara 
eilha», contra o espírito da «ilhas | Se por este. crus ! à Câmara Municipal nos redobrados es- 
Não mo compete a mim, nem poderia | crante” problema da forços que está envidando nesse sentido. 
legitimamente neste momento, falar dos | Citação salubre para Sob vários pontos de vista, estamos, cem 
játios postulados desta importante ques- | Cases humildes, Dodo 4 : dúvida em Aresenca de uma questão que 
é evidenciado, aln- ú se situa entro as fundamentais para o 
Vou Imediatamente ao cimo, ao fecho | o or que pela X ; progresso desta grande Cidade, 
« | honrosa presença de Sinto que poderia terminar aqui as 
ng | vo Ex aqui, pela lar- já » é breves considerações a que me obrigava 
ga € fatigante caml- E a á o programa desta sessão. Todavia, tendo- 
nhada de várias horas E Ss: : ! |-me referido ao progresso do Porto, sou 
feita esta mani É E insensivelmente tentado a aludir a ou- 
O a nteba do Wa | tros sectores importantes em que se está 
miséria que enxa. Ê operando este progresso. Aliás, o proble- 
Di sie À ' ma habitacional não se confina em si pró- 
que o falar regional 4 prio, antes se relaciona intimamente em 
designa com o nome É mais do que um aspecto, com o problema 
gangnaro j q geral do desenvolvimento urbanístico da 
ria se $ É Ã g Cidade Haverá pois alguma lógica na se- 
E A oe quência da minha exposição. Mas ainda 
dão mais exacta do Ê mi que assim não fosse, restar-me-ia a espe. 
a A oe á , rança de que V. Ex” me poderão des- 
e upadio Ê culpar que aproveite esta oportunidade 
Sondições de existên- dl F para me referir, embora sumáriamente, 
condições, de existdnr JM : à alguns pontos imaís importantes em que 
cia hos gets) & , E está intervindo, directa ou indirectamen- 
certamente para, com EK te, o meu Ministério, em benefício do en- 
Pe e Gbalan= é : grandecimento da Capital do Norta 
tuír a base E : E 
CE nômica. tenica é A construção da ponte da 
jurídica donde possa EM Ê á 
der dançado O ataque Arrábida 
decisivo a essa pra- O sr. ministro das Obras Públicas a visitar uma 
ga social que cons- das ENESS Saca EIA O sr. ministro das Obras Publicas alu- 
jitut de longe o pror, las «ilhas» das Eirinhas dtu. seguidamente à ponte da Arrábida 
o — Tenho ri u vit 
Dema [o bel Ministro, modificar | tando os dois conceitos adoptados pára 6 | prazer em comunicar a V” Ex que pude 
de forma radicul esta situação que se | planeamento da obra. aprovar há poucos dias o projecto defini- 
Vem arrastando há tantos anos, criando) Tal economia, porém. ainda, não ehe- | tivo, documentado com o parecer do Con. 
E mantendo para tantos Intelizes um | ga: é preciso embaratecer mais, sobretudo | selho Superior de Obras — Publicas, da 
or dom esperança e portanto sem | à custa dum maior apuramento técnico, | nova ponte da Arrábida. Este trabalho 
Saúde, sem alogria e sem fé. Se da acção | de maiores séries de construção, da apil- | notabilíssimo, que honra o seu autor e à 


Aspecto focado durante o acto inaugu | das novas moradias do Bairro da Rainha | empenhada de V. Ex.”, a cidade puder dar | cação mais larga dos princípios de nor- | engenharia portuguesa, val servir de base 
D. Leonor, vendo-so o presidente da Câmara Mu 


jicipal no uso da palavra o combate que deseja a esta miséria, ela À malização o de extensa mecanização de ao concurso publico para a arremata- 


dos vãos das pontes nacionais, com o arco 
metálico da ponte D Luís e com o arco 
de betão da ponte da Foz do Sousa, pas- 
sará a orgulhar-se de poder situar este 
Ultimo máximo no plano internacional, 

Com efeito, o arco de betão armado 
da ponte da Arrábida com os seus 270 
metros de vão, ficará sendo o maior até 
agora construído em todo o mundo. Es- 
tamos pois em presença de uma grande 
obra, cujas proporções melhor poderão 
avaliar-se, se dissermos que este vão é 
superior à duas vezes e meia o da ponte 
da Foz do Sousa. 

Depois de descrever as características 
da ponte, a que nos referimos noutro lu. 
gar, O sr. eng. Arantes e Oliveira salien- 


ção dentro 
ponte. 
ago da 
igação à t nascerá nos 
Cltvalos, actual 
estrada nacional n.º 1. 
desenvolver-se-á ent 
arte e à Via Norte, 


permitirão o tran: 
nas melhores condições de seguranca. 


«e a urbanização da zona 
do Campo Alegre 


No conjunto das novas vias que tem 
por fulcro a ponte a construir, a Camara 
Municipal terá a seu cargo uma parte 
de grande volume e importância: a rea- 
lização da grande artéria de penetração 
na Cidade a partir da Testa Norte ua 
ponte jintegrada no vasto plano da urha- 
hização do Campo Alegre. Com assinalá- 
vel merecimento e inexcedível diligência, 
concluiu já o Município os estudos gerais 
respectivos e prepara-se para asse) 

à melhor coordenação possível dos seus 
trabalhos com os que ficaram a cargo co 
Ministério das Obras Publicas. por intei- 
médio da Junta Autónoma de Estradas. 
Tudo permite esperar que a ponte, vs 
seus acesos, a penetração na Cidade é 
à zona urbanizada do Campo Alegre vi- 
rão a constituir um conjunto urbano que 
não tem paralelo no nosso País e uma 

de endent ancia 


a pliar senst nte o actual 
jar o 

ivo universitário e criar na Vizi- 

Imediata uma área de residêncius 

Para os estudantes da Universidade, Pelo 
eu ido, o Instituto Botanico. cujo Par- 
au actual não pode deixar de ser atin- 
Bão pelas obras previstas — embora em 
estreita faixa periférica — terá dentro co 
Plano traçado a oportunidade, que me- 
Rca de se ampliar e valorizar. — 

Para além destas circunstancias que 
me são muito gratas de referir, issu 
que sei bem o interesse que a Universi- 
dade do Porto lhes dedica, não posso fur- 
tarime a assinalar o muito agrado com 
que vejo a Camara Municipal na dispo- 
dção de encaminhar o desenvolvimento 
35"Cidado para grandes zonas de expan- 
são de harmonia com o plano directo e 
aprovedo, disposição esta exemplificada 
hão só no plano do Campo Alegre como 
Do” da vasta área envolvente do Hospital 
Escolar que me foi dado já aprovar com 
justo louvor. 


A entrada da cidade pela 
ponte da Arrábida e a liga- 
cão com o aeródromo de 
Pedras Rubras 


entrada da Cid 
dida e da liga 
do País atrav 
Ministério das Obras Publicas na execu- 
ção de outros grades trabalhos rodoviá- 
rios de interesse Imediato para a Cidade. 

Pelo que se refero à Via Norte, tem 
a Junta Autónoma de Estradas em adian- 
tada construção q troço entre a Cireun: 
valação e a Quinta de Chantre, Incluín: 
do a passagem superior no cruzamento 
com a Estrada Nacional nº 18, numa ex- 
tensão de 5.200 metros Bstá em Início de 
construção o troço de 3.300 metros entre 
à Quinta do Chantre e Moreira, 

E, assim, com a pavimentação do tro. 
co de estrada de 1.500 metros entre Mo- 
Feira e as imediações do aeródromo de 
Pedras Rubras, clijo concurso se reall- 
zou no dia 1 do corrente pode afirmar- 
-se que fica integralmente em trabalho 
todo o traçado de cerca de 10 quilóme- 
tros que ligará a Cldade com q seu aeró- 
dromo, ao mesmo tempo que lho assegu- 
rará úma excelente articulação com O 
traçado rodoviário para Viana do Cas- 
telo e Valença, 

A seguir se tratará de colocar em con. 
dições idênticas à saida em direcção a 
Braga. para o que será incluída num dos 
próximos planos a construção do troço 


vel por peões e por| | Mi PES do qual a avha muito | obra, o Porto que tinha já os máximos ) encerrar as minhas Palavras sem, umá | Norte 


alusão a outros aspectos. além dos já 
focados, da intensa activitade do Minis- 
tério dás Obras Publicas no interesse di. 
recto da Cidade do Porto, Lamento que 
as circunstancias do local é do momento 
mais não me permitam do que uuma sin- 
gela enumeração de obras tão importan- 
tes e de tanta projecção no futuro desta 
grande Cidade como as do Hospital Es- 
Colar de S. João, do Palácio de Justiça, 
das diversas escolas técnicas. da Escola 
de Belas Artes, da Estação Agrária, e de 
muitas outras, que absorvem grande par- 
te das atenções e dos esforços dos diver- 
sos sectores do meu Ministério, 

Estou certo porém de que nem esta 


Começam hoje, em Santa 
Margarida, 


as manobras milifares 


Iniciam-se hoje na região de San- 
ta Margarida, os exercícios Militares 
das forças ali concentradas, as quais 
vão actuar integradas num Corpo de 
Exército instalado a Norte do Tejo, 
na área do poligno militar de Tancos. 

Durante os passados dias 2, 3 e 4, 
fez-se a concentração de cerca de 
25.000 homens. Longas colunas au- 
tomóveis — só a divisão mobiliza 
cerca de 2.500 viaturas — numerosas 
colunas de tropas apeadas e extensos 
comboios militares vindos de todos 
os pontos do país convergiram a zona 
de manobras e principlaram logo os 
trabalhos de instalação dos seus bi- 
vaques erguendo uma totalidade de 
1.500 barracas e 7.000 tendas. 

As manobras compreendem uma 
1.º fase de exercícios de Batalhão de 
Infantaria. Grupos de artilharia e 

se completará a estru- 
evisão 


em que tz ao Jara ru 
tácticos constituídos por regimentos 
de Infantaria, grupos de Artilharia, 
esquadrões de carros e unidades de 
Engenharia; assim se amplia o âm- 
bito das operações, integrando as pe- 
quenas unidades nesses agrupamen- 
tos. 

Começa então a dsenvolver-se a 
preparação dos vários serviços do 
Corpo de Exército, e da divisão para. 
uma 3.º fase em que as tropas serão 
obrigadas a permanecer maior núme- 
ro de dias seguidos no campo em 
condições semelhantes às criadas pela 
guerra. Cada unidade terá de manter 
em boas condições de higiene os seus 
bivaques. Dormir-se-á no terreno so- 
bre um punhado de palha, com a pro- 
tecção de pequenas tendas-abrigos, e 
comer-se-á em marmitas, tendo sem- 
pre a preocupação de um inimigo, que 
existe representado e não concede a 
ambicionada tranquilidade. Efectuar- 
-se-ão marchas nocturnas a pé ou em 
viaturas auto, em terreno desconhe- 
cido, na mais completa obscuridade e 
silencio, 

Por fim, as tropas serão treinadas 
por forma a executarem os seus fogos 
com munições de guerras e os solda- 
dos terão de habituar-se a ouvir pas- 
sar os projecteis sobre as suas cabe- 
ças, a ver rebentar na sua frente gra- 
nadas de todos os calibres e bombas 
de aviação. 


-— 0 -— 


Ensino técnico 


O «Diário do Governo» pubilcou um 
decreto-lei referente aos vencimentos e 
gratificações do pessoal da Escola Indus.. 
trial o Comercial de Almada é ao fun- 
cionamento dos conselhog administrati- 
vos daquele estabelecimento, dos de 
Matosinhos e de Castelo Branco a da 
Escola Técnica de Aicobasa 


—— ..— 
Organização Corporativa 
Caixas de Previdência 


Por despacho do sr. ministro das 


de estrada entre à Quinta do Chantre 6) comerações e Previdância Social, to 


Barreiros 
Também a Ohamada Via-Nordeste, 
será, segundo os programas previ 
iniciada em época relativamente próxima, 
assegurando-se desta forma um prolon- 
gamento exterior da importante Avenida 
Fernão de Magalhães a que a Camara 


A estrada marginal e outras 


obras de valorização da 
capital do Norte 


No que respeita à Marginal do Porto 
entre a Ponte D, Luis e o Freixo con- 


esclarecido que se devem considerar 
integradas no âmbito da Caixa de Pre- 


vidência dos Transportes Automoveis, 


as garagens com ou sem oficina de re- 
paração anexa e as oficinas de reva- 
ração sem garagem quando a activi 

dade principal da empresa for a indú: 

tria do transportes automóveis; no Am 
dito da Caixa de Previdência doe Téc- 
nicos e Operários Metalúrgicos e Metalo- 
-Mecânicos, as oficinas de reparação 
sem garagem anexa; e no âmbito aa 
Caixa Sindical de Previdência dos Pro- 
fissionais do Comércio, as empresas ins- 
critas nos Grémios dos Importadores, 
Agentes e Vendedores de Automóveis 


fiada à Junta Aulônoma de Estradas, en-| º Acessórios, quando não possuam gar 


contra-se esta Importante artéri 
integrante da circunvalação exterior, to- 
talmente em obra já há alguns meses, 


parte | gem nem oficina de reparação. Ressal- 
vam-se os casos de empresas existentes 
nos distritos de Braga e Santarém, que 


tendo leito esperar o prosseguimento | devem continuar inscritas nas respecti- 


ininterrupto dos itabalhos até à sua con- 
clusão definitiva, No que respeita aos li 
toreses urbanislcos da Cidade, não 
demos deixar de relacionar esta obra 
com à consolidação e o arranjo condigno 
da encosta abrangendo a zona dos Guin- 
dais, Trata-se de um problema municipal 


vas Caixas de Previdência Distrita: 
— ce — 


-— 


Naturalizada portuguesa 


complexo mas importante, sobre o qual 


uma comissão mista do meu Ministério 
e da Camara elaborou recentemente um 


interessante estudo que está a ser consi- 
derado atentamente, 


Da Margina, do Douro, estão em ple- | domiciliada em Lisboa. 


na execução os lraços de Esposade à 


Lixa, de Lixa a Branzelo e do Melres ae -— ce — 


Rio Mau; sobre este rio está em cons- 


trsção “a ponte Que serve o. traçado. Marinha de Guerra 


Assim, tudo se prepara para pôr em bre- 


ve à disposição do Porto a ligação mar- 


ginal de grande interesse e beleza entre 


o centro da Cidade e Entre-os-Rios, cru- 


zando o Rio Sousa na esplêndida ponte 
ainda há pouco Ultimada, para o que se 
conta nesta primeira fase com a utiliza- 
ção deu m pequeno troço de estrada mu- 


nicipal, entre Branzelo e Melres, 
Graças aos Importantes empreendi- 
mentos rodoviários a cargo do Estado a 
que acabo de aludir e nos que a Camara 
Municipa| tem entre mãos em várias zo- 
nas da Cidade, val-se materializando gra- 
dualmento a estrútura fundamental de 
seu plano directo; e para além dos seus 


Brás» 


— Depois de terem realizado exercícios 
em Inglaterra, largaram para Lisboa os 


limites, proporcionam-se à Capital! do) contra-torpedeiros «Tejo e «Guadiana». 


Norte ligações excelentes com a sua rica 
reglão e com todo o Pais. 


— Entrou, ontem, à tarde no Tejo, de 
regresso de uma viagem de instrução O 


Farei apenas duas referências rápidas navio-escola «Sagres». 


DE LISBOA 


Foi concedida a nacionalização 
portuguesa, por naturalização, à sr.* 
D. Riva Zingher, natural da Roménia, 


Foram nomeados, comandantes do 
navio-patrulha «Madeira» e da lan- 
cha de fiscalização «Corvina», respec- 
tivamente, o capitão-tenente Manuel 
José da Silva Dias e o primeiro-te- 
nente Quintino Mário Simões Teles. = 

eum combustíveis 1quidos, que car- | NOVA coloração do petróleo 
regou na América Central, chegou ontem 
de manhã a Lisboa o petroleiro «Sam 


O chefe do distrito, sr, dr, Domingos 
Braga da Cruz associou-se, às palavras 
do presidente do Municipio, saudando o 
ilustre membro do Governo. 

Por fim, o sr. eng. Arantes e Oll- 
veira agradeceu a expressiva manifestação 
de simpatia de que foi alvo, prometendo, 
mais uma vez. ajudar a resolver, na me- 
dída do possivel, tudo quanto diga res- 
peito e interesse” à cidade do Porto e ao 
seu termo. 

* 


O titular da pasta das Obras Publicas 
deve regresasr a Lisboa, hoje, no avião 
da manhã 


CARREIRAS AÉREAS 


Partiu para a capital francesa 0 er. 
Conde de Paris. 

— O pessoal da TWA, que presta 
serviço no aeroporto, ofereceu num 
restaurante da capital, uma festa ao 
seu chefe, sr. Swank, como gratidão 
pelo interesse e simpatia que dispensa 
à todo o pessoal que trabalha sob as 
suas ordens. No decorrer da cerimónia, 
foi-lhe oferecida, por todos, uma rica 
Caixa em ébano, para cigarros com uma 
placa de prata, em que se item cerca 
de cinquenta assinatur: 

— Partiu para o Rio de Janeiro, 
acompanhada de seu filho, a sr.* D. Her-” 
mínia de Faria, esposa do embaixador 
de Portugal na capitál brasileira. 


—-— ..- 
Viagens de propaganda 


e expansão comercial 
portuguesa 


A folha oficial publicou ontem o de- 
creto que auforiza a Administração Ge- 
ral do Porto de Lisboa a celebrar con- 
testo com q Sociedade da Nau «8. Vic 

nte», para a representação do 
de Lisboa a bordo da nau as. Vicdstos, 


to Lisboa Tr, & 
mentos, por virtude do referido con- 
trato, mais de cinquenta contos no ano. 
de 1 e cinquenta contos, ou o que 
se apurar como saido, no ano de 1956. 


—-— 00 — 


Casos dos hospitais 


Voltou-se uma caminheta, 
tendo o desastre causado 
duas mortes 


Ontem, de tarde, na Rua da Cintura, 
em Santos, uma caminheta carregada de 
varões de ferro, ao descrever uma curvi 

virou-se em consequencia de se ter par. 
tido a corda que atava a carga. Sobre 
esta, viajavam Joaquim Mendes Tavares, 
de 16 anos, ajudante de serralheiro, t1- 
lho de José Tavares Junior e de Macia 
Amelia de Jesus, residente na «Vila Cor. 
Teia», a Pedrouços, e um homem de quem 
so desconhece a identidade, os quais fi- 
caram sob a carga que se desmoronou. 
Ambos muito feridos, foram levados ao 
Hospital de S. José, mas o desconhecido 
chegou ali sem vida, pelo que o cadaver 
transitou para o Instituto de Medicina 
Legal. Quanto ao Joaquim faleceu poucu 
depois de ter dado entrada no hospital. 


Dois ciclistas colhidos por 
um automóvel 


Ontem, de larde, na Avenida da In- 
dia, em Pedrouços, um automovel que 
vinha de Carcavelos, guiado pela er. D. 
Maria Estrela Alves Ribeiro é Silva, re- 
sidenio naquela localidade, foi chocar 
com duas bicicletas que segulam era Sen= 
tido contrário, nas quais viajavam, Dé- 
cio Cesar Rodrigues, de 41 anos, - 
riado da Alfandega, morador em Linda- 

i-Pastora, e Fernando Ricardo Raimun. 
do, de 21 anos. soldado numero 20 do 
Regimento de Lanceiros 2. Ambos os cl- 
elistas ficaram feridos, pelo que foram 
levados para o Hospital de S, José, onde ' 
receberam tratamento e onde o primei- 
ro teve de ficar internado, com uma 
perna fracturada e ferido na cabeça. 


Quedas mortais 


Faleceram nc Hospital de S. José e 

no dos Capuchos, onde se encontravam, 

vitimas de quedas, Ana Rosa da Silva, 

de 70 anos, internada do Asilo dos Ve- 

lhos de Marvila, e Domingos Ribeiro, de 

85 anos, jornaleiro, Rua Nova do Des- 
ro, 


Marinheiro brasileiro ví- 
tima de intoxicação 


Ontem, de manhã, quando trabalhava 
Armada brasileira, fundeada no no 
Tejo. caju, intoxicado pelos intos 
o cabo de manobras, Domimgos Ramos 
de Almeida, de 22 anós, de nacionalidade 
brosileira, o qual teve de ficar internado 
ma Sala de Observações do banco do 
Hospital de 8, José oe sena 


Caiu de um andaime 
' 


Quendo trabalhava numa obra do 
Montijo, calu do andaime, sofrendo gra- 
ves contusões, o pedreiro Adrigdno da 
Conceição Seratim, de 20 anos, que re- 
colheu ao Hospital de S. José, 


Menor vítima da sua 
imprevidência 


Recolheu em estado grave 4 Sala de 
Observações do Hospital de S. José, o 
menor Vitor Manuel do 5 anos, morador 
no Campo Grande que, proximo da re- 
sidencia caiu de uma caminheta onde se 
pendurava, 


Dois menores atingidos 
com café e água fervente 


Recolheram ao Hospital de S. José 
Armando Monteiro Correia Gomes, de 7 
meses, residente na Rua da Prata, 24, 
4º, e José da Costa Alves, de 8 anos, 
morador na Rua Domingos Sequeira, 56, 
ambos vitimas, nas suas casas de derra. 
me de café e agua fervente, respectiva- 


mente. 
-— 0 -— 


Por despacho do sr. ministro das Fi- 
nanças, foi determinado que se empregue 
na coloração do petróleo importado um 
novo produto, de cor vermelha, contendo 
revelador especial que permita pesqui- 


(Continua na página seguinte) 
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AS SENHORAS SEMENTES DE FLORES 
== INFORMAMOS OS SRS. FLORICULTORES DE QUE ACABAMOS DE RECEBER SEMENTES DAS SEGUINTES VARIEDADES 
: DE FLORES, TODAS PARA SEMENTEIRA EM SETEMBRO E OUTUBRO 
Depois dos grandes sucessos obtidos este 
É Pacotinho Pacotinho Pacotinho 
Ea a aa 
VERÃO DE 1955 Acafates-de-prata 1500 Cravos Chabaud, violeta 2350 Golvos remontantes, variados 2500 
oitos Lusitanos as00 > +” variados 3500 i 2500, 
com todos os seus artigos estrangeiros, os > franjados 3850 > Malmalson, variados > «bra 1550 
* » 2850 > Entfant do Nice, vai » rá 2500 
ARMAZENS DA CAPELA Pod E ori RE is E 
> > > a na, > cor-de-cera 1550 
> > 2800 e EO > rosalilá 1850 
(A Pompadour ) > > 1800 Ervilhas” de “cheiro, manch > violeta-cscuro 2500, 
> > 3 sobro fundo branco » variados 1850 
R U A DAS CARME LITA s e 70 * . » ri Ervilhas de-chetro as > Tiipetador. variados .. 1350 
i > $ » C4>  azulescuro > amarelos, variados . 2800, 
acabam de receber uma grandiosa remessa de Alpacas de À > > 2800 » >»  rosa-claro Juliana de Mahon. branca $80 
a > > 1500 >» > encarnado-sangue > > variado 380 
- Seda Natural em maravilhosas cores, Popelines e Linhos : 5 2500 7» 3 5 camim EEPIONOROA: Vottado a 
Lisos e Bordados, em exclusivo de cores e desenhos, Rendas ê à Se OA a ER e a Linho encarnado 1500 
finissimas em branco e cores, Sedas Francezas género brocado, > » — fuícos 4500 2» * cor de carmo ipa Er 
4 >» » Vulcano 1550 . > > carmesim e laranja Malmequeres album 1800 
e outras Novidades em remessas constantes que continuam a > + Adonis 200 3» carmostmbrilhanto , Robe de Finance”. isto 
> > branco-puro 1500 >>»  ancarlate-brilhanto . » ucantemo 
chegar a estes conhecidos ARMAZENS. > ? Dominó Azul”. 2300 Po 2 5 branco-puro 2 trutencens 1550 
Completissimo e variado sortido de Malhas Interioros > » ggirindos E 5 LE es E atrococcineuim isgo 
de Soda e Nyllon, em escolhidos modelos de seu rigoroso à e bio 2800 a dE > simples, variad 2500 
exclusivo. Assembleias brancas .. E oro ram e dobrado variados 1300, 
> carmins 00 7» >  altazema-puro alvalscos dobrados, variados 1550 
Graciosas Couvertures com novos desenhos de bor- > violeta 1850 » » >»  purpúreo Maravilhas Bola-de-ouro .. 1500 
; dado, em que esta casa é verdadeiramente especializada, e eras anais 1550 5 5 5 ima Canha 1500 
que tornam cada vez mais conhecida a sua já famosa marca epônta! Vezes variados isto sê Margaridas brancas 1550 
RAPEL “E Vernon. 1850 >» >» do Natal, amarelas a + 
4 + ) b e O 
Ê Bocas-de-lobo brancas 1550 » » > do Natal, variadas 85 postres 1800 
> La Rose .. 1850 » » » anãs, variadas . 1550 Matricária branca 1550 
é o Puig 1550. »» > americanas, vari 2850 e ir 1550 
E Ent) altas, variadas 1800 Esporas Imperador, variadas Taio variados 1550 
Catecolárias híbridas, variadas . a850 Estatice amarela Mionota E 2500 
Capuchinhas anãs, coccínia 1550 > azul. osota branca , 5800 
Sapuchinhas ends, Rol des Tom ARO » variada RA AT 1550 
apuchinhas anãs, variadas 1 Estrelas-do-Egipto vermelhas 1300 : " 2550 
sar a existência de petróleo na gasolina. q Cspuchinhi trepar, das Canári 2800 iara > variadas |. 5: 
a e ditos de petróleo, serão | Abastecimento de água Caruchinhas de trepar, de LObb sm 1500 É variadas E Papoulas da Calitó 
empregados 10 gramas de corante, cujo Casadinhos 1500 o O Sara IRÃO Er] po denaraltr 
preço de venda foi fixado em 40800 por a Celoric Contando rota 1880 »a , E > ebrog. 
o de Basto 1 Ê ' > vermelho 1850 Papoulas de flor de pe 
auto DO MAIS LINDO EFEITO, SÓ COM E DO | ai io es q Hr de Pneu 
IO Gia Esteve, ontem em Lisboa, o sr. dr. > rosa-brilhanto 300 Mina ras RNA AAD A E » orientais vermelhas 
Um feixe de notícias Eduardo pinheiro Torres, présidente da AS ACREDITADAS SEMENTES DA MARCA MOÍNHO Enab tas A do 0 vivazes, variadas 1500 
Caixa Geral de Depósitos, assinou o con- > co híbridas, variadas 2iso porta ramoe los tan E 
O «Diário do Governo publicou, on- | trato de empréstimo de 400 contos àquele A Cinoglossa azul 350 nd a 1550 
tem, um decreto-lei, pelo qual o Hospital | Município, para obras de abastecimento - branca 380 asia 1 
Escolar do Porto e à Escoia de Enferma- | de água áqueia vil À ciárautas dobradas, variadas 1400 viv 1500 E 
gem criada pela portaria n.º 14.719, pes- Pu »”. Cravos Chabuud. am elos ao > a vlváahas Ed edad Ear 
sam a denominar-se, respectivamente, e a espa E g É pe EEN 
pole : o A E, , > encarnado-escuro 2850 Godétin simples, carmestm 550 Sempre-vivas an 
DO Ea ec TR Po A reunião anual ESPECIALISTAS DE SEMENTES DD E Godátia simples. variada 1880 em 
— Os Teatros Nacionais de S. Carlos > > rosa-vivo 2550 drbrads, cor-de-rosa 1850 Verbenas brancas 
e de D. Maia IL, vão ter obras de bene) do alto funcionalismo do H  PoENEROS DE GADA EAOUIINHO. VAI UM IMPRESSO, EM” PORTUGU QUE INDICA À FORMA DE SEMBAR 


ficiação. 1 i de E Rs 
O. mara Munieipal de Lisboa foi Pr. da Figueira, 2-C, 2-D, 2-E — LISBOA 
autorizada superiormente a levar à efei- 
to e a satisfazer as despesas com a 1 

lizeção em Roma, no ano corrente, das 


Exposições sobre Lisboa e Santo António 
-— 00 — 


Movimento no Tejo 


Entraram os navios: Argentino «17 de 
Octubre», de Londres e Havre, com 
passageiros para Lisboa e 61 em trânsito. 
«Santander», de Glasgow, Antuérpia, Lon- 
dres e Leixões, com 12 passageiros em 
trânsito; «Higland Princess», de Buenos 
Aires, Eva Perón, Montevideu, Santos, 
Rio dardonairo, Eros rca ora a 
passageiros para Lisboa 6 123 em trân- 
sito; «Manulica». de Ceuta 
e Gibraltar, ; «Victo 
rloso», de Nemours, com carvão: norue- 
guês «Braga», de Oslo, BreviZ, Hogesund 
e Bergen, com 1 passagero para Lisbou 
e 4 em trânsito; holandês «Breezand>, 
Mi hester, com 2 pai tros para Lis- 

norueguês «Polykarp», de Fão e Port 
5 panamiano, 
«Nikorios», de Antuérpia e ushing, com 
nitratos, todos Os Outros com 
versa, 

Despacharam para sair os navios: ar- 
gentino, «17 de Octubre», para o Rio de 
Janeiro, Montevideu e Buenos Aires; in- 
gleses, «Higland Princess», para Vigo e 
Londres, ambos com passageiros; «San- 
tander>», para Cristobal, Buenoa Ventura, 
Guii Callao, Molendo, Arica, 
Antofagasta, araiso e San António 
holandês, «Breezand», para Leixões e Bel- 

alemães «Hera», para o Porto de 
«Homberg>, pa! Ca- 

norueguess «Torrenss, para Au- 
kland, Wilmington, Leitleton, Dunedin e 
Bluff; «Braga, para Casablanca, Messina, 
Nápoles as pita portuuia ANVaSses, N 
es, Funchal, Luan o, , q SEP TE DPS] o er. dr. 
"idade do Cabo, Lourenço | ==» (Cont, da 19 página) ag segui 


E SEMENTE 


M PACOTINHO OU MAIS, DE QUALQUI 


PEDIMOS A REEMBOLSO, PARA TODAS AS LOCALIDADES, 


ca E ac 


não devo degradar o branco nem o preto U i h 


E mais adiante, afirmou 
— Seja como for, a Africa seduz! 
fais por isso se reclamam, não Porta: 
aberta” mas. portas escancarádas, slmpll- : e 
ficaçõés, climas de favor isençõés « pr A gerencia do Caté «Bela Cruz» 
vlégios, Vantagens para aga-aibar à mi. | sito à Avenida da Boavista, 5464, 
gração do capital vem públicamente agradecer 0 gesto 
Homens de negócio e políticos pautam mara 
as Homens de negócio e oo por este | nobre do sr. Alfredo Fereira da Fon- 
padrão € nem tudo será humanitarismo e | seca, da Avenida Almirante Reis, 215, 
sentimentalilade nas reclamações. Lisboa, pela gratificação de 500500 
Não pode negar-se o valor perante as | dada por aquele sr, &o pessoal do refe- 
rido café, em virtude de lhe terem sido 
entregues dois anels de valor que alt 
tinham ficado, horas antes, por es- 
quecimento. Mais informa a gerencia 
que tem em seu poder uma pulseira 


tentativas de reorganização geral e de 
construção duma economia mundial em 

para senhora e que será entregue a 
quem provar pertencer-lhe. 


Ensino Primário 


Prosseguiu, ontem, de manhã, « 
de tarde, sob a presidência do sr. dr. 
Baltasar Rebelo de Sousa, sub-secre- 
tário de Estado da Educação Nacio- 
nal, a reunião anual do alto funcio- 
nalismo do Ensino Primário, Entre 
os assuntos tratados na sessão da 
manhã merece relevo especial o es- 
tudo dos resultados do inquérito re- 
cente ao número te crianças que não 
estão matriculadas em cada dis- 
trito. 


12 de Abril de 1955, na cidade do Rio de | pondente — a iniciativa económica, o em- 
Janeiro, Brasil, à Cantina Escolar Ma- | preendimento e o espírito construtivo nos 
nuel Leite Garcia. com sede em S. João | negócios, uma e os dois sem obterem os 
da Madeira. privilégios ilimitados que lhes assinalava 

Integrados os bens herdados no patri- | à tradição liberal, mantêm-se como pon- 
mónio da Cantina, deverá à sua direcção. | tos cardíais dum' clima onde campeiam 
no prazo de trinta dias, apresentar ao | 6 mais valias e à criação de riqueza na- 
ministro da Educação Nacional um pro- | lona 


Só por excepção & que n Estado ex. 
jecto de ampliação da sua acção benerme- 
O a anais com a von | plora comercialmente ou, industriaimen. 


bstitui âquela iniciativa, 
a A DR 6 RES dd es 
interesses a ê 
mi: DO Rasa Alves: Leito” Guirela, = | AO era ER ARS RA Orada 
que havia medo para a Hanutonoã da já naturalmente casos em que o pres- 
cantina escolar da sede do concelho de | tígio 6 as conveniências sociais superiores 
pc 7 pd João da Madeira a importancia de pis 


D "” il t d o.000800 crio os o em o pleno onto da empresa pu- 
2 — constituiu. por testamento | blica, Mas são excepções, 
ois mi con os e uma lavrado no 3.º Cartório Notarial da clda- Principios novos, comuns, à empresa 
be érita de do Porto, em 14 de Fevereiro de 1953. | privada, publica e ao sector misto, en- 
nem além de outras duas entidades, e em par- | Contrami-se” na, eficiência e, na estabiltz 
á tes Iguals, seu universal herdeiro dos | dade, a primeira permitindo evonumias 
á cantina escolar de bens existentes em Portugal o no Brasil | de custos e esforço e à segunda assegu. 
a 7 a Cantina Escolar Manuel Leite Garcia, a dit 
S. João da Madeira da sede do concelho de S. João da Ma- 
deira, distrito de Aveiro. 
O «Dlário do Governo» publicou. on- | Os bens herdados, no valor aproxima- 
tem, um decreto-lei que autoriza o Go- | do de 2.000.000800, hão-de, depois de inte- 
verno, pelo Ministério da Educação Na- 
Clon: a aceitar a terça parte do rema- 


4 orador passou, seguidamente, a re- 
ferir-se ao ideário económico da actual 
grados no património da Cantina, tornar 
possível grande desenvolvimento à aeção 
nescente da herança deixada pela sr. D. 
Enedina Alves Leite Garcia, falecida, em 


Siera 


PARA 6 E 12 VOLTES 


bases diversas da troca natural destes 
auxílios, investimentos e transfusões da 
economia norte-americana 

Mas dirigida para esses capitulos 
procura de rentablldade ela revelará 
tranheza e distancia do âmago da à 
colonizadora, da integração nacional dos 
territórios como existe estranheza o dis- 
tancia entre o banqueiro citadino e O 

amúlia a que houver de acudir 

para limar as suas dificuldades. 

Enumerou, em seguida, as razões de- 
terminantes da industrialização e estu- 
dou o planejamento de uma economia 
que conserve a viabilidade das infelati- 
vas, é depois de apelar para que se re- 
force a posição de Portugal, perante as 
raças atrasadas, como peratito as raçasja segunda sessão de trabúlhos, às 15 e 
historicamente mais adiantadas, elevando | 40, na qual será apreciada uma tese 
umas e sem ter que mostrar-se submisso | sobre «Pautas — Fretes marítimos». 
às outras, concluiu: Terminada a sessão, os congressistas 

Somos no mundo um exemplo e, como | serão recebidos no Instituto de Angola. 


E E TE E 
tal, factor de equilíbrio. onde, depois de visitada uma exposição 
Conferência de estudo e de ima- | al organizada, terá lugar uma recepção 


Doe Conferênti de tstudo e do mas | organizado. terá Jogar úma, peceno PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 
= attisaa  Diteçção dos Serviços. dos, Portos ss 
Tansportes 


Armazéns Gerais 


MÚSICA A TODA A HORA“ 
E EM TODOS OS LOCAIS 


e 
O MELHOR QUE SE FABRICA 


EM RÁDIOS DE AUTOMÓVEL teto meo os cos 


eà 


de Angola, é para o bem geral — da nos. 
sa terra é da nossa gente! 
O programa de hoje 


Hoje, 08 congressistas visitarão, às 9 
horas, O Museu de Angola, realizando-se 


geração, ao caminho que está a Ser per- 
corrido e à depressão milenária, como 
dualidade secular, terminando a primer 
ra parte do seu trabalho por fazer vu. 
rias considerações a respeito dos crite- 
rios e orientações dos centros interna- 
cionais em conflito com ss tendências 
naturais das economias mais perfeitas, 

Entrando na segunda parte do seu 


benemerente daquele estabelecimento de 
assistência escolar». 


=== 


Congresso dos Economistas Portugueses 


Águedo 
es pál 


trabalho, e sempre atentamente escutado. 
pela numerosa é selecta assistência, o e, 
prof, dr. Aguedo de Oliveira principiou 
por esclarecer" 


de Oliveira proteri 
io cos 


dos sobre os livros, mas igual 
atentos às realidades e a quem sobre- 
maneira interessam Os problemas do tra- 
balho, da riqueza e da organização, jun- 
iam-se pela primeira vez em Portugal 
para melhorar O seu estudo e constru- 
qões teóricas em matéria económica. 

A economia que vamos estudar é 
profundamente humana é procuraremos 
assegurar que seja justa, dirigindo-se 
ao bem-estar de iodós os portugueses, 
“em excepção. 

A grandissidade das terras, os re- 
cursos, a espiendidez das possibilidades, 
as nossas esperanças, fazem de Angola 
lugar adequado para um empreend!- 

científico, porque 


nicipal, ; 
manifestações de grande simpatia, à 
fim de cumprimentarem a Cidade, na 
pessoa do presidente do Município. 

Os trabalhos do I Congresso dos 
Economistas Portugueses iniclaram- 
-se esta tarde, às 18 horas, no salão 
nobre do Palácio do Comércio, sendo 
a sessão reservada exclusivamente ao 
discurso inaugural, proferido pelo sr. 
dr. Aguedo de Oliveira. 

Já ontem a Imprensa sallentava, 
era aguardado com bastante interesse 
este trabalho do eminente economis- 
ta português, que, tendo deixado ain- 
da há poucas semanas o alto cargo de 
ministro das Finanças, desempenha, 
actualmente as funções de Presidente 
do Tribunal de Contas. 
ue muito sensibilizou a 


«mandatos». contra a unidade e a essén- A A 

cla da obra de convivência, cordealídade. ON? « 

e repetição, historicamente acreditada; | ' 

que a exageração das concepções unit 

rias culminou nos erros que não puderam 
ser mantidos do: Império, economia com-| 
plementar de Autarquia, hiper capitalis. 
mo tropical; e que a necessidade de rea-. 
lizar a plenitude de empregos, a valori- 
zação e a diversificação do trabalho le- 
vam a considerar sensatamente e com li- 
mituções os problemas de; redistribuição 
das matérias primas, Industrialização e 
investimentos estranhos Por fim, que a 
economia ultramarina ganharia com o re- 
curgo a planejamentos parciais, numa so- 
ciedade livre que conservará a viabilid. 
de económica, mercê de programas defi- 
nidos e hierarquizados, 

Partindo do estudo dos problemas da, 
Jicitude da colonização fixou-se a seguir, 
no da elevação dos nativos, afirmand 

— Não há vantagem em intitular de 
cidadãos e democratas os indígenas, dum 
dia para o outro, Nem 5e aconselha que 
se faça depender a elevação humana dos 
textos constitucionais aplicados mecant 


Correios, Telégrafos 
e Telefones 


Inauguração de novas ins- 
talações na Póvoa de Santa 
É Iria e Odivelas 


A Administração Geral dos €. T. 
T' comunica, que são inauguradas 
amanhã, as novas Instalações das es- 
tações dos Corretos de Póvoa de San- 
ta Iria e Odivelas, respectivamente, 
às 15 e às 17 horas e melas. 

A estas cerimónias preside o admi- 
nistrador adjunto dos C. T. Tu sr 
eng. Duarte Calheiros, 


2.º SECÇÃO 
Aviso Circular N.º 37/55 


Ao Concurso n.º 210/55, que se realiza no dia 30 de Novembro de 1955, 
é aumentado o seguinte : 


PARA ENTREGA EM LOURENÇO MARQUES 


92. — 


e Angol 
do artista Albano Neves Sousa. 
preendendo cerca de trinta trabalhos, 
este certame fol incluido nas manifes- 
tações culturais que se organizaram e: 
Angola, tendo em vista a presença d 


4.659 Carris de 12 metros, pesando 30 kgs/m., perfil baixo conforme 
DESENHO N.º 2 


Num gesto 
tp 3 oi população, os delegados metropolitanos | destacada, individualidades que vieram | camente — quer dizer, sem um esclare- == 164; i il bai 
aaa e Economistas Portus | tomar parte no Congresso dos Econo- | ciniento mínimo prévigmente ministrado. ES o faZ A Ralis ara peace co R OA perfil baixo conforme 
Lugares vagos € a CONnCUPSO | guess mostraram desejo de assistir ao | mistas 3 «or Íodos quantos se encontram em terri. | Aspecto das iluminações, na Avenida dos Combatentes da Grande Guerra, vendo-se, DESENHO N.º 4 
funeral do dr. Antônio Videira e, nes-) A noite, no Palácio do Comércio. | tório português devem ser, tratados corno ao fundo, a igreja de Nossa Senhora dos Remédios 1]. — 25.000 Parafusos de junta com anilha de mola, para material de 30 


etectuou-se à sessão inaugural deste his- 
tórico Congresso presidida pelo sr. dr, 
Mariano Santana Godinho estando pri 
sentes as autoridades civis, militares e 
eclesiásticas da capital angolana e as 
pesons da mais cleada representacho 
soclas, 


tas circunstâncias, o sr. dr. Mariano 
Santana Godinho, presidente do Insti 
tuto de Angola. que organizou esta im: 
portante reunião, resolveu adiar a ses- 
São Inaugural, que ficou marcada para 
as 21 horas, no Palácio do Comércio, 
Aos microfones da emissora oficial 


kgs/m., perfil baixo conforme 
DESENHO N.º 6 
12. — 136.000 Tirafundos galvanizados, conforme 
DESENHO N.º 14 
Mudanças de via, completas, com todo o material que possa 
encontrar-se no interior do comprimento das mudanças, como 
sejam, chapas e chapins de assentamento, coxins, eclizes e res- 
pectivos parafusos de junta, incluindo aparelhos de manobra, 
lança, etc., para material de 30 kgs/m., com cróxima monobloco 
de aço manganez de 1:9, DIREITAS, conforme 
DESENHO N.º 2 E 13 
Mudanças de via, completas, idem, idem para material de 30 
kgs/m., com cróxima monobloco de aço manganez de 1:9 
ESQUERDAS, conforme 
DESENHO N.º 2 E 13 


Estão vagos os lugares de conser- 
vadores da 5.º Conservatória do Re- 
gisto Civil de Lisboa e do Registo 
Civil de Evora, 

— Está aberto concurso de provas 
publicas para o provimento de luga- 
res de agentes de Inspecção do Tra- 
balho do quadro da Direcção Geral 
do Trabalho e Corporações. 

-— ..—-— 


A nova central telefónica 
de Almada 


foi inaugurada ontem 


como homens-mecanicos ou dadores as 
*rabalho, ou mesmo como unidades apo 
tratas e estatisticas que aínda serão pior 
do que isso. ! 

A convivência, quer económica, quer 
social, entendida à portuguesa é contra 
à, separação das raças à cartas contra a 
segregação social, contra à cortina da 
RR Pa oneerioão Md “Lrabaiho 
«otitra o abandono na infelicidade e na 
doença. 

Depois alargou-se em judiciosas consi 
derações sobre o conceito do Império, 
passando; Er dA a saias od 
problemas do povoamen ec 
de complemento e construção autárqulea 
da euráfrica, d mandato e mandatos é 
das matérias. primas, prendendo-se, a 8. 
guir, no problema dos investimentos de 
capitais americanos, declarando: o 

— No após guerra. o Povo americany 
tem dado provas sobejas de desinteresse 
e galhardia, encarando corajosamente os 
erros o deficiências da soci interne- 


descobre, por aqui, algum «doente», 
este não pode deixar de ser o lame- 
cense, que ama cada vez mais a sua 
formosa terra e sempre deseja mais 
alguma coisa, eterno insatisfeito, que 
nunca deixa de trabalhar e se esfor- 


D LAMEG O car para que Lamego alcance maio- 
res progressos e mais larga fama. 


— (Cont. da 12 página * 
Ei pra Depois do memorável espectáculo 


de ontem à noite, dessa magnífica 
marcha luminosa que marcou com 
acontecimento notável na parte pro- 
fana destas festas dos Remédios de 
1955, aguarda-se, agora, a grandiosa 
Procissão do Triunfo, que rematará, 
condigna e brilhantemente, as festivi 
dades religios: 


3.— 15 
«Velhas e novas ideias económicas 
ao encontro da dualidade africana 
e das pressões internacionais» 


foi o tema do valioso trabalho apresentado 
pelo sr. dr. Aguedo de Oliveira 


suas festas, nas quais tudo se congre- 
ga para encher os olhos — e a alma 
-— dum sobrenatural esplendor. 


4 — 16 


Senhora dos Remédios, 
Vinde ver a vossa gente; 
senhora, dai-lhes saúde, 

Que ela toda vem doente. 


F UE ; ' E 
Com a presença do sr. dr. Alhano Os depósitos provisórios para admissão ao concurso são alterados para : 


Ribeiro, chefe de gabinete do sr. mi- Clonal do. nosso tempo. Hoje, após à a, etectuo 

nistro das Comunicações e em repre- A A declaração inicial do Plono Marshall ) s a novena, efe u-se i 

santação deste PE is as A na sessao inaugural contendo um programa de desenvolvi- | Esta era, também, uma das tro-/a costumada procissão, que conduziu Para carris. pas de Bro onos ao 
presidente da Câmara Municipal da mento geonómico e, o ponto IV do Pro | vas cantadas pelos romeiros, há três jo rico andor de Nossa Senhora dos Eclizos . + 20.000$00 
Almada 6 diversos convidados ol mapuntoão, então falar o sr. p port bre maté ómb a A es E a Epi para quinto tdea! E | 20000500 
zou-se, ontem, à tarde, a inaugura- | pr dg vinte. enão, paia o 1. | portugueses sobre matéria, económica, « ) ação, dos, recursos das, áreas aub-deeém: | o povo poderia cantar. De facto toda | donde sairá, na próxima quinta-feira, Tirafundos . ) ; 

CRE OA mora "e entralenutamá tica. ai | Eco is de o inatas (da, Palo | iria (a entao a RE | encore do dludas direcias. auéi” | esta multidão que chega, de momento |2. grande Procissão do Triunfo. Mudançasidolvia 50.000500 


Presidiu ao acto o rev. cónego 
Marrana. As borlas do pendão, pe- 
garam os srs. tenente Gabão, dr. Ja- 
nesco, João Ferreira Crista Júnior e 
José Fernandes Júnior. 

Ao fim da tarde, percorreram as 
ruas da cidade, algumas bandas de 
música e o atroador e famoso grupo 
de Zés P'reiras, de Mondim de Basto, 
com o seu bizarro acompanhamento 
de «gigantones» e «cabeçudos», que 
produziram grande alvoroço, 

A noite, & Feira Franca, em cujo 
recinto se exibiu, com o mator êxito, 
o apreciado rancho regional de Águe- 
da, que, pela primeira vez, vem à ci- 
dade de Lamego, registou-se extraor- 
dinária animação, terminando o fes- 
tival nocturno de hoje com uma gran- 
diosa sessão de fogo de artifício a 
cargo dos afamados pirotécnicos de 


a momento, vinda das mais longes 
terras, em romagem de fé, vem doen- 
te. Mas, à vista do santuário, e os 
espiritos fortalecem-se e os corpos 
revigoram-se. Vencem-se todas as tl- 
blezas e brota a fé em caudalosa tor- 
rente, 

Depois, cumpridas as promessas, 
e consagrados os corações ao andor 
da Virgem, ei-los esses rometros de 
almas puras e simples, corrêndo e 
saltitando pelo arraial fora, gozando 
estas festas com a mais saudável e 
expansiva alegria. 

Já não há doentes, não há corpos 
fatigados pelas caminhadas de tan- 
tas léguas, por isso que todos dan- 
cam, cantam e rodopiam, sem des- 
canso, numa euforia que se não pode 
descrever, 

E, no fim e ao cabo, se ainda se 


-dolar 


Há assim, pelo mundo de hoje, uma 
espécie de paternalismo técnico, associa- 
do a uma economia momentaneamente 
de relutiva liberalidade, cujos movimen- 
tos lógicos do auxílio, financiamentos, or- 
ganização o progresso, tem a 
concepções caracterizadamente america- 


Este paternalismo tem sido o 
clreneu da nossa época, interessado em 
recompor as trocas internacionais, mê- 
lhorar o abastecimênto, desenvolver cer- 
tas facetas da economia africana, 

No fundo — no fundo, os conceitos 
tundamentals da Norte América dominam 
sempre: o êxito comercial ou dos negó- 
Elos é uma espécie de justiça imanente, 
o título da riqueza dos Que lutaram pela 
sua conquista, como as dos puritanos não 
sofre discussão; a melhor ideologia activa 
ainda é a do entusiasmo pela liberdade 
e pelo lucro, Estas verdades de Além. 
-Atlantico não supondo que sejam, por, 
igual conceitos inabaláveis em Africa. 
Aqui se perde multas vezes sem remissão 
e não devemos contormar-nos, A ideolo- 
Ela económica que serve a colectividade 


NBLLLLA CALC CARR UDIOT MASSA TLINTO DAS TDOA 


— Muitas das nossas instituições e al. 
gumas das soluções adoptadas nos com- 
partimento da produção e da circulacão 
obedecem já a uma formulação corpora- 
tiva; os interesses do grupo social Im- 
põem uma disciplina e a construção Ju 
rídica do Estado socorre-se dessa forma 
de enquadramento, 

Há algumas experiências à nossa vista 
— o café, o algodão... 


mas que a assistência lhe dispensou, 
aquele antigo ministro das Finanças ini- 
ciou a leitura do seu longo e profundo 
estudo sobre «Velhas e novas Ídeias eco- 
nómicas ao encontro da dualidade africa- 
na e das pressões internacionals», que di- 
vidiu em duas partes, começando por 
afirmar: 

— Nesta primeira parte do meu traba- 
iho tentaret avultar o contraste entre a 
herança das ideias ortodoxas, também) Trata-se duma construção política que 
chamadas clássicas, da ecnomia política | se liga à superestrutura económica de 
que os portugueses cultivaram e adopta. | vantagens teóricas e práticas indiscu 
ram séculos atrás, e os princípios quo à | veis mas não isenta de dificuldades de 

ção actual perfilha como um ideal de | funcionamento, por imperfeita assimila 
Justiça e desenvolvimento económico. fes Ela assenta na remuneração justa, 


Almada. 
As autoridades e outros convida- 
dos foram recebidos, por parte da 
Companhia dos Telefones, pelos srs, 
Holmes, administrador comercial, 
Raúl Beires Vale, administrador téc- 
nico, e engenheiros Armando Fer- 
relra, secretário-geral, Cunha -e Sel- 
sal, superintendentes, e Rodrigues 
Gonçalves, fiscal dos C. T. T. junto 
da referida Companhia, e vários fun- 
clonários dos GC. T. T. 
-— 0 — 


Alfândega de Lisboa 


De Janeiro a Maio passados, foram 
cobrados na circunscrição aduaneira de 
Lisboa, rendimentos no total de 61249] 
contos, ou sejam, mais 32.620 contos que 


Lourenço Marques, 16 de Agosto de 1955. 
O DIRECTOR DOS SERVIÇOS, 
PEREIRA LEITE 


da cidade, anunciando o principal dia 
das festas, Continuação da grande 
Feira Franca, nos terrenos anexos 20 
santuário dos Remédios. Grande ar- 
raial popular e festival nocturno, ilu- 
minações, fogo de artifício, ete. 


Lanhelas, que souberam encher o céu 
de Lamego de cores maravilhosas. 
Amanhã, espera-se nova avalan- 
che de forasteiros para a grande e 
tradicional «noitada» que conta, nas 
festas dos Remédios, entre os núme- 
ros principais e de mais larga no- 
meada, 


O programa de hoje | assine «() LAVRADOR» 


Alvorada por diversas bandas de |, 
música e grupos de Zés P'reiras, 
acompanhados por «gigantones» e 
«cabegudos», que percorrerão as ruas 


ane 


Alguns deles, como a solidariedade | facilita melhorias técnicas, impõe, assis. 
económica, a remuneração justa o o em- | tência aos indígenas das regiões produto. 
prego comipleto, parecem me nesaz pode. | ras, estende a sua acção nos produtores 
rosos para vencer a dualidade da econo- | livres, permite a realização do vias de 
estratégia económica e pode auxiliar a 
combater a degradação do solo 

Assim os agrupamentos económicos 
encontram-se coordenados e disciplinados 
dentro duma fórmula política geral, q 
até permite combater a miséria e a 
doença, 

Dentro desta ordem política e corres- 


mia africana e permitir que se construam 
instituições é tipos de vida social que re- 
Ditam e melhorem os padrões da velha 
Europa. 

Seguidamente, fixou-se no estudo da 
crise do pensamento colonial e da essén- 
cla do acto colonizador, se debru- 
em igual período de 1954. car, depois, nas ideias” tradicionais dos 


VIA raras: Dt DA 


FRISO PUBLICITARIO 


- Secção dirigida por LUÍ: VOUGA - Telei 22113 


Jornar agricola do maior interesse 
Uma edição de «O COMÉRCIO DO 
PORTO». 


Ceni TVA 


CONFEITARIA 
IMPÉRIO 


Rua de canta Catarina. 149 
Telefone 25505 — PORTO 
Serve com distinção : 
CASAMENTOS — BAPTIZADOS 
BANQUETES — PORTOS DE HONRA 


AVR + 


A Bolça ou a Vista? 


cum! 


E DA 

SUA SAÚDE 
Na cidade, na vila, 
na aldeia ou na 
sua casa do campo, 
faça um banho em 
poucos minutos 
usando O aquecedor 
a potróleo ou gaz 
Cidia patente 
com as melhor: 


Queimadores a óleo 


(707 MI 6/4 


inglês) 


O QUE É «MILFINS?» 


«MILFINS» é a marca consa- 
grada de 

ARMÁRIOS PARA COZINHA 

ARMÁRIOS PARA COPA 

ARMÁRIOS PARA QUARTO 


qem 


PAUSA | 
ADMIRAÇÃO 


a facilidade com que o 


REÇOS 


DE BANHO E . pie 
Quem não tem «MILFINS» e diz TIRA-NÓDOAS | | pirom as senhoras que os precos do | | FUJA do color da sua ferra. O iugesdor também ss Bote gar so 
- a sta laço j) e. 

ter armário está a... armar. TRI-CLENE LOUÇAS E VIDROS VITÓRIA para a frascur Para instalações de aquecimento eiéetrico acabando assim com as are; 


CAMBRA, a Suiça Portugui 


! Central. A máxima comodidade, com o fogão du cozinha, per não 


Instale-se na acolhedora 


* tira qualquer nódoa, são muito baixos. E falam verdade... limpeza e economia. ê com (o fogão om Conitha, “Ber não 
seja do que for | LOUÇAS E VIDROS VITÓRIA e confortável Modelos para óleos pesados para gaia disos. Queira ver vais demonstração 
em casy do tsvricante e verá que 


Talheres-Serviços de porcelana. Casa das Cerejeiras angela de doa pors é realidade 


MÓVEIS MILFINS 


AGENTES ; Louças esmaltadas e de alumínio. 
k e passará umas FÉRIAS DE SONHO 1 Use 6 nquecedu: des 
SÓRIA L.oa = E necessario reservar quarto C A $ A C A S ) E L S poderá conservar uma RICARDO AUGUSTO PEBEIRA 
asi, Monte des a 3 Largo de S. Domingos, 64-65 com antecedência duna dias e outra coisa. ici SRA, fundado am A 
(à Circunvalação — Fim da Linha Rua Sá da Bandeira, 214 E FREJEIRAS . da Silveira, 191- Oticina do funileiro o plcheleiro 
Telefone: 61449 — PORTO PORTO ab SEO CASA DAS C E. Mouay da" SilvetraA9A PORTO Rua de Passos Manuel, 186 Rua da Alegria, 1037 — Telefone, 40845 
É Vendas por junto e a retalho Vale de” Cambra== Told So Av. 24 de Julho, 56 LISBOA (ao lado do Coliseu) . (Junto à R da Constituição) — Porto 
A ' , A » 
Ea E O PR” O E o. CNC o DT RN PD ra 


TA AD CR CS RÁ E trt 


cnc necidtacêicas nerds chi ado ti caio RR a dia 5 


8 Quarta-feira, 7 de Setembro de 1955 O Comércio do fotio 


largou de Fao para o Suez (4-9); «Bor- | eee 
nes», em 24-B largou do Suez para Fao| g es secestseacors 
(3-9); «Cercal», em 2-9 largou de Ras A 
Tanura para o Suez (12-9); «Marão», em 
31-8 largou de Fao para o Suez (11-1). 
ORIENTE — «India» (x), em 30-8 cho- 


ese 
gou a Mormugão procedente de Sing; 


La. 
pura; «Lúrios (x), em 24-8 largou da , 


Companhia Nacional 
a bag “a cónombo”“procecento “e AVENIDA DOS ALIADOS, 2- PORTO - de Navegação 


Cotações de 6 de Setembro Ag. das Neves «16008 15808 16208 | | CANADA — «Alcobaça», em 25-8 lar- N/M «NIASSA» 


Ag. Ultrainarina — “708 gou do Newport para Nova Orleans (8-9) 


Ag. Colonial (S. -—- 9808 1.0208 «Alenquer», em 31-B largou de Nova Of Fr H 4 ) 
Sompras Vondas | Acicir “Go, angciá 95015 33008 2318 | leans para Lisboa, (4): cameimm o Abertura de Créditos Guardo e Administração 3) Dy. Rufino Ribeiro (VIAGEM INAUGURAL) 
Angolana de Agrl- em 25-8 largou de Nova Orleans para O Ea 
ova torqu UU 28860 28806 | pouco = teme sue | Púçebo, CD oco. no Funeral. pese) Cambiis de Títulos pa (DIRECTO EM 4 DE SETEMBRO) : 
Suiça . 6$54  6800,9 - as brio Etaelivs era 8-8] abono ai Era ' O Para: 8. TOME, LUANDA, PORTO AMBOIM, LOBITO, MOÇAMEDES, ; 
Holanda 7853 79004] Cond aorEi Rs da Vitória prog. de Angra do Heroismy Descontos Depósitos a prazo RR sa ci o LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOGAMBIQUE, NAGALA, o rostantos : 
Suécia ee 5$52,8 5$58,6] ha do Principe. — 3.080 «Pero de Alenquer», em 2-8 portos da COSTA ORIENTAL com baldeação, 
Dinamisres asia asIBA o 3.0806 Gloucester para Nova >rleans (3-0); à DR ALCINO PINTO 
Bélgi Ro 557,2 857,8] Zambia B56S 26 beira Grande», em 28: chegou a Nova Depósitos à Ordem EBOEBE PASSAGEIROS. CARGA GERAL E DE FRIGOKLFIOO 
EA é / X s E É Torque procedente de Angra do Heroismo, VOENÇAS DOS OLHOS Esto navio tom a velooidado de 16 milhas; 4 casas frigoríficas com capaste 
Noruega = 98004 48046 AMERICA CENTRAL — «Santa Marian Praça de Carlus Alberto, L1O 4 tanques para óleo combustível para cerca de 1.500 ton: 
GiRLS Bode o fnata TED CRE ICA € s s ça dado de 600 m5; 4 tanques pi D 
França . $08,17 $08,28) Cim. ria, por! ss SK 5 (x), em 31-B largou de Havana para Te- Yelofone, 26308 ouz ar condicionado em todas as suas dependências o 500 lugares om cabina, 


0881 68877] dem nom. MM RIA aborda, O Oo dardo Urca classe turlstica, kvalmento com ar condicionado, — O navio de carga mais 


Crea. Predial Lisboa para Cardon (5-9); «São Mameden,| 7 E = em ! 
veda arte DO E Cc os quo coa de ide sm isso] EXCURSÃO À BARCELONA E MADRID ACALSÃES|) esto ope o Cotar e ane RARE 
28870 28880 | Ind. Aliança (S, (4-9). Nos dias 16 a 30 de Setembro preços DESDE tos | DR. JAIME MA o Ns bio E ei 


Alemanha 
Libra (notas) . 
Dólares (notas) 


) aos — — ; : 22488, 22189 o Est: 60 
Cruzeiros (notas) $40,3  S$40,8/| Ind do Algarve 4008 a A MARICA DO SUL — «Vera Cruzy (x), Restam ainda bons lugares — Viagem assegurada (RGANTA — NARIZ — OUVIDOR Teletones 1 , 
Alemanha, Cn) “6985-. .09057 (AUTO Cobibato q AO Data Guga oe to ue SEO Óptimo passeio à Barragem da Caniçada Praça 1). João L q 25 LISBOA — ua dn Comércio, 85 ! ad 
Pesetas (notas)... 867,7 568 nal de), t. peq... 18355 18358 1.8405 RECO RETAS DIVERSAS — aNeroidos, No dia 11 de Setembro, visitando os mais belos pontos turísticos do Norte sas Teletones: 23021 a 23026 
% E DOS. -9 chegou a Setúbal procedente de : ' Re 
Frano bolo (1) o 018 | Port e “Celulose 17005 14608 17708 | Casabranca:. aNereus, em 3-4 jargou de praca AVTO-VIAÇÃO ALMEIDA 6 FILHOS, Los O DR. CELESTINO MAIA JDLIURAMAS: OCIDENTAL 
Lira o QRO abas | Peri Recs tis Pa agp | pad PS Conab qn Peel eins add Oineoron OLINICO O nEnEs 
é * igem ted aca TS 15308 |gento de Aveiro; «Caramulo» em Z-y Ausente no (eres 
AGIO DEDeGOS MC Bortas largou de Setúbal para Casabranca (4-9) pes tados =— 
guesa de, cp. 45 4608 4659 q eDionem, em 1.9 chegou a Bayone proce VENDE-SE O GRANDE PALACETE : EL VISEU | meras 
Libra, ouro . 262800 265800] T. de Portugal. cp. 6255 6205 6278 Ê j DR JOSE RAFA 
) E 8 Lisboa. Deve largar hoje para Casabranca DA PRAÇA 9 DE ABRIL, 289 
» Ouro, fino 33850 as o REI 182 sAmisito, (em (29, largou de Casa- , NIVA GERAL 
Ouro (mil reis) 55800 6080 , inca Cpaía SecAbal o Cio) eA seo Falar para o telefone 26977 ons e Mem do Marechal Carmona 
Platina (grama) 75800 85800] Aguas de Listos ê ta É Gone, o tono, às qdo, Marecnai Carunos 
Prata fina, gr. $86 Sa GD MO soe |para Antuérpia (11.9); «Arraiolos», em meulias das 15 Aa 16 e das 20 4s 21 a. 
i s72 873 | Electr pe 5º ' 2-9 largou de Baltimore para Hamburgo 
Prata de lei Eléctr. das Beiras 1.555S 1.5505 1.560$ (SERVIÇO REGULAR) 


Gás e Electr. cp... 3045 30385 045 “São Macário», em 1-9 largou de 


Bidro Electr Alto DR. PAULINO FERREIRA 


Setubãl para Safi (3-0) ; 
= 5| NAVIOS NO PORTO DE LISBOA — p= º 
Alentejo, cup. ... 15985 1538 15986 | «p, : Nie T R A N b P 0 R T E “A MEDIVA | fi ST MICHAEL 
PINTO DE MAGALHÃES, Ledo |nº&"Civado port raios 18058 16208 ai rei rr rea e paRD Re la Fernandes tomas. 0 navio a emao « " » 


Idem. nom. . — 16505 — | bro; ER ba 
Oavital: VINTE MILHÕES DE ESOUDUS | E" zérere, pori. 16255 1626 10255 | SS Jembro; eserpa Pintos (x). desce Ko a à Wiê das dês horas Matada: Eus j RN LER E Nato 
Porto — Amarante — Peniche — Aroos | Idem. 1vesp. nom. — 14505 — | Agosto. (A sair em 14-90 para a At Oc.); R E C 0 N 0 M I C 0 da Alegria. 919 — Telefone, 21787 Para: NÁPOLES — — — 

do” Valdevez — Fátima (Santuário) | Nac. Electricidade 1.705 16805 17105 | «Nacalap, desde 20 de Julho de 1954. (A - , uu — ISTAMBUL — IZMIR — BEIRUT — ALEXANDRIA 


U. E. Portuguesa... — 2555 2605 |sair em 15-9 para a At. Or.); «Niassa» (x), 


Para cargas volumosas até uma tone- | == o = 
TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS — desde 10 de Agosto. (A sair em 7-9 para lada, o que convém é o novo furgão Escala LEIXÕES em 25 de Setembro 
, De [SGA rar to OT E FR 4000, Ha Fo Alema. Peça detalhes | Dr Carlos Alberto da Rocha O NRO e 47: é Bobanbro 
BOLSA DE l ONDRES «Sete Cidades», desde 2 de Setembro. (A ao Concessionário Ford mais próximo. CLENTOA VERAL 
BOLSA DO PORTO E ê DA sr apr VE E | Ú d Í T CONSUNLLORIO: tus da Conconção, é ACEITA CARGAS DE ÓLEOS A GRANEL, EM TANQUES 
A dx = YA o 
pa ss Em 6 de Setembro Enesiivon, desde 28 de” Aos: elabeda rmandade (o erço RESIDÊNCIA; Recebo cargas, a fretes directos, para os portos de 
CSNCITET EEE char, desas 31, de Agosto: «Alexandre Sil- TRIESTE, VENEZA, PORT-SAID, SUEZ, PORT SUDAN, 
; e var, “desde 4 de Agosto, (Em reparação) MBAIM ALE: 
EFECTUADO Idem, 3 % (3º série) vo sAltredo da Silvar (x), desde 3 de Se- ESCOLAS - MATRICULAS raça Qui eba) EA 
Brasil, 5 % (1895) 8 tembro. (A sair em 10-9 para Cabo Verde OS AGENTES GERAIS 
aGUoEs diem é ma) Tour oo | EG Cabra, dedo dr de age Na Sectelaria desta Venerável Ie e” 
Comp. Coloniais : “ Vea Ml, À mandade, das 9 às 17 horas e até ao E É E 
oram po oro) fã 5 rr aê | dio do Siemço ARE Gamer: MA ES do ocre ala, (então abel Manuel dos Passos Freitas & C., Ltd. 
xões); «João José Primeiro», desde 3 di 
OFERTAS Eu 3º do [EA E Red çd Pa pe Ba do Aleotm, 453º no roTo 
mours). 
Divida Interna fundal Zambézia referidas aulas no futuro ano lectivo Telet, 35844/5/6 H A LESTER 
Costura + Tenca (x) Navtos de passageiros, de 1955 - 1956. Mousinho da Silveira, 32- 


Cons. 23/4% 1943 t.10 855850 - 
Idem, 3 % 1942 +.1 917500 919800 


E 
jm ixo quado ma ml Navegação 


Obr. do Tes. 2 1/2 % 
a — 980800 990800 


Teleg. TOURING Telef. 25482 
LISBOA Teleg. TOURING 
SS E Eee 


FARMÁCIAS 


FEIRAS INTERNACIONAIS 


Viajante — Aceita representação 


Fi ed Enio defeito Estão hoje de serviço permanente | de fábricas calçado indigena, malhas, | (A Cb. concede | vintante: 
978800. as seguintes farmácias : tecidos, cutelarias, miudezas, etc. E UCRdo munidos da cara de Lie giam] 
DOURO TURNO Relacionado toda a Angola dá re-| ção. a redução «e 4 %. em todas 


OU VAI ARRANHA-LA ! 


ms — — . A E 
1.020800 1.030$00 n pa, | ferencias. Carta avião a VIAJANTE, e (sbre ap adeoE previstos na! FOGÕES ELÉCTRICOS IRIS 
1oos00 VN ENTRADAS 1 ELO ST EI DS | Apartaão, 2655 — LUANDA. arifa: e 
Idem, 3» 5. no 1480800 [| os Caminhos de Ferro estrangeiros ae EQUIPADOS COM MATERIAL 
Idem, 1951 1.020$00 1.025$00 Leixões. vapor alemão «Acaster. cap. | ANNA ED (liso APS MINHOS DE FERRO trânsito - de destino concedem tgual- ) 
Idem. 1952 1020800 | — | Mund, 780 ton. com carga diversa, a CA mente reduções nos seus percursos. Melhor material — Mais ren- 
' 1ásogoo 1arosoo Burmester & €., Lda. FARMACIA SARABANDO — CORREIO DOR NCOMBOIOR CURSO DE ENFERMEIRAS | dimento — Menor consumo p 
Toto = canas Largo dos Lóios, 85 a 87. Daio Dr FEIRA DE COLÔNIA — PARTEIRAS — PUERI- 
1400800 1.415500 Alberto Surreira, IHanfia Hatação, 100 fde 9 a Zo/de setembro de 185) E 
as = , K 4 -— 1 Le % 
Caut: 5/ juro 5% Sériê 181500 185800) — Leixões, vapor holandês «Westpolder». | Antunes, Rua o Bonjardim. 486, — LIANA ido CoFaD Sia de VIE ds Mm CULTORAS 
ACÇÕES - . 725 — Ferreira da Silva, Sucr. Eua) 4 q, P, previne o Público que, até | “89 Os seguintes: 
dos Mártires da Liberdade, 180 — Monte | avi j É n 
a7os00  soosuo LEIXOES dos Burgos, Rus do Monte dos Burgos. | Ain font né Ão, Cottento | Visitantes, 8 Ida de 4 a 2 de Setem- AVISO ; 
750800 170500 105 — Poreiró (de), Rua da Prec e ouanendo o Inicio do” novo” horário, | “FO; 8 volta de 9 a 25 de Setembro pe 
1170500 — ENTRADAS + Roseira, Av, dos Combatentes da | quo estava previsto para 1 de Setembro Expositores : de 10 de Agasto a 19 de £ prorrogado por mais 15 dias a 
Lisboa & Açores 2970800 40008 Casablanca, vapor dinamarquês «By- | tcande Guerra. 691 — 8. Lázaro 'de) | q 1955. 17886 | Outubro. » contar de hoje, o prazo para inscri- ” 


Portugal port. 2.400500 2500800 | ghoim», cap. Nielsen, 1797 ton, 2 dias | Av. Rodrigues do Freitas, 297 — 3a! FEIRA DE GAND 
Gomp Seguros de viagem. com carga diversa, a Kenda!l | bando, Largo dos Lóios, 56 — Sousa o: 


ção do Curso de Enfermeiras, Partei- 


Mundial É 185800 — | Pinto Basto & C.*, Lda. e Ee Ea as pataria ” isa — Es (de 10 a 25 de Rega oro dá Prado = 4 ras, Puericultoras, o qual funcionará 
omp Divai Algeciras, vapor alemão «Latona», cap, | tória, Run de toque da Lareira. 15o OVEL Ve de-se Os prazos de validade dos etes E 
Crédito predial 69830 69880 star 1.126 ton. 2 dias de viagem, com | —— e— LOCOM h são us seguinte: em Lisboa, na Sede do Instituto Ma 


Eléctrica das Peiras 1.550$00 1.560800 | carga diversa, a W. Stuve & C.*. ternal, na Delegação do mesmo Ins- 
Gás e Electricidade 303500 305500 Vigo, o vapor alemão «Acaste», cap. E. Marca Marshall 50 H. P. de força | visitantes: à ida de » a 22 de setem- : tituto no Porto e, possivelmente na 
ortugalte io a Frito pruncaá eo ton. Edi ge ias E em estado nova garantindo-se o bom | bro; à volta, de ae, a j3o ide Esteninea, de Coimbra. 
ortug. de Tabacos carga diversa, à Burmester * Lda. i Expostt de 1 ansto a 24 de é 
Tab. de Portugal 623800 628800 Antuérpia, o vapor alemão «Hubert E funcionamento, informa, Augusto | q Expositores: de Q Podem ser admitidas diplomadas 
U. =X Portuguesa 255800 287800 | Schróder», cap. Albrecht, 2.447 ton., 4 dias Fernandes de Castro. — Arões São com o Curso Geral de Enfermagem 
Romão — Fafe. FEIRA DE CHARLEROI | 


Vid M & P Salgai 700500 — B00SUO | cie viagem, com carga divers; rmes- ou ainda senhoras habilitadas com 


Comp Cotontais ter & Lda. 
l do Buzl 399800 401800 Roterdão, vapor holandês «Da Capo», o 2.º ano do mesmo sis fotu 
E) no, estas últimas - 
; juência, 


Coloni a 
2080800 cap. Laan, 499 ton, 4 Cc: e 


ER Etta (És = 
A | R E rea “a Garland, Lai E “FESTA 1 LIZAR 
E uma | PSA dg, orgao A No mis DE di 


(de 17 de Setembro a & de Outubro 
de 1955) ' 


EA Colenbrandes. “99 ton. (com car prata « uericultoras t ' 
u. E Portuguesa 4 %  g7s00 cai cdte as estações que servem as loca. ? dO a a OLE uj£o na | para atender às necessidades dos ser- | ELECTRO IRIS, Lda 
Idem, 4 1/2 % . - DOS5O SAIDAS + À onde se realizam no decorrer do | tembro a 7 de Outubro. r, 503, ;/507 desta | Visos oficiais e particulares. Rua Costa Cabral, 443 
Idem 4% 103500 104800 | porto, vapor alemão «Acaste». y e Setembro as feiras o festas que) — Expositores de 18 de Agosto » | de)Rua Câmara Pestana, Pelo mesmo motivo poderão ser Teleg, 41971 — PORTO 


Alg de Fom. Col. 5 % 1.0h0500 = Plymouth, o vapor inglês «Mercian», AS a seguir so indicam a C. P, vende bilhe: | novembro. cidade, convida todos que se julgarem | ccaidas isenções do pagamento de 


spas cap. Riley, com carga diversa. tes à preços reduz credores daquela senhora a apresen- 
matrícula e subsídios de estudo às 
aa Neo ava as A alo aeneiata ao hgua — Nestas a Nossa Senhora dos) FEIRA DE MARSEILLE Etarem as suas facturas, a fim de se. | matricula e ie mica o jus: |O: O. DE FERRO PORTUGUESES 
Lisboa, o vapor português «Sameiro», Remédios, em Lamego. nos dias 26 de) (q 17 de setembro a 3 de Outubro) |rem conferidas, na Rua Passos Ma-| if Divisão Comercial — Serviço das 
Ri De Ê DE Riguona" da For — Postas a Nossa) 008, Pesnto do Piqedo 0a, Bura | uol 17125, Ela 8 Porto, 6 dese o candidatas à matricula deverão Reclamações j 
sboa. vapor alemão «Hubert Sch- s Flag são os seguintes: & f le etem- jo E 
e róder», cap. Albrecht, com carga diversa, TEMPERATURA Senhora” da Encarnação, em Euareos, nos | são Os seguintes: à ida, de 12 de Setem. )tembro de 1955. Maria Carmina Pes-| jar se desejam ou não frequentar Não 


dias 7: 8 de por + N 
ntiago do Cacém — Feira Anual, nos 
Lisboa Porlt | aja E e 9 do Setembro. 


Moura — Felra Anual, nos dias 8 a 10 ea 
276 224 Ja Setembro O Em 26 de Setembro p: £* e dias se- 


16,5 14,8 viseu — Feira Franca, nos dias 8 de As Enfermeiras, Parteiras, Pueri-| guíntes. às 10,30 horas, na estação de 


E Z 

Braço de Prata, proceder-se-á, nos ter- 
Marés | Preamar... 702 19.25 | Sigo à 80 GUN connora da Clciais sho abenados” vencimentos | moído dxt£o lisé da Tarita Geral o “o 
em 7 | Baixamar.. 12:50  1-00 as MES je Er ad raso) superiores em 20 por cento aos que rias. à venda, em hasta pública, de todas 


Cotações em 6 de Setembro 


OBRIGAÇÕES 


F. ESTADO 
Consolidado 2 +, 


Setembro a & de Outubro. nina CRS ron os cursos em regime de internato e 
qual à Escola em que pretendem in- 
gressar. 


As 20,151 LEILAO 
Fora da barra ada se avist 
Vento NO (brando) e o mar bom. 


Efect. Comp. Venda 


q 1943, t. de 10 8ses 8556 ess PARRA . 
Consolidado. 3 “&. Posição dos Navios da Marinho 

] 1942, tel sue siess inss gt z rio tednaanto a o | io Estempeo, percebem as enfermeiras com o Curso SÍRIO DGE seta pao 
Consolidado 3 Mercante Nacional Lua fova a . DI e aid rd Empresa mineira do Norto do País admite topógrato habilitado com | Geral. de outros volumes encontrados abando- 


1.001 1.0025 


mados e que não tenham sido reciamados. 
é visam-se mais uma vez é agora por 
Lisboa, 8 de Setembro de 1955, este meio, os srs, concignatários das Te. 

messas, de que podem ainda retirá-las, 
A DIRECÇÃO pagando à Companhia os débitos que 

corresponderem, para o que poderão di- 
E ta ritires ao Servico (dês Reclamações 
- erolemo. Dove largar hoje para Ponta a (Largo dos Caminhos de Ferro — Lisboa), 
E Delgada (+ eMtadalenas, no Funchal | A Sul do Tejo: ceu de fraca ne nos dias úteis, até ao dia 23 de Setem- 


h no caso de servir. Indicar habilitações, 
Em 3 de Setembro ae 1955 dias 15 a 18 de Setembro. tia de estabilidade no lugar E 


1.001$ 1.0025 
idade, referências e condições em que pretende trabalhar. 
22198 mis Araci ecoêm) TEMEO PROVÁVEL coro gArtas anunciador, destes, servicos Gunrdo-so | completo, sigilo so estiver empregado. Resposta à 


22205 — em 1-9 largou de Lisboa para Angra do Redacção a T. E. 
Heroismo (5-9) ; «Lima» (x), em Angra PARA HOJE un 
nas do Heroismo. Deve largar hoje para Ponta 


o76s ceirense», em 2-0 chegou à S.ta Maria | bulosidade ou limpo e vento bonan- bro, das 10 às 17 horas, excepto aos sá- é 


es procedente de Ponta Delgada ; «Funcha-| çoso predominante do Norte. bados, : 

E jense», em 2-9 largou do Funchal para A Norte do mesmo rio: ceu ge- e Entro outras, encontram-se as remes. 

os | Deve largar hoje para o Funchal 46-4) ; | ralmente nublado, vento bonançoso A MOPOrtadEs ds abrigo da Tarifa ; 

“* 10305 | «Corvos, em Vila R. de Sto Antônio. | de direcção variável, trovoadas para 8/108, números. 1.533, de Caminha a À 

10208 — | Deve largar hoje para Ponta Delgsas| o fim da tarde nas regiões monta- Campanhã, 1 pacote; 11622 de Castelo o 
É 


essa (8-9). «Girão», em 28-6 largou do Angra i Branco a Galã, : 
10iss "208 | do Heroismo para Lisboa (5-9). "e | nhosas, e nevoeiros matinais na e E O E RR MO O O DO ORAR RRMEN DORM, vossa annao anna DENdo PE camas A poa alea do 

CABO VERDE E GUINE — «Asrica | faixa costeira ocidental. 8,385, de Lisboa-Rossio a Avelro, 1 cesto | 
12965 — | Ocidental», em 30-8 chegou a Binta pro- Em todo o Continente: tempera- 33.869, de Gala a Coimbra, 1 caixa A 


idem, 
Idem, idem. 1952, 
Externo 3% 1.º 

rio, t de 1 


Idem, t, 1, carimb. 12058 12905 13005 | Cedento de Canjá. «Ana Matalda» (9). | tura sem alteração. ; Co | EMPREGADO 4.255, de Santo Tirso a Almourol, 1 caixa! 
O aa ae $ em'2-9 largou da Praia para Bissau (4.9); | LUTA S g ço ã que saiba de ferragens e drogaria, para 1.044, de Lisboa-Anjos-Central a Leiria, 
q E 7 «Foca», em 27-8 largou de Lisboa para tomar conta estabel. no concelho da Pa- 1 pacote; 15.620, de Espinho a Vermoil, 
Hamburgo (4-9); eAlger», em 30-8 largou a Inhel proprio QÃES 8 | redes: BrECISA-SE. "Lugar" vantajoso. | 8 x 1 pacote; 27.303, de Lisboa-Rego a To- 
juros, 3º sério. — mms — | O AR RLD OCIDENO Boletim Met lógico do Observatório Resposta à Administração a J. FP, DES i mar, 1 pacote; 7.652 de Campolide a 
Idem, cartmb, E o | ora a OD SRA RDE AS oletim Meteorológico (O Ubservato tupresto no PORTO 9 PRUVISUIA 18108 OPEL - OLIMPIA — 1950 Alhos Vedros, 1 balde com óleo; 7.653, 
] - == ES 
F. PUBLICOS NACIONAIS : Pere nr e ea rali o ANDARES E APARTAMENTOS ao ais baixo juro, transacção r AUSTIN A-40 — 1948 de Campolide a Alhos Vedros, 1 caixa 
4 di e Serra do Pilar Alugam-se na R. Costa Cabral, vida, máximo elgilo e honestidade À | PRECISA-SE ta de óleo; 59.767, de Álcantara- 
Aguas Liaboa, Bim ERG A inaonden ar eta INV Tsandio a dera dO Fl Falor. R. Sá da Bandeira. 636: . LP ANTONIO VIEIRA, &us do Almada, À | Arrendar quinta de preferência nos con- «Terra a Tavira, 1 caixá com latas do 
1.º série, 1937... — 5158 5255 | «Quanza» (x), em 2-9 largou de Las Pal- age “ 13-Lº — Telefone, 29163 - POBTO celhos de Penafiel, Paredes ou Lousada. [a bolachas; 802, de Esmoriz-Central a Bra- 
Idem, 2º sér. 1941 — 5158 5288 | mas para Ponta Negra (12-9) ; «Rovumi Em 6 de Setembro Ps | Carta à Redacção a «Quinta 7» 160 g ga, 1 pacote com sacos de compras; 1,179, 
Metrop, de Lisboa 1008 —  — |om Ad cuégou a Roterdão prosedênio de À pressão atimustórica ANTIGA CASA DE PASTO STAND CLEMENTE Central a Régua, um atado 
ransportes Aéreos É Eae -se, nos altos da Rua D. João IV, a — de ar; 4.382, ortegaça- 
Portugueses, 4% — 10105 10205 | ou a Moçâmedes procedente do Lobito :) yinfvol do mar) RR CRÃO A e Tr EMPRÉSTIMOS 8/ HIPOTECA Rua do Bolhão, n.º 153— Porto de câmara de ar: 436 de Cortegaça. 
CAMINHOS DE FERRO : A OO EO apa O À a 161.2 às 17 e 30 | negócio. Falar na Rua da Fábrica, 8. A oanorAurdis nas aaa (con GPriMos PREDIOS | corda; 4.656, de Fafe a Chaves, 1 atado 
Estoril 5 %, 1 — os d08 | a O Lobito pare Euands | Valor às 18 horas 7613 estável ep A COVAS oa Y Vendem-se na Avenida da Boavista n.0s | de sacos vazios. 
Idem. +. de 50 — 10485 1068 | (3.9) » Temp. do er às 18 horas 205 almada gi 4944 é 4862. Falar na Rua Dols Amigos, |  Transportadas em grande velocidade, 
Portugueses (C. P.) ÁFRICA ORIENTAL — «Amboims, em | Temperatura máxima ... 224 às 12 e 30] CASA DE 4 FRENTES A 180 — Leça de Palmeira. 17800 | números : 39.814, de Tramagal a Braço 
3 4 %, cupão ... — 6985 7008 12.9 chegou a S. Tomé procedente de Lei- | Temperatura mínima .... 148às 305) Aluga-se, com 12 div. trlf., garagem, jar- ui IV de Prata, 1 torneira de ferro; 3.110, de 
AGUA, ELECTRICIDADE xões ; «Império» (x), em Lourenço Mar-| Humidade mínima 64 às 14 45) dim. Ver das 16 às 19 horas. Rua Garcia eiro ao juro Ferreira do Alentejo-Central a Caldas da 


ques. Deve largar hojo para Cape Town | Temp. mínima na reivo 1.0 de Orta, 27 (à Av. Marechal Gomes da EA AGA SVENDE BR z Raínha, 4 malas vazias; 13.554, do Gaia 
(6-9); «Luanda», em 31-8 largou de Porto | venta om km/h a Fa pe 00% 1 cmprestamos s/ PROPRIEDAD) devoluta e livre. Praça da República, 19 a a a 

mes rt para Lourenço Marques (3-9) ;) Rajada máxin Ai Ps tra le 55 E AUTOMÓVEIS, com rapidez c Preço 325 contos. Le 10) louça e duas malas com estatuetas; 46.403, 
«Angola» (x). em 2-5 largou de Moça-| Rumo correspondente . sigilo. À PROPRIETÁRIA — Rua de Régua a Lisboa-P, 1 mala co 


medes para Cape Town (5-9); «Moçam-| Rumo dominante WNW - 
sro diques (x). em 1-9 largou de S. Tome | Chuva em 24 horas . 0,0 m/m Boiseparodes, 16 — Telefone, 204 Ti Camas articuladas|| vence-se na av da Boavista aa bin ao Eencoa a Agua a 
sms DO a O DS ERR , | rr ' Rio! Donato PN Dou sa Ti ISO e da LICOSA: 
Dbiugas = esotalas am Mes VENDO do Mae E Pr ÇA E A “central a Matra-Cêntral, | colchão da 
sons Ora RAI cnnino o ago do O STAND DE AUTOMÓVEIS BORRACHA OU OUTRAS QUALIDADES | À frente para a Rus Aatênto E LC TR tda a AE 
NORTE DA EUROBA/ÁFRICA OCL- a Para emp. vendedor. 27 anos, conh. cont aluguer » vênda ta “antiga ota cio. Ver das 14 às 18 horas, Vende E 1 garratão com licor; 45.556, de Viseu 
10108 1.010 DENTAL — «Lunda», em 2-9 chegou ao , carta Lig. Pesados. Ao N.* 17. 18072 “I6IRA & SILVA, L.DA o próprio ao próprio, — Preço * a Matosinhos, 1 caixa com louça; 2.824, 
Lobito procedente de Porto Amboim : BRILHANTES Rua do Almada, 464 —Telet. 24848 — Porto Eso. 750000800. de Algueirão a Alcântara-Terra, 1 má- 
1.0456 «Quionga», em 29-8 largou de Dacar pará Uuro 6 Prats uv SeU MU | quina de costura e 2 malas com roupa; 
Lisboa (4-9); «Belas», em 2-9 chegou a VURIVESARIA SANTO CARVALHO a | 44.539, de Coruche a Moura, 1 caixa com 
Luanda procedente de Matadi; «Borbar, louça; 60.124, de Faro a Moura, 1 lixa 


fem do tnoto Cotarimo ll TRANSACÇÕES HIPOTE- EQUIPAMENTO SONORO]| 25210 208 23 contos com vidros; 35.518, de Caxarias a Porto, 


Na Rua de Senra, 26, em Vila do Conde, | 1 fardo de tecidos; 28160, de Lagos a 
CÁRIAS E CAUCIONADAS Marca DEVRAY, tipo transportavol À | de 2 pavimentos, quintal, etc. Optimo | Beja 1 saco com roupi 


Biro Eléctr Ê em 2 chegou a Antuérpia procedente 
uguesa, 5 % 4 io almas; «Braga», em 21-8 largou TORNO USADO 
de Boma para Antuérpia (9-9); «Bra- The funeral servico will tako) Cons se (mecânico, cerca de 1 m. en- 


Hidro E. da Serr: 
; asos | gonças, jóm 31-0 largou do Lisbia para place today in privated. tre pontos). Falar: Rua das Flores, 58 S/ PROPRIEDADES — 35 mim, estado de novo — À | estado de conservação. Próximo do Cate ci Tiansportados em. Peiena pelocidado, 
issau (6-9). — Porto — Telef. 24961. 170, 
0055 9008 9055 |. NORTE DA EUROPA — «Lugeia», em E AUTOMÓVEIS FOCAR Formosa, 25 — Telefone 28128. 18105 | Camaroaa, 1 SACO CON NOLAS; BLBU 


Rua da Fábrica, 53 Covilhã a Reguengo, 2 pneus; 81.156, de 
e 8% no ano Cortegaça-Central a Leiria, 1 fardo de 


A ORGANIZAÇÃO GANDARELA cordel; 30.970, de Cortegaça-Central a 


contra- MAQUINA DE COSTURA «SINGER Leiria, 2 rolos de corda; 94081, de Cam- 
A nos nes NOR brio estado nova, afiançada é bj panhã a Lisboa-Rego, 5 sacos com sacot 
ra ' rata. Trav. dos Clérigos, 11 — Telef. 276 Vazlos: 04.904, de Campanhã a Leiria, 


=" º 10258 |2:9 largou do Havre para Hamburgo (4-9); 
«Lagoa», em 1-9 largou de Ponta Delgada 


a 8 |Rnsinãs Pocnercêos exi) MORGAN CALDER (COLIN) ENSINO 


Juros do 2%, 4,5% 55%, 6% 


Idem, 4 % 
Idem, 4 q; 


| 


É 30-8 largou de Gand para Setúbal (3-9) ; 
Ea E Edi em «Cartaxo», em 2-9 largou de Setúbal para meias modalidades que dispõe, E 23 volumes com panelas e testos; 78.919, 
em, o 03s. 1045 garantindo estes contratos por ser ===>>> = 
TAG E a Tosa 1055 1948 | Roterdão (1-9); «Colares», em 31-8 largou menino festaait AURA de Gala a Rio Maior. 53 caixotes com 
DIVERSAS de Gand para Lisboa (5-9) ; «Conceição a Do RO AULA OO IE A FATIMA pacótes de sal gema; 30,949, de Matos 
Maria», em 2-9 chegou a Gand procedente Anglais, Alemão e Eram: "5|] nº sénero. Não númitimos cópi Da peregrinação que parte da Capela | nhos a Aveiro, 1 tambor com óleo lubri- 
Agrícola ExpL de de Antuérpia ; «Coruche», em 2-9 chegou FALECEU ê Antes de nos consultarem dignei 181 1768 | gos Anjos (à R. Bragas) 10 a 13 de Se- | ficante; 34.846, de Barquinha a Lisboa-P, 
FARO IRES 1.0008 a Antuérpia procedente de Boucau; «Cos- Falar : R. de Ceuta, 11-4 (tem elevador! se colher informações oficiais ou | | Sa-Literds dos Anjos (à f. Drogas) 10 8 15 de Ser | e a Ce obiido 80409, de Portá 
€. Brancos Gibra... 9455 teiro Terceiros, em 30-B largou de An- siso particulares. MOBILIAS E ESTOFOS lugares desde 170800. Informa ; Telefones | Alfândega a Guarda, 3 caixas com ferro 
Port. Celulose, 5 % —  — tuérpia para Casabranca (4-9); «Covilhã», |, O seu funeral realiza-se hoje em OKGANIZAÇÃO GANDARELA Joaquim Nogueira pontes, fabricante, ex- | 26083 e 25710, Hua de Cedofeita, 554. em obra; 15.846, de Calde a Monte Res 
Hredigia 3 19% 1º em 2-9 largou de Casabranca para Lisboa ) Intimidade, pelo que se pede desculpa Rw. Sá da Bandolra, 911 — Porto | | posição e vendas, Av. D. João 1 17, Rio * Peer? | dondo, 3 atados de ferramenta; 61.31 
ad sér, cp... mw — (4-9): Maria Amélia». em 31-B chegou a | de cumprimentos. ) Tinto. Telef. 261, Soutelo, Gondomar, de Braga a Lisboa-P, 2 sacos com 6 
ULTRAMARINAS : RCA DADO a RO N 11981 1 COFRES A! PROVA DE FOGO carla; 84.676, de Covilhã a Olivia É caio 
E MCUOD, em AD CRS DA a: ANtUSERIS Deo === E Apt Sus 
Mocimblane ST amos "CSS | cedente do Dunquerque” Saudades» em) — Armador — ALBERTO XAVIER. ————————————— | Monavia a aREoSA ER o GAR A DOS O | ea a Ironia 
2-6 largou de Roterdão para Nápoles REFORMADO Moderna, para 2 ing. entradas indopen- com garrafas de Licor: 86.817, de Gaia 
ACÇÕES (8-8). A com muita honestidade deseja colocação. | dentes, c/ todos os requisitos, quintal e | PULSEIRA PEQUENA a Espinho, 1 fogão de ferro; 61.360, de 
GOLFO PERSICO — «Alvelos», em 2-4 António Pimentel — Rua de Miragala, nº) garagem. Pode entregar-se devoluta no | Achou-se na praia, entregando-se a quem | Mogotores a Veiros-Central, 1 caixa com 
BANCOS ;: 48-1,º — Porto. 18103 | todo ou em parte, ou a render 16400800 | provar pertencer-lhe. Falar neste jornal | licores; 68.347, de Lisboa-Jardim a Faro, 
Angola: Port Loo — LIMA LIES === | de urgência 200 contos. de Mealhada à Evora, 1 caixa com vi 
Espírito Santo e C. ORGANIZAÇÃO GANDARELA — tua | ms | nho; 31.479, de Nelas a Torres Vedra 
rato, Lisboa, nom. —  —  aa30s v | ssosê da Bandeira “nº ii-2º—Tolet, À (grado com bla de azeite; S896 de 
lem, cupão e — 8255 8.95 30101 — Porto. tatos | canena-Centri A 
BE ça — om E ectro Barros, Lda ||ermesemo guisa SD mib FEIRA INTERNACIONAL | prada io fimo 
DOrtadOr am — 29105 — MOBILIA USADA a Borba, s s 
Nacional Uiltrama- » , 5 Epa ne giro proprieda. de Quarto, Sala e Maples. Rua de Cedo: | | jungizar do 9 a 27 do Sotembro do 1955 | 22028: de Marinha Grande (a Sines, | 
pE£o nom. Bios 8055 — Cumpre o doloroso dever de participar aos seus fornecedores, clien- q dc e urbanas, no Port feita, 389. vi POR Gio ita tos rasta cala ros E rolos de tio de cobre; 
qem ieução, ses , fãss ,S808 | tes e amigos o falecimento da Ex.” Sr* D. AUGUSTA AMARINA GOMES | ] é Provincia. em regime de AMO] CRIADA PRECISA SE ja prá- PRÉDIO feirã, quando munidos do cacta do lopi- | 64.008, de Alcântara-Terra a Bragança, 
“SEGUROS : LEITE DE BARROS, esposa do sócio desta firma SR. JORGE ALVES | | Zaçêo por 6 e 10 anos. fica de cozinha, Que dé informações. timação, a redução do 20 por cento em) 1 balde com óleo lubrificante: 4559, de 
Mundial .. o — mass s10s | VIANA DE BARROS, e que uv seu funeral se realiza hoje, às 10 horas e ESURITÓRIO IEUNICO Rua de S. Brás, 282. 18092 livres dentro pe terrenos a ra em pRdarTa jelpesos dobra, os /DINoOs previstos Ra De ua eo ado 
Port. S us des 4 E o Mamede Infesta — Rua Henrique pras | nas Tarifas q i 
Sobra ar nnça (89 a 2503 bite na capela do Prado do Repouso, saindo da sua residência meia hora DE CONSTRUÇÕES DEBUXADOR TEXTIL vo, nº 6.59 (antigo nº 55). Falar p. t Os prazos de validado dos bilhetes são DT EO AD ro) 
ULTRAMÁRINA. Rus de Santo Ildefonso, $4-1.º | | Precisa-se, com competência criação de | na mesma Rua. n. 6.636 (antigo nº 58) | os seguintes: o À depot do Blspo, da esta- 
artigos novidade. Exigem-se informações, | onde se aceitam ofertas, bem como no — A" ida: do 4 a 27 de Setembro. antigo cais Ega 
Ag. Cassequel (S.) 2.280 2.2758 “YVelet, 25206 — PORTO Telef. 52575 até 9 horas, hora almoço ou À Porto, na Camisaria «A Nova Pernam- DA* volta: de 9 de Setembro a 2 de] cão de Braço de Prata, cam sos 


Agr. Incomati (S.) depois das 19 horas. 18095 bucana», Rua dos Clérigos, 67. 18113 Qutubre arsa7 vela Rua Direita de Marvi 


